
TRIB UTAÇÃO SIMPLIFICADA - Pessoas jurf
dicas com atividade industrial ou comercial, interes-

. sadas na declaração de rendimentos com os beneff
cios da tr ibu tação simplificada - Decreto-Lei no.
135 0/74 - deverãomanifestar sua opção, por escri
to, até o final deste mês, de acordo com Portariami
nisterial. Os optantes pelos béneffcios dessa tributa- .

ç ão, deverãomencionar no verso de suas declarações
,
de 197,6, o núm�ro do protocolo da carta de opção,
-apresentada ate 31 do corrente. NaCapital,os for
mulários poderão ser obtidos, gratuitamente, na

Delegacia da Receita Federal, no Edifício
CECOMTUR.

o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1009.3
milibares. Temperatura média do dia: 25.1 graus
com. rnâximo na maior insolação de 31.8 graus e
rnínino a norre de 18.9 graus (no planalto a média
mínima será de 13.1 graus). Estado médio do céu:

. cumulus, stratus, cirrus, cumulunimbus, de daro a

encoberto, Nevoeiros noturn�s no litoral, margens
de nos e· serras. Estado medio do tempo: com
chuvas no 'planalto, passando a estável. Ventos de
rajadas. No litoral; instabilidades passageiras pas
sando o tempo .a estâvel-bom. Massa' de ar frio
penetrando ao sul. Previsão: A. Seixas Netto.
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o Ano Novo saudará os florianopolitanos com aumentos do cigarro, dos refrigerantes, e do paõ, Entre os bens de consumo
..... ...' ,

,
.

durável sobem os automóveis, e com eles os pneus. No setor de serviços serãomajoradas dia 10. as passagens-rodoviárias. (Pg.16)
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-Bancos não
•

tiveram
•

movtmente e
, .

o eomerero

fechou
Contratando com os cinco dias

que antecederam ao Natal,
as agências bancárias

estavam desertas ontem pela
manhã e à tarde. Com a maioria

das lojas comerciais fechadas,
a cidade transportou-se para as

praias. Do dia 17até 23, o
movimento foi recorde; Só o Besc

Centro descontou 79milc� (Pg.16)
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j
,IMao-Tse�Tung, que desde 1935

lidera o Partido Comunista Chinês,
conpletou ontem 82 anos, e

.

apesar de sua idade continua
sendo a figura dominante na

hierarquia do poder em seu pais.
A sua foto oficial circulou por
toda a China, embora a AgênciaNova
China nada comentasse sobre o
aniversário do müico dirigente. (P.g.2)

Mao
ressurge
saudável na
fot,c) do 82�

. , .

aniversario

No Dia de Natal o presépio lá necessitava de reparos; (Pg.16) Não há renovação das gemções de religiosos. Crise da Fé? (Pg.15J

/)
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Mao Tse Tung numa foto tirada em 1972.

Mao, o Chefe de Estado
mais velho-do mundo,
completa 82 anos

'.

Tóquio - Mao Tsé-Tung completou ontem 82 anos e,

apesar de sua idade, continua sendo a fígura.rnaís dominan
te na China. Como de costume, os jornais, as rádioemissoras
e a agência noticiosa Nova China não mencionaram o

anive sário do líde 1; obedecendo o desejo de Mao de que se

ignore esta data.

Atualmente, Mao é o Iíder comunista mais antigo do

mundo, tendo liderado o Partido Comunista chinês desde
1935. Desde a vitôría comunista, é o chefe de seu país e

esse é o período de poder mais longo de todos os líderes
mundiais do presente, com exceção do presidente Tito da

Iugoslávia.
No' entanto, com sua- avançada idade, Mao entrevistou-se

em 1975 com 16 dignatários estrangeiros, superando o

número que recebeu em 1974. Este aumento deve-se

aparentemente a precária saúde do primeiro-ministro Chou

En-Lai, que passou grande parte desse ano em um hospital .

afetado por problemas cardíacos e não manteve contatos
/

com estrangeiros desde setembro.
'

.

Entre as figuras que visitaram Mão este ano, encontram
-se o presidente norte-americano Gerald Ford, o secretário
de Estado, Henry Kissinge r, que o visitou duas vezes e o

chanceler da Alemanha Ocidental, Helmut Schrnidt.
Em setembro, o vice-p nmeiro ministro Li Hsien-Nien

afirmou a um visitante japonês que Mao gozava de boa
saúde e que um exame médico feito recentemente não

revelou .nada para que se possa preocupar.
Em consequência da doença ,de Chou, o primeiro

vice-presidente, Teng-Hsiao-Ping é considerado o favorito

para suceder Mao. Um informe de Washington revelou e

Mao dissera claramente a Ford durante sua entrevista que
seu sucessor seria Teng, agora de 71 anos de idade e o

p iimeíro-mínistro inte tino.
Em janeiro passado, Mao obteve uma importante vitória

quando o primeiro _ congresso nacional em 10 anos, aprovou
- uma nova constituição, abolindo o cargo de presidente da

República e transferindo ao chefe do partido o comando
das Forças Armadas.

Avião soviético
TU-144 fez 3.280 km
em apenasHã minutos

o TU-144 fez o percurso deMoscou
aAlma Ata, capital da república

socialista do Kazaquistão
� 3.280 km-, em apenas 119 minutos,

registrando 1.600 km horários

Moscou - O avião supe isõnico come cíal soviético
TU-I44 fez o seu p lÍmeiro võo regular, transportando
carga e co nespondência, com um dia de atraso do lorãrío

previsto. O pe curso foi entre Moscou e Alma Ata, capital
da república socielísta soviética d� Kazaquístão, na Ásia
Centr à. Segundo divulgou a rádio de Moscou o aparelho
cobriu o ttajeto de 3.280 quilômetros em 119 minutos,
registrando uma média de 1.600 quilômetros por hora e

voando a uma altitude de 11.000 metros'.
Embora as autoridades soviéticas dissessem que o

TU-144 n1l:> se Já emp regado n\) transporte de passageiros
até meados do proximo ano, vários jomàistas soviéticos

participa:mm do vôo de ontem. Não hoove convite para os

jomàistas ocidentais. O avião cumprirá dois vôos semanais

entre Moscou e Alma Ata. Não se informou quando
começarão as viagens para o exterior. Os técnicos estudado
os e Etos sobre o meio-'ambie nte, uma questão chave para
as negociaç�es destinadas à assinatura de 'convênios com os

governos estrangeiros sobre os futuros vôos do TU-144.
Funcionários soviéticos iniOrrnaram que a rota Moscou

-Alma Ata foi escoÍhida para QS primeiros vôos porque,
passa por sobre territórios pouco povoados. A primeira
viag em estava. prevista para o dia de Natal, porém, .segundo
notícias publicadas pelo jornal Trl,ld, foi adiada para ontem

em razão dos problemas surgi.dos com a formação de gelo
na pista de pouso de Alma Ata.

O outro modelo de avião comeICial superslmico, o

f:mnco-britânico Concorde, começará seusselViços regulares
no proximo dia 21 de janeiro, entre Paris e Rio de Janeiro e

Londres e Bahrein. O Concorde transportará passageiros,
correspondência e carga. O TU-144 deveria ter entrado em

se lViço em 197O ou 1971, mas os atrasos na produç-3) e o

fato de que um desses aviões explodiu no ar durante uma

exibiçlIosem Paris, em 1973, provocaram o adiammto dos

planos.

ALUGA-SE

Apartamento mobiliado, com telefone, ar

condicionado, no Edif(cio CAqll\lA, à Av.

Beira I\�ar Norte. Tratar com o Zelador.

,Argentina

Foram 156 osmortos
no combate entre
guerrilha e E-xército

Buenos Aires - Uma

importante fonte militar

afirmou ontem que 156
pessoas morreram durante
um combate de nove horas
na véspera de Natal, entre
forças armadas e quase

quin hentos , guerrilheiros
esquerdistas.

O exército, que centra

lizou todas as informações
sobre a luta, não confir
mou nem desmentiu a ci

fra dada pelo informante
militar. "Não temos núme
ros exatos ", foi a resposta
de um porta-voz do exérci
to a um repórter

-

da The
Associated Press, recusan

do-se a fornecer qualquer
detalhe.
A última informação do
exército indicou que na

quarta-feira durante os

choques morreram cerca

de uma centena de guerri
lheiros e nove membros da

segurança. Fontes, oficiais
informaram também que

pelo menos dez civis

Desmentindo informações anteriores, uma
fonte militar afirmou que durante
a batalha de nove horas entre a

segurança e os guerrilheiros
morreram aproximadamente 156 pessoas

(.�'

áiheios aos acontecimentos
foram alcançados pelas ba
las ou atropelados pelos
veiculas dos guerrilheiros
em fuga. Nessa ocasião.
calculava-se que 'o immero
de vítimas fosse de 115.

Os choques entre as for
ças armadas e os 500 guer
rilheiros de esquerda co

meçaram na noite de terça
feira, quando um grupo de

guerrilheiros iniciou um

a taque contra uma moâer
na unidade do exército
com a intenção de ocupá
la e roubar armas..Os ex

tremistas foramrechaçados
a tiros e a partir desse

momento generalizou-se
uma batalha nesse local,
20 quilômetros ao sul e em
ou tros locais vizinhos..

Grupos de terroristas ten
taram ocupar delegacias e

pontes, mas logo foram
surpreendidos, _ porque o

exército recebeu a ajuda
da força aérea, com pelo

exército, recusaram-se a

comentar a nova cifra de

vítimas. Enquanto isso, a

imprensa local continua
dedicando um amplo espa
ço aos acontecimentos e

em geral afirma que a guer
rilha perdeu uma impor
tante batalha mas não a

guerra.

trenos três aviões, e da
marinha de guerra argentina.

Testemunhas disseram

logo após os combates que,
a área nõ apresentava
maiores danos, salvo al

guns automóveis incendia-
. dos pelos guerrilheiros e

marcas de balas em casas e

lojas. A mesma fonte mili
tar disse .que havia ontem

98 cadáveres no necrotério O jornal La Prensa diz

policial de La Plata, 50, que o povo argentino rece

quilômetros ao sul, ainda à beu. com justificável' satis
espera de serem identifica- fação essa esperada respos
dos, e outros 58 na unida- ta aos grupos criminosos
de regional de Lanus, IS do terrorismo, do assassi
quilômetros 'ao sul, tam- nio e da guerrilha ': "Deve
bém à espera de identifica- ser dito, a favor das forças
ção. O informante não ex- armadas, que elas decidi
cluiu a possibilidade de ha- ram lutar assim' mesmo,
ver civis inocentes entre as contra o tempo perdido
vítimas. pela identificação do' Go-
A agência independente vemo, pelas vacilações de

"Notícias Argentinas" re- muitos políticos e pelo si

feriu-se ontem a cifras que lêncio complacente, para
foram citadas em círculos não ser cúmplice daqueles
responsáveis, citando 156 que dificultaram com Sua

mortos na batalha. Funcio- relutância a repressão in
nários do governo, como o . dispensável ':

Isabelpressio,,"da a renuncÍBr
Em fontes parlamenta- der a paciência. Por outro devem ·ser ad equadamente

res calcula-se que o pedido -lado, Isabel Peron está sen- punidas': Horas antes" Vi

de Sobrino Aranda de "u- do pressionada por denún- dela havia felicitado o go
ma renúncia" presidencial cias, algumas comprova- vernador da província de

é compartilhado pelos trin- das, de corrupção adminis- Buenos Aires, Victório Ca
ta deputados dissidentes 0- trativa: Um ex-ministro de labro, pelo traballv reali- .

ficialistas e p da maioria bem-estar social enco rara- zado pelas forças de segu
dos legisladores da oposi- -se preso e outros três el e rança deste Estado, duran
ção• .Isabel. Peron é defen- mentos, foragidos da justi- te um ataque extremista

manas em porta-voz de um dida por uns 97 deputados ça. de nove horas entre a' noite

grupo de _trinta deputados e nvolvidos na, corrente '�T"" d b _ de; terça" e ,asmadrugada da
"-'- -'

-

,
-.' -,;. lVO mlClO e novem ro _"",", _o,

"naciorais penmistas que
- "verticatista", is�o_ é,rque

.

rii; se concretizou um
_ quarta-feira. Durante os

romperam com o oficialis- acatam suas decisões Sem .

t d tiâ bl episódios, foram registra-
• .

. • .' proJe (J o parar o o-
156mo, expressou também contradizê-la: Sobrino A- .

t, d' S li
dos cerca de mortes,

h .1: d E t d da lide h
• quts a ae an uan, que

quase uma centena delasque se a c eje o s a o ran 1 erou a pouco através de Seus três depu ta-não renunciar
"

...não se mais de um mês unia "re- guerrilheiros esquerdistasdos naciorais, pediuso int-
chegar.á às eleições por volta" dentro do grupo o-

cio dosjulgamento político que tentaram ocupar unia

mais que sejam antecipa- ficialista de deputados que dá presidente. Esta. semana
unidade do Exército. "

das até para março do pró- . culmirou com uma divisão
a Força Federalista Popu-

ximo ano". que deixou 'O goverro sem lar (Fufepo], representada
maioria simples. "A com-

por doze deputados nacio
Em suas declarações, panh fira Isabel com uma

nais, não assinou no parla
publicadas ontem pelo jor-'

-

renúncia - fato novo na
menta uma declaração em

nal Clarin, referiu-se desta história do peronismo -

defesa das instituições por
maneira à decisão do, go- pode salvar a unid ai e na-

esta omitiu um pedido fei-.
vemo de antecipar as elei- cional e partidária", afir- to por estes deputados so

ções nacionais para o dia mou Sobrinosnranda. bre o inicio do julgamento
17 de outubro próximo; O Isabel Peron, de 44 político de Isabel.
manda to do governo deve anos de idade, foi alvo de

terminar no dia 25 de ostensivas pressõ is nas úl
maiospróximo, sendo que timas. semanas

-

para que
em círculos políticos inter- renuncie a seu cargo ou

pretou-se , que, com esta peça uma prolongaJo li

medida, o poder executivo cença. Seus opositores esti

tenta suavizar a crise polí- mam que há um vazio de
tico-econtJmica que o. país poder que pode abrir cami
enfrenta nos últimos seis tino para um gdpe de esta- Exército, expressou que "a

meses. do quando o Exército per- imoralidade e .a corrupção

Buenos Aires - O deputa
do nacional, Luis Sobrino
Aranda, um dos lideres do

peronismo dissidente, afir
mou que com "renúncia"
da presidente IsabelPeron,
a unidade do país será
salva. Sobrino Aranda,
conertido nas últimas se-

A corrupçãos adminis
trativa no governo foi ad
mitida por alguns funcio
nários oficiais. Num dis
curso pronunciado na

quarta-feira, o.gmeral Jor
ge R. Videla, chefe do

O Clarin disse ontem na

primeiraspâgina que o de

eretopara a intevenção na

provincia de Buenos Aires

já está assinada. Observa
dores politicos calculam

que se for efetivado o a

núncio do jornal, umgdpe
de estado serâ inevitável

pela adversa reação ,da
maioria dos militares a essa

medida. Não houve reação
oficial ante esta noticia:
Calabro foi expulso do

partido justicialista há uns

40 dias em- consequência
das reiteradas cdticas que

formulava ao governo cm

traI.

,
.

.

'., 'Fontes dignas de credi-
to disseram que Indira
Gandhi dirá à, convenção
.anual do partido em Chan

digarh que "forças subver
sivas ", dentro e fora. do
país, ainda ameaçam a In
dia. A prorrogação dos
pderes de emergência per
mitiriam ao governo man-

Mais poderes p�ra
Indira e menos

para o Parlamento

Espera-se que a resolu

ção, pedindo ao governo a

continuidade do estado de

emergência, seja aprovada
com pouca ou nenhuma

oposição. Os principais
críticos de Indira GandM
dentro do partido foram
'expulsos ou detidos. A re

solução não identifica as

forças que promovem a

instabilidade, porém seus

termos são semelluintes
aos r.ecentemente usados
pelo presidente do partido,
o pró-soviético Dev Kant
Borroah, em declarações
atacando a Agência Cen
tral de Inteligência dos Es
tados Unidos (CIA).
A emergência foi decla-

rada para bloquear uma ca

mpanha de desobediência
civil planejada pelos parti
dos da oposição para for
çar a renúncia da Sra. Indi.
ra Gandhi depois que foi
acusada de colar as leis
eleitorais. Posteriormente
a condenação foi tomada
sem efeito. Segundo as

fontes a resolução pede
também um completo re

,exame_ da constituiç�o que
foi promulgada há 25
anos. Observadores disse
ram que isto podera ser.o

primeiro passo para a alte

ração do sistema parlamen
tar visando um governo

forte, com Indira Gandhi
como titular.

Indira deverá receber um mandato de
,

-seu partido para-continuar com
seus poderes de errJ!rgênda e

promover reformas constitucionais,
.

diminuindo a, au toridade do Congresso

Nova Delhi - Espera-se
que a primeiro-ministro da
India, Indira Gandhi, deve
ní receber na próxima se

mana um mmdato de seu

partido do congresso, para
continuar com '�eus pode-'
rés de emergê,ú:ia e �pro_- .

mover reformas constitu
cionais, reduzindo a auto-

_.
ridade do parlamento.

ter as medidas repressivas
adotadas depois da procZa
máção do estado de emer

gência de 26 de junho últi
mo, incluindo a detenção
de milhares de polz'ticos da
oposição, rígido. controle
da imprensa e suspensão
de grande parte dos direi
tos civis.

Acrescentaram as fon
tes que lndira Gandhi e

outros líderes do partido
prepararam uma resolução
declarando que '�eria pre
maturo concluir que os pe
rigos da subversão interna
e externa foram completa-'
mente' superados as forças

.

negativas estão ainda ativas
dentro e fora do paI":

.
'

Comissão do Acordo
de Cartagena reinicia,
reunião no Peru

Lima - Em meio a grande expectativa, iniciou-se ontem
um dos mais importantes encontros do grupo andino, onde .

a programação industrial participa particaménte de uma
corrida contra o relógio.

A comissão do Ac ordo de Cartagena não só abordará ,

nesta reunião.· a programação industrial, mas também a

designação dos novos delegados para a presidência da
comissão, para' a secretaria-geral, os membros da junta e

para, a presidência da Corporação Andina de Fomento
._ (CAF).

.

,

O objetivo desta reunião, segundo se indicou, é'solucio- ;:
nar os diversos .problemas que até agora vêm afetando o ,;
andamento do processo de integração sub-regional e pôr em
execução importantes acordos que permitam sua concreti-

'

zação imediata.
A prorrogação da complexa programação industrial, que

vem sendo há quase seis anos objeto de profundos estudos, I'
será o ponto culminante. O prazo máximo para sua I

aprovação expirará no dia 31 do presente mês.
I

A sexta tentativa, há duas semanas, fracassou no início I'

quando os países decidiram fazer uma pausa até o dia de
'

ontem, para realizar consultas com seus governos.
I:

DEBATE
Frente a esta situação e como medida destinada a salvar

o Impasse no grupo andino, apresentou-se a necessidade de
uma reunião com os presidentes dos seis países, ou as

sugestões políticas destes. Nomeou-se uma corrissão inte

grada por Reinaldo Figueredo, da Venezuela e Alberto
Galliani, da Colômbia, para manter conversações com os I'

I

presidentes.
Os chefes de Estado Alfonso Lopez Michelsen da

'

Colômbia e Carlos Andres Perez, da Venezuela, debateram
no último domingo o problema do Pa cto Andino e

aprovaram os pontos assinados num documento denomina-
:,

do "Proposta de Guajira", que na opinião da imprensa
colombiana "salvou as dificuldades transitórisas surgidas i

dentro do Pacto Anilino, beneficiando todos os sócios desta
I;

maravilhosa empresa de desenvolvimento independente,
solidária e pluralista que é o Pacto Antino".

, Estas decisões estão em poder da comissão mista,
.

da
,

qual fazem parte representantes dos seis governos e abran- ,:
gem os quatro pontos vinculados à prorrogação do prazo
para a aprovação do programa industrial.

Na semana passada, o presidente general Francisco
Moralez Bermudez declarou que os momentos difíceis que
atravessa o Pacto Andino "são próprios dos grandes
esforços nacionais do progresso conjunto" e fez um apolo ,

aos presidentes dos países . signatários do Pacto para
fortalecê-lo e dinamizá-lo dentro do espírito integracionista
e solidário que nos anima".

.

A maioria dos delegados já se encontra em Lima. Danilo

Carrera, ministro da Indústria, Comércio' e Integração do I,
Equador, que chegou anteontem, assinalou que o Pacto /;
Andino encontra-se diante 'd� diversos impasses que têm ,.:
'(fue' ser -superàôôs-enquanto se conhece a funde> o l;>hible-mat ":
''Não acredito que estejamos atravessando uma grave críse".

"

indicou que todos os países membros do grupo andin:o i I

Itêm a decisão política de séguir adiante, porque encontram- I

se de. uma ou outra forma satisfeitos com as vantagens
conseguidas até agor�: d b I alzuns co:

. I,
Acrescentou que in li itave mente, guns conseguiram ,

maiores vantagens que outros, mas em linhas gerais ninguém
pode dizer que saiuperdendo".

O ministro equatoriano chegou anteontem'para partici
par do XIX Período de sessões ordinárias ,da comissão do I

Acordo-de Cartagena, 'organismo político do grupo andino.

Ao referir-se à reunião de ontem, qualificada de reunião '

de cúpula, Cabrera afirmou .que em seus três dias de
"

I,

duração, terá que .ser aprovada a programação industrial
I:

para evitar o surgimento de novas taxas alfandegárias.

Premier soviético
inicia visita oficial
de 4 dias a Turquia

i'
Ancara - O primeiro-ministro da União Soviética, Alexei

Kossygin, chegou ontem a Turquia para uma visita oficial
de quatro dias, durante a qual assistirá à inauguração da

l
terceira usina metalúrgica construída com financiamento I'
soviético.

A yisita de Kossygin acontece ao mesmO tempo em que a ,

Turquia está reconsiderando sua po�ição .e obrigações para I:
com a Otan - Organização do Tratado do Atlântico Norte - I:

I

e desenvolve negociações com os Estados Unidos com �;
vistas a um acordo de defesa mútua.

Esta é a segunda visita do primeiro-ninistro soviético a

Turquia. A primeira foi em 1966, quando a normalização
das relações entre os dois países vitinhos, após vinte anos de '

hostilidades durante a chamada guerra fria. Kossygin que
chegou acompanhado de uma delegação de alto nível, de 42

me1mbros; foi recebido no aeroporto pelo preInier da

Turquia Suleyiman Demirel e membros do gabinete.
.

i:

Ao descer do avião Kossygin declarou: "ConsideramoS .

que nossas relações com a Turquia são boas, porém
gostaríamos de fortalecer ainda mais nossos vínculos,

Espero que minha visita consiga alcançar este objetivo". l;
Balbin, O veterano

político argentino,
escapa de atent�do

Buenos Aires -- Ricardo Balbin, principal dirigente da
d tioposição na Argentina, escapou ontem'ileso e um aten a- "

do, quando sua residência foi atac ada com bomb as e rajadas
de metralhadora, informou a polícia. .

.

Balbin" líder da UnilIo .Cívica Radical nlIo conseguIU-'
identificar os atacantes de sua casa, localizada em La Plata,
50 quilômetros ao Sul de Buenos Aires.

,

"ExplodÍlam duas bombas e incendiaram a garagem, mas
nem eu nem minha família sofremos dano' algum", disse
Balbin aos jornalistas.

I

A polícia disse que os guarda-costas de Balbin trocaram
tiros com oS atacantes, mas não se registrou nenhuma
vítima.

'

Nenhuma ,organização se responsabilizou pEio atentado .
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Itaja! - Os meios políticos da Arena de

Itajaí a guardam com expeçtativa a visita

que o governador Konder Reis fará hoje a

esta cidade, tendo em vista a possibilidade
de ficar definida a candidatura do partido
para as eleições municipais do próximo
ano.

Com efeito, tão logo chegue à cidade, às
11 horas,' Konder, Reis' vai manter um

encontro com os membros da Comissão
Executiva Municipal da Arena, quando o

assunto entrará em debate.
Os círculos políticos locais comentam

com insistência quatro nomes como. "can
did_atáveis" à sucessão do prefeito Frederi
co Olindo de Souza. São eles os de Noemi

'

dos Santos Cruz, presidente da Associação
Comercial e Industrial de Itajaí: Eduardo
Santos Uns, presidente da Besc-Fínanceira;
do industrial Lui� Antônio Cechinel e o do
comerciante Cídio Sandri.

-O Diretório Municipal da Arena itajaiense
deseja que o problema sucessório seja
definido com brevidade, a fim de que o

partido possa lançar-se à campanha eleito
ral com antecedência.vagrupando todas as

forças partidárias em tomo do candidato
escolhido.

A visita que o governador Konder Reis
faz hoje a Itajaí é eminentemente política.

'

Além da reunião com a Executiva arenista,
ele manterá encontros corn membros da
Arena Jovem, da ala feminina da Arena e

c om integrantes dos sub-diretórios do parti
Ido dos bairros de Cordeiros, Fazenda e
I ' ,

Salseíros,
Às 18 horas se reunirá com o prefeito

lFrederico Olindio de Souza, esperando-se
que à noite anuncie o nome que reúne as

preferências do partido para' candidato à
PrefeituraMunicipal,

cclleformaénecessária,mas
não com,o passe ·lIemágica�>

, ,

Màrcílio Medeiros

Arena de, Itajaí pode
saber, hoje quem vai ser'

\

seu candidato a prefeito I,

I ,

._,
- Governo contrata

segunda-feita a construção
de novas obras rodoviárias

O governo do Estado vai assinar segun
da-feira 11 contratos com empreiteiras e

-fomecedores, visando a execução de obras
,

'

rodoviárias no interior catarinense, num

valor global de Cr$ 15.958.857,00. Os,
contratos serão firmados às 10 horas, no
Palácio dos De spachos e estabelecem �

con strução de uma ponte de concreto com

45 metros de extensão, sete bueiros celula-
.res, pavimentaçâo a lajotas de seis aeessos à
BR-10l, calçamento a paralelepípedos de
mais um trecho da Serrà Dona Francisca e

pavimentação asfãltíca do ácesso ao viadu
to sobre a estrada de ferro Tereza Cristina.
Na mesma ocasião a Secretaria dos Trans

-portes e Obras vai celebrar contrato para o

fornecimento de l060 metros quadrados
de placas de sinalização.

OS CONTRATOS
'A pavimentação a lajotas do acesso de

, Itajaí à' BR-101, com 2.700 metros de

extensão, ',' rá c0�tratada com o empreitei
ro Augusto Deborttolli, A obra custarã.ao
governo do Estado Cr$ 3.066.552,00.
A Azteca Construções Ltda será encarre

gada dos serviços de pavimentação a lajotas
.do acesso de Porto Belo à BR-10l. A obra
terá cinco mil metros, de comprimento e

está orçada em Cr$ 2.633.680,00.
O acesso de Piçarras à BR-10l, numa

e xtensão de 1.200 metros, será pavimenta
do a lajotas pelo empreiteiro Hélio Brug
gemann. Os serviços estão orçados em

Cr$ 686.160,00.
O empreiteiro Campolino Teixeira será

Contratado l pelo governo do Estado' para
executar as obras de pavimentação a lajotas
do acesso Penha-BR-101. Essa obra terá 3

quilômetros de comprimento e custará ao

Estado de Santa Catarina a imp ortância de

Cr$ 1.428.996,00.

A pavimentação a lajotas do acesso de

.Maracajá à BR-IOl será executada pela
Pavímentadora Lajotobrás Ltda, A obra;
que terá 2.200 metros de extensão, está

/orçada em Cr$ 1.411.256,00.
O empreiteiro Hélio Bruggeniann tam

bém será contratado para os trabalhos de

pavimentaçãoa lajotas do acesso de Jagua
runa ã BR-101. Com 3.300 metros de

comprimento o acesso custará ao Estado de

Sant� Catarina Cr$ 1.764.628,00.
Mais um trecho da Serra Dona Francisco

será contratado pela Secretaria dos Trans

p�r�es e, Obras. Caberá f Pav imentadora
Catarinense Ltda realizar os serviços de

calçamento a paralelepípedos de mais

2.300 metros daquela estrada. A obra está

orçada em Cr$ 1.640.200,00.
'A pavimentação asfãltica do acesso ao

Viaduto sobre a Estrada de Ferro Dona

Francisca, no município de Içara, no SUl
do Estado, será contratada com a D.F.
Obras Rodoviárias. O acesso terá 850 me

tros de comprimento e custará ao Estado a

importância de Cr$ 800.000,00.
'

A Construtora Mtrcon'des - CONSMAR
-' executará os serviços de construção de
uma ponte de con�reto sobre um canal do
DNOS no trecho Gravatal+Armazém. A

ponte', que terá 45 metros de comprimen
tos por 8,70 metros de largura, está orçada
em Cr$ 649.400',00.

Finalmente, será contratada a constru-
,

ção de 7 bueiros 'celulares' em concreto

armado, cujos' serviços estarão a cargo da

empresa COENCO
,

- Conti Engenharia e

Con�truções. Dois bueiros serão construÍ
dos no trecho Criciúma-;-Urussanga e os

cinco restantes n,a estrada que Ilga Gravatal
a Braço do Norte. A obra tem seu valor

global orçado em Cr$ 1.589.000,00.

Incidência de tuberculose é menor em se
,

A vacinação em adultos e

crianças diminuiu o índice da doença no Estado.

Paril1976, a meta é imunizar 80% da

população de zero a 14 anos.

Desde que nela se falou e

se inic'ou um trabalho de
coleta de dados em todo o

país, a reforma do Poder
Judiciário, preocupa, sensi
biliza e motiva o desembar

gador Mtrcílio Medeiros.
Abordando a Justiça em

toda sua amplitude seja co

mo. instituição mantenedora
de direitos humanos, jurídi
cos e sociais cujos princí
pios, .quando celebrados
com liberdade, assegu_ram
paz e aperfeiçoamento so
cial, até a tão falada morosi
dade, o ,desembargador Mar
cílio Medeiros �ntende que
a grandiosidade da missão

do juiz compromete-se com

a reforma do Poder e sua

estrutura. '

__,_ É possível melhorar a

nossa Justiça, pois a presen
te, não há de negar, tem,
deficiências, mas não de um

lance, como 114m passe de

mágica. Não basta simples
reforma legislativa e tam

pouco, medidas complemen
tares que demandarão vulto
sas despesas para se dar ao'

Judiciário os recursos e

meios necessários de que ele
necessita para cumprir à al

tura a sua grandiosa missão.
É preciso Justiça com garan
'tias" .

Citando Pimenta Bueno,
o desembargador Marcílio
Medeiros entende, também, _

que o problema de uma,

Justiç� cofi\ garantias pode
ser definídô através desta,

citação:
"A independência do ma

gistrado deve sei: uma verda
de não só 'de direito como,

de fato: é a mais forte garan
tia dos direitos e da liberda

de, tanto civis como políti
cos do cidadão. É o princí
pio que tutela, qtie estabele
ce a confiança dos povos na,
reta administração da Justi

ça. Tirar a independência ao

Poder Judiciário é tirar-lhe
sua força moral e dígnida
de".

A
_ De'minha parte, para

evitar confusões e mal-en

tendidos, quero salientar

que quando se fala .em, refor
ma do 'Poder Judiciário faz

Segundo 'a mesma fon-' tes no Hospital Nereu Ra

te, o' BCG intradérmico mos, de Florianópolis, ou
assegura imunidade contra no' Sanatório Santa Bea

a tuberculose por cerca de triz, de Itaiat, no Pavilhão
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Fonte da Secretaria da

Saúde informou que o

indlce de tuberculose em

Santa Catarina reduziu,

12,8 no corrente ano em

relação a 19'74, "grdças às

providências que se vêm

15 anos, "mas sua aplica
ção apresenta algumas difi-

culdades, como o treina

mento de pessoal durante
três semanas, o emprego
de técnica especial de apli
dação na pele e a utilização,
de seringa importada.

O Depàrtamento Autô
-nomo de Saúde Pública se

responsabiliza pelo diag
nóstico e tratamento gra
tuito dos casos positivos
de tuberculose. Confo17f.!e
o caso" o órgão facilita o

, in1ernamento dos pacien-

Çardoso Fontes, anexo ao

Hospital Nossa Senhora
dos Prazere, de Lages, com

-

os quais a Secretaria da

Saúde mantém convênio.

CASOS NOVOS '

Depois de explicar que
em _I 974 foram tratados
3.068 pacientes entre ca

sos novos (1.352) e os

2.316 já sob controle mé

dico, a fonte da Secretaria

,a Saúde declarou que no

corrente ano foram consta-

tados 1.191 casos nóvos da
'doença, cujo tratamento

foi estendido a outras

referência à reform� do Po- -dade dos processos".
der em si, da sua estrutura, Taxado de conservador,'
visando a engrandecê-lo e um hiato' entre a necessida-
'aprimorá-Io,e não reforma de e a realidade brasileira, o
dos juízes, que são, de um novo Código Civil Brasileiro
modo geral, homens dignos, '

está recebendo críticas' em

íntegros, capazes, conscios sua tramitação noCongresso
de suas responsabilidades". Nacional. SObre ele, o de-

Para o desembargador sembargador .Marcílio Me

Marcílio Medeiros, apesar deiros diz que "o CÓdigo, na
-do esforço conhecido e pu- minha opinião, está mui
blico do Presidente Geisel to bem elaborado. Acredito
em favor de uma reforma do que falhas ele contenha. Fa
Poder Judiciário, algumas lhas que serão expurgadas
áreas não exteriorizaram \no curso do processo legisla
ainda o mesmo empenho. tivo, ora, em desenvdvirrento, Ex
"Tenho que o Presidente da purgado, inclusive, de ana
,

República, General Geisef,' cronísmos, que porventura
grande brasileiro e estadista, contenha. O Congresso l\h
e alto espírito público, está cional, onde militam juristas
realmente empenhado em de escol, emendará o que no

que a reforma seja feita em projeto for menos adequado
termos altos. Se ainda medi- àrealidade social brasileira".
'das concretas não foram ex- O desembargador Marcí
teriorizadas, entendo que is- lio Medeiros também tem

to se deva à complexidade sua opinião como magistra
da' matéria, que' exige estu- do sobre a questão dos direi
dos refletidos, bem medita- os humanos, um problema
dos. 'Acho, todavia, que o universal. "A Justiça brasi

Supremo Tribunal Federal leira pode ãssegurar aqueles
deverá ser ouvido em todos direitos que estão em vigên
os trâmite' da reforma para cia. Fora daí, escapa da sua

que ela se realize de acordo alçada".
com o pensamento da cúpula
do Poder Judiciário, que Sobre a criação' de novos

mais seguramente conhece" .
tribunais de alçada, ele diz

evidentemente, as falhas' e· que "o relatório do STF
,

deficiências da instituição". encaminhado' ao Presidente
Ele acha que a reforma da República manifesta-se,

mesmo sendo necessária, em princípio, por diversas'
não deve ter-etapas pré-fixa- 'razões, contrário aos tribu

das. "Prazo para reforma .nais de Alçada e propõe que
tenho que é praticamente sejam ampliados os quadros
impossível. À medida que se de juízes dos Tribunais de

for desenvolvendo, poderão Justiça, dividindo-se esses

.novas perspectivas se, abrir e pretórios em câmaras espe-
,

soluções antes não previstas cializadas. A especialização,
virão a' ser adotadas". segundo o relatório, traria o

- Uma das queixas maio:' benefício de maior seguran
res contra a Justiça é a sua ' ça nos julgamentos e mesmo

malfadada morosidade. Ex- mais rapidez. Os juízes espe

probação dessa ordem, en- cializados dedidirão com

tretanto, não pode passar menor esforço e talvez mais

em julgado, sem que se lhe- profundidade, as causas de;

,faça um merecido reparo. sua especialização".
Em regra, salvo exceções I

O rifo sumaríssimo, afír-

que se notam em qualquer ma o desembargador Marcí-:
profissão cu carreira, os ma- lio Medeiros, "em casos de

gistrados são operosos, es- maior simplicidade, tanto

forçados, A dificuldade do cível C01110 do crime,
maior reside nas 'leis proces- será de grande benefício pa

suais, que e,stabelecem "fór- ra a boa aplicação da Justi

mulas e prazos que não po- ça, desde que seja assegurado
dem ser desprezados, sem o direito de defesa determi

prejuízo da própria regularí-
_

nado na Constituição".

1.538 pessoas {7e já vi

<nham recebendo atendi

mento especializado:
Durante o exetctcio de

1975 já foram feitas
182.312 abreugrafias, ha-

tomando em todo o Esta

do", .Esclareceu que

-204.6,Jl escolares entre 6
I

e 15 anos foram vacinados,
com o,BCG intradérmico,
contra 23.236 vacinados

em 74, enquanto que

35.364 doses de BCG oral
foram aplicadas em recém

nascidos, senão 20.100

nos postos e centros de

saúde e as de1rl{lis nas pró
prias mater,nidades.

I
•

de zero a 14 anos, através
da vacinação com BCG
oral e intradérmico. Quan
to à aplicaç_ão do BCG

intradérmico, a meta a

atingir em 16 sera:

vendo suspeita em apenas 213.271 doses aplicadas
0,86 por cento desse totaL

em escolares de 5 a 14
Ao finalizar, observou que'

anos em todo o Estado,cerca de 70 po r cento dos
casos novos de tuberculose além de 20.000 doses que

ocorridos este anoem San
ta' Catarina \ foram consta

tados em pessoas da '[aixa
de 25 a 35 a11;os de idade.
PROGRAMA PARA' 76

,

O Programa de Contra'
le da Tuberculose, elabo-

,

serão aplicadas em crianças
de 1 mês a 14 anos, através
dos postos ,e centros de

,

saúde' das principais cida

des, onde já foi coberta a

população escolar, Quanto
ao BCG oral, o programa

rado pela Secretaria. d a estabelece a aplicação de
Saúde para 1976, objetiva 32.000 doses em recém
basic�men.te a proteção de ..., nascidos, nas próprias ma-

80 por cento da população' ternidades,
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Cartas

Continuamos relacionando
as mensagens enviadas a "O Es
tado" que as retribui com votos

de um Ano Novo repleto de

prosperidade: Eluma S/,'Indús-'
tria e Comércio; Gtan Meta Pu
blicidade Ltda; Sindicato dÓS
Trabalhadores das Indústrias
Químicas e Farmacêuticas; Imo
biliária N.S.· de Fátima; José
Mauro Ortiga e Família: Comer
cial Pereira Olive ira Ltda; Walro '

Empreendimentos; 'faculdade
de Ciências Contábeis de Videi
ra; Editora e Livraria Lunardelli;
Philippi & Cia.; Grupo Predilar;
Câmara Municipal de Florian6-
polis; Acigi;: Casas San ta Maria;
Casa Peiter SIA; Félix Theiss,
Prefeito de BIumenau; FUnda
ção Educacional da Região de
Blumenau - Furb; Luiz A. Soa
res; Editora de Guias Ltda; Fe
deração dos Trabalhadores nas

Indústrias Metalúrgicas, Mecâni
cas e de Material Elétrico do
Estadosde Santa Catarina; Usina
Metalúrgica JoinvilIe SIA; União
dos Escoteiros do Brasil; Prefei
tura Municipal de São José; Pre
feitura Municipal de Barra Ve

lha; Gustavo F.C.' Rocha; AR-'
chimedes M. Silva; Mário de C.
Rocha Neto; Sindicato do Co
mércio Varejista de Florianôpo
lis; Clube Social Copa' Lord; Pu
ma Indústria de Veículos SIA;
Cooperativa dos Transportado
res Autônomos D'Oeste Catari
nense Ltda; Prefeito Municipal
de Navegantes: Gravartex Cli

chejia Líder Ltda; Eirnard Pires
e Milton P. Borges Leal e Famí
lia; Construtora Greca Ltda; Pre
feitura Municipal de Criciúma;
Clube de Diretores Lojistas de

, Joaçaba; Prefeitura Municipal de
Brusque; Vitorino Posto'l; Hbn
:da Motor do Brasil SfA; Maurf-:
cio de Souza Produções; Luiz,
Arthur e Carlos Abel, Diretores
de Teatro da Juventude; Gover
nador Antônio Carlos Konder

Reis; Camping Clube do Brasil;
Prefeitura Municipal de Morro
da Fumaça; Sociedade Industrial
de Resíduos Têxteis Ltda; Gru
po Agro-Industrial}. Prefeitura

'

Municipal de Joinville; Organiza
ção "Arco (ris"; Féderação das
Indústrias do Estado de Santa
Catarina: Empresa Florianópolis
e Transportes ColetivosBiguaçu
Ltda; Corpo de Bombeiros de
Santa Catarina: Escritório de Es
tudos e Projetos Agropecuários;
Serviço Autônomo Municipal de
Água e Esgoto, administrado pe
la Fundação de Serviços de Saú
de Pública de Brusque; Escola

.

de Datilografia" Remington do

Estreito; Geval Agre-Industrial
S/A;' Senai; Jbão Porto Walra
ven, Diretor Regional da

ser/se, iNPM/SC; Artex; Tipo
grafia Centenário de Timbó; Or
dem dos Músicos do Brasil, Se

ção de Santa Catarina; Vereador
Arno Seara e Fam{lia; Lancho
nete do Escovinha; Casa Prelú
dio Ltda, de Curitiba; Federação
dos Trabalhado):'es na Agriçultu
rã do Estado de Santa Catarina:
Câmara Municipal de Tubarão;
Prefeitura Municipal de São Joa

quim; Federação dos Trabalha
dores nas ,indústrias do Estado
de Santa Catarina.

e x pedie.nte.:
Empresa Editora
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S�lcurs.aisi Blumenau,
Joinv.ille, Haja!, Ri� do
S uI, Lages, Joaçaba,
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TI! barão.

I Representantes: Rio de

',I Janeiro e São 'Paulo -

A.S, Lara Ltda., Porto
Alegre - PJ:Qpal,Propa
ganda Representações
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ra dp. Souza & Cia LUla.
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Preserva<:ão do ambiente
"

Na,altura de 1980 o Brasil já
estará com uma população urba
na' na ordem de 78 milhões, cori
respondente a cerca de 2/3 do to

tal da população nacional. Ao

iongo'da década, Q país se estará
, \

caracterizando, cada vez mais,
como uma sociedade predorni
nantemente urbana, em processó
acelerado de rnetrqpolitanizaçâo.
E o desenvolvimento urbano pas
sa a ter interação ;ca�a dia mais
profunda com, a própr'ia estraté

gia nacional de desenvolvimento;
.. É conhecido o desequil Ibrio,

que se têm, agravado, 1'10 procésso
de urbanização do país. Observa
se, de um lado, um' processo, de
gigantismo e' de ,metropolitaniziJ-'
ção prematura, com a prolifera
ção de grandes à'glomerados urba
nos, que continuam crescendo a

taxas aceleradas e, de outro, aex
cessiva pulverização de pequenas
cidades, sem um 'número adequa-
,do de cidades, médias que dê ra

zoável equil íbrio ,ao conjunto.
�o mesmo tempo, o desenvolvi-

mento multifor�e e 'rápido que
se verifica em todos os quadran
tes do território nacional, com a

realização de grandes projetos e a'

aplicação de novas tecnologias
tanto em áreas urbanas como ru

rais, suscita o tema geréJl da I pre
servação dos recursos naturais do
país.

'

Avulta, de forma avassalado
ra, o problema da poluição indus
triai, que' começa a ameaçar os

centros urbanos mais desenvolvi
dos no setor secundário. O com

bate'� poluição é uma batalha
nova, mas singularmente difícil.
A devastação de recursos naturais

�ssume proporções inadmissíveis,
em consequência da construção
da infra-estrutura, da execução
de programas industriais e agríco
las, mas, principalmente, da ação
predatória, de interessesdmediéi
tista. O país precisa defender, sis
temática e pragmaticamente, esse
patrimônio de recursos. naturais,
cuja preservacão faz parte do de

senvolvimento, ,

como, também o

faz a proteção ao pat(imônio cul
tural representado' pelas Cidades
históricas.

'

Uma pol ítica .do meio-am
biente na área urbana, consciente
e racional,_se faz necessária para
evitar a ação poluidora de unida
des industriais instaladas em lo,
cais inapropriados, e do conges
tionamento do tráfego urbano.

Essa estratégia terá por fim' asse
gurar às populações das áreas me

tropolttanas, a infra-estrutura
mínima de fornecimehto de esgo
tos, além de áreas de recreação.

A Cidade que não programar
, ..

convenientemente ,0 seu espaço
público, reservando áreas para o

lazer, estará condenando sua po
pulacão a uma sub-vida,' submer-
'sa �uma atmosfera irrespirável'.

Florianópolis, que ainda não
'ingressbu no clube das megaló·
polis, 'precisa 'reivindicar dos po
deres públicos um interesse mais
acesb a problemas t,ão vitais para
sua saúde. _

.... {�.

, ,
•

li,

, '

�� ,
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'Tera(;ogeniu OU arte?
Era propósito meu neste

sábado, com um artigo, pro
var a todds os que me lêem
que é muito mais :lãcil viver

srm' pão do que' sem ilusões
mas a Delci Canella, profes- '

sora de arte da UFSC obri
gando-me a ver exposições
de pinÍl!lra me fez repensar
'sobre a arte.
-

,É verdade que gosto 'por
gosto não se discute mas eu

acho que quando mau gos
to ,'começa a postar-se 'em

gálerias ditas de arte merece

ser vituperado.
Alguém já imaginou pin

tura sem 'pe ISpectivas, sem

sombra e sem luz? 'A pe IS-'

pectiva é a bússula, o áureo
porta0 de entràda de toda e

qualquer mensagem' pict6r�
ca. Sem ela a tela apresenta
da toma-se um caos, um

h amontoado de, guaxe ou

óleo desconexos. E como

entender um quadro que'
pretende comunicar EY que é
matéria, sem sombra e' sem
luz? A sombra pode nascer
da própria luz e a luz da

sdmbra.
Eu sempre entendi que a

arte pictórica além da pers
pectiva, da sombra e da luz
deva ainda ter sÍl1.tese, har�
moma� liberdade e universa
lismo ., nos elementos. Ora,
tais requisitos não 'ca,em do
céu. Aprendem-se no estudo
diuturno. Ninguém traz dó
be lÇQ a genialidade. Quando
muito o berço pod�rá 'dar
uma inclinação para isto ou

aquilo m�as nao gehialidadé.
O gênio se cria e nao náSCe.

. É o esforço; 'o estudo;' a
tenacidade que faz o gênio. '

O berço poder criar oS char
latães da pinÍ\lra que infec
tam, 'as, galerias de arte e'

roubam 'o dinheiro de pobres
iludid'os.

"

Assim como para escre
ver à la moderna não vejo
necessidade de deturp'ar a

linguagem ou a gramática (e
quem assim age é

I porque
não quer ou n-a:> pode apro
fundar-se no estudo de uma
ou de outra) ou quebrar a

linha-equihôrio do pensa- ser vivente deste mundo.
mento, assim também a pin- ,T oda pintura, verdadeira
tura, embora explore ou mente fruto'de um ser inte
qúe.ira como mania modema ligente, �ábib e estudioso é
explorar o-"sonho", o mun- 'uma fresta de luz que ,no§do do pesadelo, Se queira mostra a face do Criador. E
mostrar abstrata, introspee,' justo Se pesquisem os_ arca
tiva, egocêntrica e que mais nos da inteligência e a inteli
sei, não precisa abandonar a

, gência quando bem otienta
lógica e jogar-se no abismo' da levará o artista ao Belo
do absurdismo ou da terato- absoluto'. Agora, dar o nome
gema ou melror dizendo, ' de arte a esta proliferaçãol
criar monstruosidades e pior de teratogenias eu acho é;
ainda arrancar dinheiro com ofender a própria inteligêntais monstruosidades de in- cia humana.
cautos e de metidos na cris
ta da onda.

DiI-me-� alguém que isto
é modá e a moda deve ser

seguiçla em tudo., Bem, a

moda é antes de tudo um

verniz com Çlue se veste à
vulgaridade.!A artê é eoisa
séria, é fruto de sabedoria,
de inteligência. É dádiva di
vina outorgada' pelo Criador,
única e. exclusivamente ao

homem ,e a nenhum outro

Repitamos: arte é coisa
séria. 'Arte é fruto de sabe
doria e' "antes de todas as

coisas foi criada a sabedoria,
a inteligência prudente exite
antes dos séculos'� (Ec. I ,4).

Deus na:o permita que
amanha: eu receba um convi
te para assistir à uma exposi
ção dita de arte fru to do
instinto animal. ,

Florianópolis, 26/12/75

.,. "",.;

} ,

Nos dias de chuva a $ituação se

agÍ'ava, - formando-se imensas poças
d'água que, à passagem �os veículos, '

tiram <:ompletamente a visibilida�e ,dos
motoristas.

Informação geral

).

Duns atitudes
O MDB começa dia 10. 'ã percorrer o

interior. com suas luzidias comitivas de
candidatos ao Governo, para 1978, e

candidatos a Prefeito, em 1976.
Inscrevem-se entre os oposicionistas

.que cruzarão o Estado o Senador Evetâ
sio Vieira, o liâer do Partido na Câmara,
Deputado Laerte 'Vieira, o Deputado
Jaison Barreto, o.presidente da agremia
ção em Santa Catarina, Deputado Dejan
dir Dalpasquale, o Prefeito Pedro Ivo
Campos e outras estrelas, de menor

grandeza.
'

Na Arena, a maioria dos politicos
preocupa-se em' receber um bronzeado
nas nossas praias e a comentar, com o

cenho franzido e a entonação grave; as
dificuldades partidárias para as próximos
eleições municipais.

'

***

É a chamada retracão econõnãca.
Prefeitos u"idos
Prefeitos de 127 municípios de Santa

Catarina e do Rio Grande do Sul se

reuniram em tomo de uni cfiurrasco e

fundaram, a União dos Mun'lêípios Gaú-
chos e Catarínenses. '

'

A novel instituição tem entre, seus'

objetivos básicos propugnar pela concluo
são das obras da BR-470, que serve aos
dois Estados.

'

A.o trabalho I

A disposição e o ímpeto para o

trabalho não foram precisamente uma

constante no dia de ontem nas reparti
ções públicas.

***

O laborioso funcionalismo/ ainda in
vestido do espírito de 1'jàtal, compare
c \!U ao serviço um tanto quanto desmo
tivado para o batente, embora progra- ,

Há, sem dúvida, uma nítida diferença mado, com algum entusiasmo; o que
de comportamento e de disposição nos, fazer neste fim de semana.

'

_ dois Partidos-para o pleito de 1976. Prefeitura
A Arena não pode pérmanecer indefi- O Prefeito Esperidião Amín Filho,

nidamente a falar em planos e em com vários quilos a menos, acredita que
e struturação da campanha. O que real- . poderá fazer de 1976 um ano de realiza
mente vale é a.campanha e esta tem de, :ções na Prefeitura MInicipal, agora que
ser feita com ou sem planos e estrutura- os principais problemas da falta de
ções. Do jeito como estão as coisas, seria 'organização do Paço foram resolvidos. /
até rrelhor que fosse sem eles. Reconhece o Prefeito que a Prefeitu-
\), ,* * *

ra ainda não pode sér apontada como

Ora, todo mundo sabe que daqui a um exemplo de organização administra-
alguns meses-haverá uma eleição. Quem tiva modelar. Mas acredita que, com\boa.
-participa dela, presume-se, leva o ànimo vontade e com muito trabalho, é pos-
'de vencer. Mas não será a desfiar, as sível chegar lá.

'

lamúrias das nossas dificuldades econô- * * *

micas e da falta .de entusiasmo de Como não pode esperar que tudo
correligionários que Partido algum ga- esteja rigorosamente certinho para dar
nha eleição. ímcíó à execução dó seu programa de
'Ele�ção �e_ ganha na rua, na raça e realizações, vai tocando o barco assim

com disposição: E preciso que a maioria mesmo.
dos políticos da Arena se compenetre * ,* *

das responsabilidades que a agremiação O quejá é muita coisa.
tem, para com as eleições municipais e' Comércio ' I

/'

para com a própria comunidade que se Ü comércio prevê um bom movimen-
dispõe a servir e, â partir daí, arregaçar to na próxima semana, quando terão
as mangas, levando 'sua mensagem ao lugar, além das compras da freguesia
eleit,orado." mais distraída, que não se lembrou antes

***
, do Natal de adquirir este ou aqueleNa área governamental, verifica-se objeto, o hábito das trocas.

que há muita gente encastelada em altos * * *

,

postos da administração, que prefere o F alando à respeito das trocas, um
.conforto, do banco; trasezro do. carro comerciante dizia, ontem',
'oficial a :p'Yflcu'Jr .

o contáto:'pó[.ím/o ';1fqde kpess�áfconiprafu roupas, pàif�i ':
coma opuuao publzca., .

o u para os outros, geralmente um nüme
�.prec�so. que eles sazbam que a ro menor do que na' realidade vestem.

optntao ,puklzca, costuma s� manifestar Principalmente as senhoras, que Dão

,da� "?lS diferentes, man�zras e_ qu� a admitem 'terem engordado um pouqui-
principal forma de manifestação e o nho e que o manequim já não é mais o
voto.

. _
mesmo.

'

A Oposição sabe qi�so. Segura"ça
.

Governo Pol.t.co Prevê-se no esquema da festa de

E� sua mensag�m de Natal, �r.!gida Iemanjá programada para o aterro da
atraves de d�as ennssoras de teleVlsa? �e Baía-Sul nó próximo dia 31, além do
Santa Catarina, o'.Governador Anto,mo patrocínio da Diretur e da iluminação
Carl�s Konder Reis reaf'�ou o carater da Celese, a presença tranquilizante de

pol�fic? d� se� Governo, sem desprezar um grupo de homens rãs do Corpo de
a tecmca. Fazemos um governo de Bombeiros.
caráter político - afirmou -, onde não
há desprezo às normas ditadas pela
técnica".

,

Advertiu o Chefe do Executivo que
se alguém notar nesse caráter uma fra-
queza, estará cometendo equívoco.
"Assim também foi e é o' da lealdade às
forças que nos apoiaram e nos apóiam".

- A lealdade - prosseguiu Konder
Reis - não se confunde nem jamais se

confundirá com a' subserviência ou a

intransigência negue os critérios da ra

cionalidade, eficiência e honradez, que
obedecemos e faremos obedecer na exe

c' ução dos atos do governo, pois tran
, quilo pode estar o povó catarinense do
nosso finne propósito de independência
no exercício de nosSas funções. A inde- Esta revelação em fim de ano pode
"pendência ,que provocou, agressões e ser interpret�da como um balanço das
,

abates. O patriotismo e o bom �nso de a tividades do CEE dutante 75, levando
todos que apelaram para tais 'processos se em conta que,o órgão exerce t51mbém
hão de- fazer-nos mais senhores de nos&as as' funções' de fiscalizador do ensino

responsabili$des comuns. superior no Estado. 'Como pôde permitir ,

Para, o Governador, esta linha de " que esses cursos.inscrevessem estudantes

comportamento não é resultado de vir- para o próxinto ve§ubular?
tudes pessoais, màs de imperativo' da Gaseificação
fidelidade aos ideais revolucionários de Há cerca, de dois meses" uma nota

31 de Março de 1964. publicada nesta coluna:-adiantava que o

_ Nada ou ninguém far-nos-á um Governo poderia entregar à Petrobrás a
.

instrumento' consciente de descrédulo execução do projeto de gaseificação do

da Revolução. Daí o poder de decisão carvão. Na próxima segUnda-feira,. o
que exercitamos na defesa constante dos Ministro das Minas e Energia, Shigeaki
,interesses legítimos do povo catarinense Ueki, vai se reunir com assessores da

do sistema revolucionário do Brasil. Petrobrás e Conselha Nlcional do Petró-

Camboriú leo para 'discutir o plano de gaseificação,
,

O movimento de mudanças estava já elaboraflo pela P�trobrás.
febril ontem em Camboriú.

' Presépio
O de v.er�istas também. O presépio armado na Figueira da

Ê o início da trepidante temporada Praça)ÇV pelo professor Franklin José

naquele aprazível balneário. ClJScaes não resistiu à volúpia dos vânda-
, ,* * *

• los. AinW,i não se acabara a noite de

Chegado principalmente do Vale do Natal e a obra do folclorista já estava

Itajaí e das plagas paranaenses, o pessoal ,destruída pelos que exercitam su a agres
'ostentava,as alvuras de sua epidenne áo sividade destruindo os bens que são da

longo da praia ou ao volante de súas própria comupidade.
/ _

máquinas com descarga aberta, I numa ,Distensão asfalt.ca

alegre e ruidosa confusão. As pistas do ateno da Baía Sul cada
, .4rrecadação vez mais onduladas. E perigosas. k
Ainda bem que o Estado tem seus compactação se processa de forma lenta

meios próprios de defesa e pôde vencer e gradual, tal qual a distepsão. Entretan
os obstáculos surgidos com a softÍvel 'to, é necessário que elas sejam, reparadas
arrecadação tributária do ICM.

_

com frequência, a fim de que proporcio-
Os cortes de 55% noS orçamentos das nem segurança a todos quantos delas se

Secretarias não foram capazes de evitar 'utilizem.

que o deficit orçamen,tário global do
Estado ,no exercíçio alcance a casa

extraordinária dos Cr$ 30 milliões;
lIlí muito tempo isto não acontece

em Santa"Catarina. ,"

***

***

/
Deve ser para garantir a volta à tona

dos umbandistas mais fervorosos gue se

lançarem literalmente ao encontro de
Iemaniã no fundo ,das águas .

Cursos 'irregulares ,

O presidente do Conselho' Estadual
de Educação, professor Nereu do Vale
Pereira, declarou a um diário gaúcho
<pJe dos 84 cursos superiores existentes
em Santa Catarina (com exceção dos,
vinculados à Ufsc) 53 ainda não foram
reconhecidos pelo ConSelho Federal de

,

Educação.

,* * *

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASmetas da-Agric:ultura para 1,976
1 Controle definitivo do preço da carne através de estoque
2'O leite, cuja produção subiu este aro,

.

será estabilizado
'3 Governo pretendedar a-édito' especial aos trittcultores

ESTIMULO
Não existe uma estimativa para a

quantidade· de carne "a ser adquirida
pelo governo. O volume de compra
será determinado pelo comportamento
do mercado, que poderá ser acelerado
ou reduzido de acordo com as necessi

dades. Uma coisa está decidida, o

governo comprará todo o excesso do

produto, que se verificar no mercado.
Com esta medida, o ministro da

Agricultura espera, a exemplo do ano

corrente, estimular a pecuária que,

apesar .das geadas, este ano apresentou
um efetivo crescímento, inclusive na

produtividade, e' um significativo au

mento no consumo interno. Segundo
informou Alysson Paulinelli, amédia
de' consumo de carne este ano atingiu
19,85 quilos "per capita". Até 1970 o

consumo por pessoa era de 15,85

quilos.

Brasília - O ministro da Agricultura,
.Alysson Paulinelli, anunciou ontem

que a partir de janeiro de 1976 o

governo vai iniciar a formação dos

estoques reguladores de carne, com o

objetivo de evitar a pressão baixista do

, preço do boi, sem porém afetar o

>varejo. O preço para a compra da carne
será 20 por cento superior ao estabele
cido .para o estoque deste ano, ou seja,
o quilo da carne dianteira custará sete

cruzeiros e 80 centavos e da traseira
Cr$ 10,20.

deste total 5.000 toneladas foram de
-carne desossada.·Também este ano a

carne desossada fará parte, dos esto

ques 'eom uma participação bem mais

significativa, podendo inclusive na opi
nião do ministro daAgricultura constí
.tuir 50 por cento dos estoques regula-
dores.

.

Para o ano de 1976, o governo'
prevê substancial aumento aumento no.

volume das exportações da carne in- ,

dustrializada e em carcaça. Este ano a
.

quantidade exportada não foi significa
tiva, tendo o total exportado atingido
as 40.000 toneladas de carne industria

lizada o que equivale a 100.000 tonela-
das de carne em carcaça.

. '-

talização do setor,por cento enquanto que no setor da

industrialização do leite e derivados o

aumento foi de 10 por cento, bastante I
I

A autosuficiência do trigo, é Uma

das metas do atual governo, informou
Alysson Paulinelli. "Não pouparemos
esforços no sentido de atingi-la, e

conseguiremos". Esta nova medida a

ser anunciada nos próximos dias refle- .

I

te a intenção governamental de obter a
TRIGO - auto-suficiência no 'abastecimehto do

Dentro de poucos dias, o governo, trigo, aliás objetivo perseguido há bas-
vai anunciar um plano de emergência tante tempo.

'

objetivando fornecer ao triticultor
'

atingido pelas geadas, um crédito es- Hoje, o trigo produzido no Brasil

pecíal para: formação de capital de giro sai' mais caro que o importado, e isto

pesa no balanço de pagamentos, mas,
acrescentou o ministro Alysson Pa uli
nelli, este é o ônus que teremos que
pagar para conseguirmos o autoabaste
cimento de trigo. Atualmente o gover-
no tem que estimular o agricultor e,
somente quando a triticultura atingir
uma produtividade "ótima", o subsí
dio deverá ser retirado, na opinião dos
assessores econômicos do Ministério da

Agricultura.

. signifícativo na opinião do titular da

pasta da Agricultura, 'levando-se em

conta as geadas ocorridas este ano.

A política governamental para o

setor da agricultura no próximo ano

será semelhante a adotada em 1975,
devendo apenas sofrer algumas inova

ções. Com isso o governo espera atingir
o êxito obtido este ano, garantindo ao

produtor um preço justo nos piques da
safra e estimular-o produtor a levar seu
rebanho até a entressafra, o que em

última análise proporcionará o equilí
brio na pecuária de corte.

Segundo explicou Alysson Paulinel
,

li, com a criação deste mecanismo de

emergência o governo pretende estimu-,
lar o produtor sacrificado pelas geadas.

Os créditos especiais têm a finalidade

de cobrir. os prejuízos evitando que o

produtor recorra a empréstimos parale
los, cujos juros se refletem no custo da

prodúção, suprimindo assim a descapi-

LEITE

Ao referir-se ao problema do leite,
o�nistro Alysson Paulinelli informou
que este ano o aumento. na .distribui-:
ção do produto foi da ordem de 37

O volume ,dos estoques para ORno

de 1975 foi de 159 mil toneladas,
\,

Itamarati diz que
•

Geisel

Paulinelli: melhorias s�bstanciais na Agricultura

S�lário-educação
entrará em vigorDeputados se recusam a

'

'. I

depor no Deops paulista
• •

prestigia 'a

,política na África
I

' ,- ,I

.'. ,.

lanelro proxlmo
São Paulo - Os deputados esta

dai Nelson Fabiano e o Federal

Marcelo Gatto, ambos doMDB, não
comparec eam ontem ao Departa
mento Estadual d e Ordem Politica
e Social, DEOPS, para onde haviam
sido convocados através -de comuni
cados. O advogado dos dois f1{L�
sentou uma petiçio.. informado
que qualqu er conv ccaçõo, só seria

atendida, caso fosse feita através da
Assembléia Legislativa OÚ da Câm�

.

ra Fede sl.
O deputados Ulisses Guimarães,

preidette nacional do MDB, reco
mendai aos dois que' n ltJ se'apre
sentassem, "pois a 1 ti é clara, e diz

que este tipa de convocação deve

ser feita através da Câmara Fedral i
ou da Assembléia Legislativa. Em

hipôt ee alguma eles devem se apre
sentar". o. advogado dos deputados
do MDB, Iberê Bandera de Mello;
disse que o comunicado do DOPS
convocando os parhm ettares che

ffoU ontem às suas mãos.
RELATÓRIO
Mais tarde o advogado descob nu

que havia ocorrido um engano por

parte do DOPS'na áivUlgaÇ7D de! re
latório que indiciou 105 p esoas
por te em lig çõ (5- com o ex-PCB.
Uma das suas últimas foi his, justa-

,

ment ea que citava os deputados Al
beta Goldmann, 'Marcdo Gatto e

Nelson Fabiano Sobrin lo, havia si

do suprimida do original, entregue à

JustiçaMilitar.
O inquérito original com mais de

\

900 laudas, na sua página 968, su-:
p smiu.spor falta de consistência d e

pmv ts, o seguinte trecho:
"O modus-operandi consistiu na

conquista d epCfitos d edirq,:ãJ nos

cent lOS acadêmicos, o qu e ocorreu

na Universidade deSão Paulo, assim
como em outras faculdades ,como a

de Santos e Campinas, al�m de tm
bal Iv intensivo para a eleição da;

candidatos do MDB às Cdmaras Le

gislativas e ao Senado.
Para tqnto ou comu listas infi)

traram-se com' incrível facilidade no
.

MDB para, sob a aparência d elutàs
por reivindicaç ies justas, imprimi
rem diretrizes do PCB, incompatí-

,

veis com o atual sist ena,
'

o que se

verifica claramente compulsando-se
os autos, robustecidos de provas so
bre as ligações entre mi ltantes do
PCB e os candidatos do MDB Alber
to Goldmann, Marcelo Gatto, Nel
son Fabiano Sobrinho e outros par

lamentares, cujo comprometimento
restou inconteste e irrefutãvel dian
te. do relacionamento e entrosamen

to com tais subversivo

teio da Previdência Social",
segundo o decreto' que regu
lamenta o benefício.

O montante da arrecada
ção, depois de feitas as redu
ções, será creditado pelo
Banco do Brasil em duaa
contas. A primeira, dois ter
ços .do total arrecadado, em
favor do Governo do Esta
do, territôriosou Distrito Fe
deral onde a arrecadação ti
ver sido efetuada, para apli
cação exclusivamente em

progmmas de ensino de pri-
'

meiro grau, regular ou suple
tivo. Na outra conta, um

terço do total, em f-avor do �
. Fundo Nacional de Desen
volvimento da Educação.

As empresas sorne nte es

tarão isentas de constribui-
,

rem com o salário-educação
se optarem pela manutenção
de ensino de primeiro grau,
regular ou supletivo, através
de ensino proprio para Seus

empregados e 'filhos ou pelo
sistema, de compensação,
bolsas de estudo ou indeni
zação dos empregados pelas
despesas com educação.

São Josédos Campos - base de São
José dos Campos - Botucatu - Ba
se de Botucatu.
Ribeirão Pretos+base da Faculdade

dePsicologia
ABC - São Caetano.São.Bemardo,
Santo André. São Paulo, 4 de de
zembro, 1975' - Delegado José
Francisco Seta, Delegado Adjunto".

Brasília O salá-
rio-educação, segundo de
creto assinado optem pelo
Presidente Geisel que regula
menta o beneficio é, uma
contribuição patronal devi':
da -pelas empresas comer

ciais; industriais e agrícolas
e destinada 'ao financiamen
to €lo ensino de primeiro
grau dosseus empregados de
qualquer idade..« dos filhos
destes.

Previsto na Constituição,
o� salário educação entrará
em vigor a partir do dia 10.
de janeiro e todas as empre
sas são obrigadas a recolhê-
10 .: calculado pelo sistema
compensaçãosdo custo atua
rial - em relação a todos os

seus titulares, sócios, direto
res, ge rentes e' empregados,
sem qualquer exceção.
A arrecadação e fiscaliza

ç ão do sal-ário-educação
competirá ao INPS, "obede
cidos os mesmos prazos e as

mesmas sanções administra
tivas e penais e as demais
normàs relativas às constri-

. buíções destinadas ao ctis-'

Brasília - O presidente Er
nesto Geisel continua a pres
tigiar a política do Itamarati
com relação à Angola e o

episódio da, substituição
provisona do ministro Oví
dio de Andrade Mello como

encarregado de negócios em

Luanda tendo a se esgotar
com' a explicação oficial do

governo de' que esse diplo
mata foi chamado ao Brasil

por motivos de saúde.

Em.contraste com a ten�
são vivida desde sexta-feira

.passada, o Itamarati aparen
,

tava ontem ter voltado a um

período de calma e seguran:
ça, refletindo o clima que
cercou o primeiro despacho
do chanceler Azeredo da Síl-,
veira

.

com o presidente da

República após o anúncio
da próxima retirada do che

fe a' missão em Luanda. O

encontro do ministro com o,

presidente Geisel, no palácio
do Planalto, tomou todo o

final da�manhã, porém o

Itamarati não liberou qual
quer informação ou comen

tário oficial a respeito dos

assuntos tratados no despa
cho.

acordo de fronteiras em ne

gociação e os trabalhos de

demarcação física da fron
teira comum entre os dois

países, através do lançamen
'to de marcos, obedece ainda
aos termos do acordo de

Roboré, de 1957.
O próprio fato do edito

rial' divulgado em La Paz

dirigir seus protestos ao go
verno boliviano, reclamando
.satísfações quanto à cessão

de, terras ao Brasil, levou, os
..."

diplomatas brasileiros a atri-
buir o assunto a problemas
'de política interna da Bolí

via, através da ação de gru

pos contrários ao presidente
Hugo Banzer.

NOTA DOS DEPUTADOS
lImo. Sr.. Bel. Diretor da Delega

cia de Ordem Politica e Social do
Estado de São Paulo.

_ ,.._O deutado fedealMarcelo Gattp
e ó deputado estadual Nelson Fa

biano, por seu advogado subscrito,
vêm, respeitosamente, a presença de
V.Sa. informar o segdnte:
/ Hoje, (ontem) dia 26 ded eem-

.

bro de 1975, por intermédio do
Bel. Housemann Guimarães, recebe
ram convite para comparecer a essa

esp «ializada a fim de prestar escla
recimentos em sindicância, manda
da instaurar porodem de SiExa: o
Secretário de Segurança Pública do
Estado de São Paulo,'Cei. R,...1 , An
tônio Erasmo Dias, sobre declara

ções que prestaram ao conceituado

jornal (j) Estado de São Paulo. -, ,

Entretanto, em atendimento a

legislação vig (fite, afirmam que não

comparecerão por entende em que,
no estrito cumprimento do que de
termina a lei, única força a, que se

su bmetem, estto deêndenâo as

prerrogativas de todos os parlamen
tares brasileiros.

Afirmam, outrossim, que Exa. o
Governador do Estado de São Pau
lo, a, quem está subordinada a Se
cretaria de Segurança Pública, já es

tá a par de tal fato através de co

municação telefônica para sua presi
dência em Campos do Jordão... in-,
formou S. Exa. não haver de,termi
nado e, muito menos, se rdo seu co-

. nhecimento rej ido ato, disse meS
mo concord(J)' integralmente com as

reações e atitudes expostas pelos
deputados Marcelo Gatto e Nelson
Fabiano".

BASES.
..;

Esclareça-se que as organiza-:
'çeés de base do PCB foram monta

das dentro de âete mirados se o�s

e temtonos, confo me se veifica
pelo quadro anexado ao-relatório".

Esse treoho foi eliminadodo o i

ginal, que está na 2a. Audito Tia, e

que representa o sexto inqué ito
policial-militar levantado contra o

• ex-PCB em, São Paulo. o. documen
to é assinado pelo delegado adjunto
'do DEOPS, Sr, José Francista Seta,
e ao seu final tem 'a seguinte obse 1"

vaç7D: .

"O' -'dbrganzzaç 0(5 e ases monta-

dos pelo PCB e respectivas áreas te 1"

ritoriais".
"Estado de São Paulo" na Capi

tal: Na USP - Faculdad e de Direi

to, Arquitetura e Urbanismo, Medi
cina, Engenharia, Economia, Histô
rip, Ciências Sociais, Biologia, Ciên
cias Biomédicas, Politécnica, Pôs

-Graduados, Comunicações e Artes,
secundaristas, jornalistas, psofes
sares, 'doroviários, revista Visão, re-

,

vista Realidade". santos-docas, d et

tis tas, café, Vila Matias, Pr.aia Gran

de, Centro de Estudantes, Advoga
dos, Cais. Campinas-Unicamp (base
dos dispersos, Ciê rr:ias Humanás,
Ciências Econômicas e Cinearte)
Sorocaba - base de, Vila Ortênsia,
Faculdade de Medicina, ferrov-iários
e construçãJ civU.
CubatltJ - ba_SfFde Cubatão
Vototantim - base dos têxteis

TRANSPORTE MILITAR
Por outro lado, o Itama

rati negou também ontem

ter conhecimento da ativida

de' de qualquer navio de
bandeira brasileira em' mis
são de transporte de tropas
da Mauritânia para o Saara

Espanhol, segundo denúncia

Espanhd, segundo denúncia de um

grupo polítÍco que tem su a

sede.em Mlrrocos.

De acordo com tal infor

mação, divulgada pelo órgão
oficial do Polisário (frente
de liberação do' Saara Oci

dental) e reproduzida pela
agência France Press o Brasil

teria transportado por conta

dos Estados Unidos contingentes
arrradosda Mauritânia até a'
região de Vila Cisnero, no

Saara Espanhol, por via ma

�ítima. Atualm�nte o Brasil

mantém na ,Ma uriÚnia.ape.
nas engenheiros e equipa
mentos de uma firma de

'engenharia' (Mendes Júnior)
empenhada na Gonstrução
da rodovia que liga Nokqi
choto ao interior do país.

'

Nogueira assina

'\ portaria aumentando

o preço do pedágio\

,Brasrlia - Novas tarifas
de pedágio na: Via Dutra, na'
ponte. Río-Níte IÓi e na

BR-290 (Osório-Porto
Aleg re) entrarão em vigor a
partir de 16 de janeiro, se

gundo portarias assinadas
pelo ministro Dirceu No
gueira e divulgadas ontem

pelo Ministé:do dos Trans

portes.
Para os veículos com dois

eixos, de rodagem traseira
simples, a tarifa, que atual
mente é de Cr$ 10,00, pas- ,

sará a Cr$ 13,00 na ponte
Rio-Niterói. Na Via Dutra,
onde há quatro postos de
pedágio entre o Rio de Ja
neiro e São Paulo, a tarifa
subirá de Cr$ 6,00 para
Cr$ 8,00. Também de
Cr$ 6,00 para Cr$ 8,00 será
o aumento na BR-290 para
veículos da mesma cateoori

As portarias ministe riais
dividem os veículos.,_em dez

categorias. Para as duas últi
mas (motos e ônibus urba
nos intermunicipais) só fo
ram indicados aumentos na

travessia da ponte. Isto por
que motocicletas,. motone
tas e biciletas a motor não

pagam pedágio ao longa das
estradas e os ônibus urbanos
inte rrnunicipsis não as at ra
vessaI'n'- As motos, que antes

pagavam Cr$ 2,00 entre Rio
e Niterói foi de Cr$ 3,00,
isto é, de Cr$ -12 passará a

Cr$ 15.
.

Conjunto de veículos'
com três eixos, de rodagem
simples. (carros de passeio,
rebocando "traillers") terá
tarifa de_Cr$ 18,00 na tra
vessia da ponte. Atualmente
paga Cr$ I5,00,Na Via Du
tra e na Osório-Porto Ale
gre a tarifa para carro� com

"trailler", que é de
<;;r$,7,00 passará a

Cr$ 9,00.

MARCO FRONTEIRIÇO
O Itamarati não soube

explicar ontem os motivos

dos protestos contidos num

editorial de um. jornal da
Bolívia a respeito de uma

alegada tomada pelo Brasil

de cerca de 12 mil quilôme
tlôs quadrados de terras de

fronteira, com base em acor-

o que estaria em vias de ser

formalizado entre os dois

países.
Brasil e Bolívia - assegu

ram informan tes do Ministé-
,

-

rio das Rel.ações Exteriores
não possuem qualquer

, ,

��Distensão dará passos larg,os em.,76"Paulo Guerra critica

o reconhecimento do
\

governo de Angola

São Paulo ,- O ltd�r doMD13 no
Senado, Senador Franco Montara,
disse ontem acreditar que "em
1976, a distensão po/(tica dará pas
sos largos e que o MDB contribuirá
para que issosacorra, atmvés da sua

\' direçOos llacional, na Câmara e no
, Senado. A normalização democráti
ca é um dos proglUm{lS fundamen-
tais do meu Partido, isso sem adesis-

.. "

mos. '

Franco' Montoro viajou para o

Litoral do Estado, onde descansará
,até a prôxima segunda-feira, 1uan
do retomará seus contatos polzticos
em São Paulo.' O Senador está
preparando um livro sobre questões
municipalistas, que terá o t(tulo:
"Do Munidpio que temos para o

que queremoS". Este ano ele parti
cipou de três Congressos Municipa
listas, em Pelotas, Belém e Belo
Horizonte.

, formado por técnicos especializados
em vános assuntos, explicou ontem
que "sua constituição prossegue,
mas é um trabalho demorado, que
não pode ser feito de um momento
para outro. Agora com o instituto'
de estudos políticos doMDB, pare
ce ,que teremos maiqres· facil(da-
des. '

\
- Veja agora;·estamos terminan

do um estudá no setor de energia, é
um trabalho desse ministério paraIe- I

,

lo, que apresentará uma política
energética nacional global, nilo se

preocupando apenas com o. petró- _

leo. A atual polttica analisara "des
de a energza do petróleo até a

eólifa, que pode ser muito bem
apreveitada no nordeste do paz's.

VOLKS 1975
VENDE-SE UM VOLKSWAGEN ANO 1975
L AZUL

TRATAR TELEFONE 22-5888 e 22-3526
( .

• Recife - O Senador Pau
lo Guerra criticou o reco

nhecimento do Governo de

Angola - dominado pe�o
MPLA, de tendência marxis
ta - pelo ltamaraty, afir
mando ter sido úmamedida
tomada apressadamente,
"pois a situação política an

golana nlIo estava ainda defi
nida, com três poderosos
grupos disputando o po
der".
, - A decisãmdo I tamara-
ty foi precipitada demais,
reconhecendo um Governo
ainda indefinido, e, o que é
mais grave, exatamente o

liderado por um grupo cuja
ideologià e interesses contra
riam nossas tradições e p rin

cípios democráticos, disse o

parlamentar.

Para PaulosGuerra" a to
mada do poder em Angola
pelo MPLA, acrescida da
crescente influência soviéti
ca e cubana nQ país africa
no, representa uma ameaça
às nações do Atlântico Sul,
inclúsive o Brasil, pela sua

proximidade. ,"O Nordeste
está mais próximo de Ango
la do que do Rio Grande do
Sul".
/'

Houve um 'tempo em que a energia
que era gerada no país, sara dos
moinlvs ,de vento. Isso pode voltar,
a ocorrer, com real ecommia 'de
divisas para aNação".

O Senador paulista, um dos idea
lizadores ,da ministério paralelo, Montoro: normalizaç«o sem adesismo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fiesp acredita que
I

desenvolvimento
em 76 será maior

oGoverno entende
que o transporte

de carga
era, de certo
modo, subsidiado. '

Transpa,rte.de carga
agorá paga·imposlo

- O presidente 'da Fede- '

ração das Indústrias, Teobal
do de "Nigris, afirmou que
"o crescimento econômico
do país não alcançou o índi
ce de 1973/74, quando atin

gimos 10 a 11 por cento,
mas agora deparamos com

uma realidade, pois o nosso

desenvolvimento 'diminuiu,'
mas não parou. Este ano,

por exemplo, ele está na

ordem de 5 a 6 por cen to,

represen tan r1.0 praticamente
o 'dobro do aumento demo

gráfico anual, qUI; vem sen

do da ordem de 2,8 por
cento. Não há razões {>ara se

recear que em 1976 não

haja nenhum crescimento.
Poderá ser, inclusive, 'maior
do que o .que se verificou
este ano".

uma série de rnatérias-pri+,
mas e bens de capital dos

quais ainda não podemos e

não devemos prescindir, que
não possuem similar nacio

nal, tendentes a manter vivo
o nosso comércio exterior".

- Vamos insistir, sim; de
todos os modos, para elevar
os nossos índices de expor
tações, continuamente. Para
tanto, contamos com a íma
ginação, a habilidade e a

capacidade demonstrada ao

longo do tempo e em mo

mentos muito mais difíceis
do que a conjuntura atual,
pelo empresariado brasilei
ro", afirmou.

Disse que "o que peide
mos definir como nossa :�ifi
culdade principal do mo-:

menta é, sem dúvida, 'o nos

so balanço de pagamentos,
agravado, como já dissemos,
pela crise mundial de 'petró
leo, deixando-nos em situa·

,ção de desvantagem quanto
ao equilíbrio. Mas não é
menos verdade que o deficit
enfrentado o ano passado
(1974) girou em tomo de �
bilhões e 500 milhões de

o presidente Geisel assinou decreto-lei, ontem,
estendendo o imposto sobre os serviços de trans

pótte rodoviário intermunicipal e interestadual ao

'transporte rodoviário de cargas, acolhendo exposi
ção de motivos conjunta dos ministros dos .Trans
portes, Fazenda e Planejamento.

Atualmente, o imposto é pago apenas pelo
transporte', rodovíarto de passageiros e, segundo a

exposição de motivos, "os impostos e taxas cobra
dos, de modo global, dos usuários do sistema

rodoviário, por não serem uniformemente distri
buídos, vêm representando em certa medida um

subsídio ao transporte de cargas, cuja perpetuação
não seria justificável"..

Argum�ntam, ainda, os ministros que "a receita

,g�rada pelo imposto viria, de certa forma, compen
sar a queda que vem se verificando na arrecadação
do imposto único sobre lubrificantes e eornbustf

veis I íquidos e gasosos, devido à' economia de,
combustível que o país tem sido obrigado á fazer".

, \

e stabelecimentos congêne
res, nos serviços de transpor
te que contratarem por con-'
ta, e ordem de -seus deposi
tantes;

I

III - Os despachantes
aduaneiros, quando contra

tarem, por conta e ordem de

seus clientes, o transporte
de bens, mercadorias e valo
res cujo despacho alfandegá
rio tenham promovido;\

IV - Os representantes,
mandatários, gestores de ne

gócios e leiloeiros, em rela
ção aos serviços de transpor
te contratados por seu inter
médio;

V :_ O consignatárip, q

comissário, o agenciador ou
qualquer intermediário que
contrate serviços de' trans

porte em nome e por conta
de terceiros;
, VI' - à subcontratante
nos casos previstos po pará
grafo 20_ do 'artigo 30. deste
decreto-lei.

Art. 56. - O Istr não

incide:
I - Sobre o transporteres. '

realizado em veículos de
Art. 30. - O Istr é devi-

'

'propriedade da União, dos

Estados, Distrito Federal ·e

Municípios, bem como de

suas respectivas autarquias,
nos serviços vinculados às

suas finalidades essenciais

ou delasdecorrentes;
II - Sobre o Serviço de

transporte rodoviário de"

combustíveis, lubrificantes e

minerais;
III - Sobre o serviço de

transporte internacional de

cargas, sendo que, para as

mercadorias importadas, até
o instante e local. de sua

nacionalização e desde que
estabelecida a não incidên
cia em convênios, tratados e

acordos internacionais;
IV - Sobre os' serviços de

reboque em geral.
Art. 60. - Estao isentos

-do Istr:
I - O transporte de obras

de ,arte ou equipamento
científico, com destinação
exclusivamente 'didática ou

cultural;
,

II' - Os serviços de trans

porte necessários à execução
de obras públicas, contrata
das por administração ou

empreitada; pelos órgãos de

administração direta, ou au

tarquias da união, dos esta

dos, territórios, distrito fe

deral e municípios.
III - Os serviços de'

transporte de numeraria' e
,valores mobiliários, contra

tados .

por instituição finan-

Parágrafo' 10. - Se a con

traprestação do serviço for

ajustada em espécie, li base ,

de cálculo será' o preço de

custo, para o usuário, dos

bens dados, em pagamento.
Parágrafo 20. Ex-

clueru-se da base de cálculo

do imposto as despesas de

seguro, mas nela se incluem
./

os ônus fmanceiros dos ser-

viços prestados a crédito,
salvo quando constituírem

objeto de contrato distinto
do de transporte.

-

Parágrafo 30. - Inclui-se,
na base do cálculo do Istr, o
prelo da distribuição relacio
nado com a coleta e entrega
de cargas, integrantes do

transporte rodoviário.
-.

Art. 80. - A alíquota do

Istr será de 5 (cinco por
cento) sobre o serviço de
tr ansporte rodoviário de

passageiros e sobre o serviço
de transporte rodoviário de

cargas, bens, mercadorias e

valores.
Art. 90. - O Departa

mento Nacional de Estradas

de Rodagem organizará e

_ manterá registro e cadastro

das pessoas físicas ou jurídi-'
cas que exerçam ou re�am
a exercer' atividades de

transporte rodoviário de que
trata esta Lei.

Art., 100. - O Ministério
da- Fazenda e o Ministério

dos Transportes; este através
do Departamento Nacional

de Estradas de Rodagem,
promoverão, na forma do

regulamento, os' procedi
mentos necessários ao cum

primento das disposições
deste decreto-lei.

-

Parágrafo único, - O ôr-.
gão encarregado da adminis
tração do Istr será indicado

nos regulamento, que fixará
as normas relativas à arreca

dação e fiscalização deste
tributo.
Art. 110. - Da receita

resultante do Istr, a união

transferirá 80 por cento (oi
tenta por cento) ao Fundo
Nacional de Desenvolvimen
to (FND), vedada sua aplica
ção no custeio de despesas
correntes.
Parágrafo 10. - Os recur

sos a que se refere/o caput
deste artigo, além dá '?esti
nação prevista para o Fundo

Especial de conservação e

segurança de tráfego, na for
ma do decreto-lei no. 512,
de 21 de março de 1969,
poderão ser utilizados em

investimentos relacionados
com a restauração e melho
ramentos das rodovias �

com o projeto e implanta
ção de terminais e centros

o decreto-lei de cargas e fretes.

Parágrafos lo. - Do pro
duto da arrecadação do Istr
a união transferirá 20 por
'cento (vinte por' cento) ao

. Departamento, Nacional de
Estradas de Rodagem para
distribuição entre os órgãos
rodoviârios dos Estados,
Territórios e Distrito Fede

ral.

Parágrafo 30. - A distri
buição de que trata o pará
grafo anterior far-se-á de a

cordo com previsões cons

tantes do orçamento do De

partamento Nacional de Es

tradas de Rodagem e segun
do prioridades determinadas
por estudos econômicos ob

jetivando o atendimento das
necessidades relacionadas
com a manutenção, melho
tia e segurança da rede rodo
viária dos' Estados, Territó
rios e Distrito Federal, beI12
como na construção de ar

mazéns, silos e terminais de

passageiros e cargas.
Art. 120. .: O Poder Exe

cutivo, no prazo de 90 (no
venta) dias, regulamentarâ o

, presente decreto-lei.

Parágrafo 10.&'- Aplicam
-se ao, Istr, na forma do

regulamento, os procedi
.mentos relativos ao arbi
tramento da base de cálculo

É o seguinte, na íntegra,
o decreto-lei assinado pelo
chefe do Governo:

"Art. 10. - O Imposto
sobre oc'I'ransporte Interes
tadual 'e Intermunicipal de

Passageiros, de que trata o

decreto-lei no. 284, de 28
de fevereiro de 1967, re

ger-se-á pelo presente decre
to-lei, estendida sua incidên
cia ao transporte rodoviário
de cargas, sob a de�omina
çao de imposto sobre os

serviços de transporte rodo
viário intermunicipal e inte

restadual de passageiros e

cargas (Istr).
Art. 20. - O fato gerador

do Istr é a prestação ou

execução, por pessoa física
'

ou jurídica, dós serviços de

transporte rodoviário de

pessoas, bens, mercadorias e

valores entre municípios, es-.'
tados, territórios e distrito

federal, mediante a utiliza

ção de veículos automoto-

Delfim: 11 .dias no noticiário, sem fazer qualquer declaração.

Delfim continua' notícia

mesmo evitando imprensa- Para a indústria não
existe crise. Preocupam-na,
sim, as medidas tomadas pe

lo governo, modificando a

sitemática de. importação.
Màs isso, em muitos casos, é

bom, obrigando o empresa- ,

riado a desenvolver setores

ainda latentes de nossa eco-

Apesar de não haver feito declarações aos jornais
- anão ser a de que viera passar as festas de fim de
ano com a família - e evitando responder aos

assédios permanentes quêvem sofrendo de jornalistas,
que estão sornpre a cercá-lo, o embaixador Delfim
Neto é a personalidade que conseguiu manter-se

invariavelmente no noticiário dos 11 jornais diários,
das 6 emissoras de televisão e de 12 emissoras de

,rádio de São Paulo, durante toda a semana.

Alegando sempre � regulamento do Itamaraty,
que impede os diplomatas de darem entrevistas, o

ex-ministro da Fazenda tem buscado evitar as análises
que lhe são pedidas sobr� a 'conjuntura econômica, e

o noticiário sobre sua presença no país tem versado
sobre dois assuntos principais: reforma ministerial e a

perspectiva de uma reformúlação na política econô
mica .

Em casa de sua mãe, D. Maria Delfim, no bairro da

Aclimação, onde está líospedado desde seu desembar

que, em São Paulo, no dia 20, o embaixador na França
.vem recebendo diariamente a visita de ce�tenas .de
amigos, ex-colaboradores, e de dois ex-governadores.

E, nas poucas tentativas que fez para refugiar-se
,em seu escritório no centro da cidade, o Sr. Delfim
Neto sofreu frustrações, já que suas salas acabaram

, invadidas por centenas de pessoas que querem sempre
abraçá-lo. "É incrível. Se eu ainda estivesse em

campanha, diz o ex-ministro.

nomia. Temos, presente, dólares e que este ano 'tere

continuamente, o exemplo mos um deficit inferior a 4

patente da primeira fase de bilhões de dólares. Essa di

substituição das importa- minuição 'constitui fato po

ções por produção' local, sitivo. Além disso, ninguém
quando do último 'conflito pode comprar mais do que
mundial", afirmou.. vende, 'constituindo uma re-

, J Disse concordar que "há
'

gra econômica universal".
...

Cons'umo de gasolina em
'

$P teve queda de '0%
É de. 10 por cento a

queda no movimento dos

quatro'mil postos de gasoli
na da região da Grande São

Paulo, segundo informações
do Sindicato do Comércio
Varejista de Combustíveis e

Produtos Minerais de São
Paulo.

"Atualmente - acrescen

,

tau a fonte - 25 por cento

d,as bombas dos quatro mil'

postos estão paralisadas, le-',

I
\

vando-se em conta que cada

um -tem pelo menos três.

Com a diminuição do uso de

combustível, diminuiu-se o

quilômetro rodado e; com

isto, a venda de óldeo tam

bém caiu muito. É uma si

tuação de racionamento
mesmo".

Os postos localizados nos
bairros. dos Jardins - classe
"A" - ainda conseguem
manter suas vendas, uma vez

que as pessoas acima da

classe média não se importa
am com a elevação· dos

preços de gasolina.

do pela pessoa física ou

jurídica que 'exerça, regular
mente, 'as atividades' de,
transporte rodoviário de

passageiros ou cargas, -com

objetivo de lucro ou remu

neração.
Parágrafo' 10. - O contri

buinte poderá cobrar dos
usuários dos serviços de

transporte rodoviário <IS

quantias devidas a título de

Imposto,. em separado .do

preço ou frete.
-

Parágrafo 20. - Quando
a empresa transportadora
sub-contratar o serviço' de
transporte rodoviário com

outro trasportador, ospaga
rqento do imposto permane
ce como responsabilidade
primeira da empresa contra-

tante,
'

Parágrafo 30. - O impos
to é, também" devido pela
pessoa física ou jurídica,
que transporte, em veículo

próprio ou afretado, merca
dorias ou bens destinados à
,c ornercíalização posterior,
ou que representem insumos
ou componentes integrantes

. de produto final, em cujo;
valor 'deverá estar destacado
e computado o preço do

transporte.
Parágrafo 40. - O impos

to é igualmente devido pelas
empresas que exploram ser

viços de tu rismo, mediante
utilização de veículos pró
prios ou afretados no trans

porte tu rístico de passagei-
.

ros,. cujo PIJço deverá_ estar
destacado e computado no

valor dos \ demais serviços
, prestados.

Art. 40. - São Solidarià
mente responsáveis pelo pa.
gamento do Istr:
I - O usuário dos ser.vi

ços de transporte de cargas,
ou, ',na impossibilidade- de
sua identificação, o reme

tente dos bens, mercadorias
ou valores transportados;
II - Os armazéns, silos,

frigoríficos, pátios, termi

nais e centros de carga e

e ao regime de lançamento
do tributo por estimativa,
constantes da legislação do

imposto sobre o transporte
rodoviário de passageiros,
em vigor.

Parâgrago 2'0. - As infra

'ções às disposições deste de

ereto-lei, de seu regulamen
to ou dos atos administrati
vos complementares que vie
rem a ser baixados, serão

punidas com as penalidades
previstas na legislação do

imposto sobre produtos in
dustrializados, no que cou

ber.

Parágrafo 30. - O regula
mento definirá as formas e

os elementos necessários à

padronização dos bilhetes
de passagens, conhecimento

•

de transporte de cargas e

demais documentos que se

destinam' à instrumentaliza
ção das operações li que se

refere este decreto-lei.

Tributos federais podem
ser pagos até o dia 30

Devido ao não funcionamento dos estabelecimentos
bancários dia 31, quarta-feira, o prazo para recolhimento
dos tributos' federais, que deveria expirar naquela data,
ficou antecipado para o dia 30. Também nesse dia
,encerra-se o prazo para aplicação dos certificados de

compra de ações, relativos aos exercícios de 1972 e, 1974 e

do corrente ano.

INPS
O INPS,está comunicando que até o dia 31 receberá SUas

contribuições errí atraso, com dispensa de multas, sendo
necessários o pagamento da correção monetária e dos juros:

A multa mínima cobrada é de 10 por cento, no

momento dispensada dos contribuintes em débito- com

qualquer autarquia.

País produzmais feijão
usando melhor técnica
Em consequência .do baixo

nível da tecnologia aplicada em

quase toda a área de plantio de

feijão no país a produtividade
.média nacional, em tomo de
600 quilos por hectare, é cerca

de três vezes menor da que se

-poderia conseguir. com o empre
go das técnicas a disposição do
agricultor.

A declaração é do responsá
vel pelo programa de pesquisas
de feijão da Universidade Fede
ral de Viçosa, professor' Clibas
Vieira, segundo o qual o reduzi
do número de agricultores que
aplicam as novas tecnologias es

tá obtendo uma produtividade
por hectare entre 1 mil 500 a 2
mil quilos.

A alta produtividade alcança
da por este grupo de grande
agricultores pouco significa em

termos nacionais, de vez que a

grande' maioria continua a usar

velhas técnicas de plantio, ape
sar de já se fazer no país, através
da Ernbrater, um trabalho de
difusão da tecnologia do feijoei
ro no meio rural - disse o profes
sor Gibas Vieira.

Há 20 anos pesquisando, em
Viçosa, as técnicas mais rentá
veis para o plantio do feijão, o
professor. Clibas Vieira afirma

que hoje em dia já existe - criada
tanto em Viçosa como 'em ou

tros' cimtws de pesquisa de fei

jão do país - uma tecnologia que
poderia no mínimo dobrar a

produtividade nacional se fosse
aplicada pelos pequenos agricul
tores, responsáveis, por grande
parte da produção nacional.
-, A baixa tecnologia aplica

da pela' maioria, o'aumento do
consumo do produto no país, as
doenças do fe joeiro e a fâtta de

expansão da área cultivada com

feijão no país'- 3 milhões 800
mil hectares - podem criar num
futuro problemas de abasteci
mento de um produto básico na

alimentação do brasileiro - ob-

servou o professor Clibas Vieira,
lembrando que o consumo mé-.
dio per capita no país é de 30
quilos por ano.

' ,

Observou também que qual
quer programa de pesquisa d�
feijão hoje é prioritário tendo
em vista o fato de que todas as

áreas boas para o seu plantio no '

país estão oC(._upadas, daí a neces�
sidade de aumentar a produtivi
dade por área.
O Departamento de Fitotéc

nia da Universidade, que já sele
cionou quatro variedades de feí-

. jão (rico 23, manteigão fosco,
ricopar do 896 e ricobaia 1.014)
está pesquisando no momento 1
mil 500 variedades, algumas de
las importadas, e tem perspecti
vas de indicar outras variedades
que alcançam boa produtividade
rlo país. '

Sua coleção de feijão, que.in-
c1ui al-

gumas variedades importadas, é
.

a maior do país e está perma
nentemente à disp�s�ção dos

pesquisadores brasileiros e es

trangeiros, De todos os Estados
e até do exterior a Universidade

, recebe pedido de envio de se

mentes paFa experimentos.
Nó momento - e já com

muito atraso - o Departamento
está pesquisando uma prática já .

conheCida dos índios brasileil'Os:
a cultura do feijão associada à
do milho (o milho é plantado
uma vez no ano e o feijão duas).

- Embora muito utilizada;'
afirmou o professor Clibas Viei
ra essa prática nunca mereceu a

a tenção mais cuidadosa dos pes'
quisadores; sem razão aparcnte,
pois se é empregada Gom tanta
insistência é· porque há vanta

gen�. Destas, não temos dúvidas:
o que queremos é 'descobrir os

meios de obter maior produ tivi
dade com esse plantio, o que

"esperamos fazer até junho de
"

1976.

UFMG estuda Iimites dos

crescimento econômico
A disciplina Pesquisa Econômica da Faculdade de Ciências

Econômicas da Universidade Fe deral de Minas Gerais iniciou uma

pesquisa sobre os "limites do crescimento econômico brasileiro"
para av valiar até que ponto e extensão territorial li as reservas não
renováveis do país poderão suportar a explosâodernográflca e o

desenvolvimento tecnológico. O coordenador da disciplina e da

pesquisa, professor Geraldo' Fonseca, autor de "Evolução da

Conjuntura Econômica" e de "Política e Desenvolvimento Econômi
co", afirma c,ue decidiu programar o trabalho, feito pelos seus

alunos, para fornecer aos administradores do país' subsídios que
possam ser utilizados na elaboração' de um modelo de. desenvolvi
mento econômico.

- Pretendemos pesquisar unicamen.e o. que está referido e

conhecido para que, de posse do maior número de dados ,possível,
tenhamos condições de formular algumas hipóteses do nosso modelo
de .desenvolvimen to, que deverá ter em vista, naturalmente. a

.

-exaustâo, a partir do ano 2 mil, de reservas não renováveis, como
petróleo e minério.
I Segundo o Sr. Geraldo Fonseca, a preocupação mundial com o

crescimento eoonômiCo já 'inspirou trabalhos em torno qa exaustaõ
de recursos, como Q que foi feito, em âmbito universal, pelo
Michigan Institute of Technology. No país, porém, a iniciativa d'l
Faculdade dc Ciências Econômicas será a primeira no .gênero.,

'

I

Os dados,' que estão ,'iendo coletados desde o começo deste

semestre-pelos 27 anos da disciplina, serão verificádos c analisados

pelos p�ofessores da' Faculdade e a pesquisa, com término previsto
para 1977, só será liberada para,publicação se as informações forem

rigorosas e mcrecerem fé, frisa o professor Geraldo Fonseca.
A pesquisa pretende Jazer o controle das variáveis não renováveis

condicionantes do desenvolvimento econômico, como, entre outras,
minerais ferrosos, não ferrosos, manganês, c�rvão, petróleo, zinco,
níquel, bauxIta, alumiriita, cassiterita, urânio e tório.

C, também, o 'controle das variáveis básicas de subsistência
(agricultura, pecuária c indústria de alimentação) e das variáveis
demográficas c ecclógicas;' Finalmente, pretcnde controlar 6 desen:
volvimento industrial e verficar sua 'crescente influêI1cia no esgota
mento dos recursos básicos naturais.

O, professor' Geraldo FO.nseca afirma que o controle das

principais variáveis 'dispensa o das menos importantes. Em junho do

próxiri:1O ano, disse, já será p_ossível apontar os limites das variáveis
cxponenciais.

Art. 130. -�ste decreto

-lei entrará em vigor na data

de sua publícaçãoçrevogadas
as disposições em contrário,
permanecendo, no' entanto,
vigente o. decreto-lei no.

284, de '28 de fevereiro di
1967" e seus regulamentos,
até que seja publicado o

regulemanto do presànte de

creto-l�i".
.

ceira.

IV - Os serviços de

trarisportes .contratados paI
org anismos internacionais

dos qu ais o Brasil faça parte,
bem como P9r órgãos oiplo
)11áticos, respeitado o princí
pio da reciprocidade.
Art. '70. - A base de

cálculo do Istr é o preço da

passagem ou o frete, tal'
como. declarado, na forma
de regulaménto, no bilhete,

,

no ,conhecimento do tr,ans
porte ou em outro. d9cu
menta que instrumentalize a

operação.

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON lTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito - Florianópolis - sc

CRel 41 - CREA 4913 - Fone: 44.2966'
ALUGA

Excelente residência de alvenaria com 2 pavimentos, 3 salas,
copa, cozinha, 2 .B WC, 3 quartos, 2 garagens, dep. emprega
da, lavanderia, sacáda'e jardim.Ótimo local para instalação de

escritório, repartição etc. - Rua Cristóvão. Nunes Pires -

Centro
• ,2 salas para comêrcio à Rua Tereza Cristina 139 - Estreito

- Cr$ 1.500.00 cada uma.

ATENÇÃO
/

, ,

Explore a -encantada LAGOA DA ÇO-NCE'ICÃO!
i

• \

\.
.

PEDALINH.O, no RESTAURANTE, ��CORUJÃO DA LAGOA"Alugue ,um
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I [Futebol de salão/estadual ]
I
Colegial x Caça e Tiro, Instituto x Besc começaram hoje, a partir de 19h30min, a decisão do campeonato estadual de futebol de salão de 1975, nas categorias juvenil e adulto, respectivamente

R�zendo espera UIII jogo tranquilo
Pela primeira vez, numa decisão, o treinador Rozendo

Lima estará tranquilo. Pelo menos, ele promete. Não será o

Rozendo de decisões anteriores, explosivo, violento e

contidos por policiais. O motivo é muito simples: não há
rivalidade entre o Besc e o IEE. Este fato, pelo mimos, está
servindo corrio argumento para tranquilizar todo o plantel.

- Os dois times se conhecem bem, tanto na parte técnica
e tática como também nos esquemas, A verdade de tudo, é
que todos se dão muito bem, portanto, não está havendo
rivalidade. '

CONFIANÇA
Em,74, o Besc perdeu o título estadual para o Cupido,

na decisão por pênaltis. De lá para cá, Rozendo Lima
tentous armar um novo esquema tático, capaz de superar
algumas deficiências registradas no campeonato passado. E
conseguiu. A entrada de Cyro Soncini deu mais consistência
à equipe e permitiu ao treinador alterar o esquema tático de
acordo com o adversário. Era a grande arma de Rozendo
para a conquista do título Ele contava com Cyro. Mas
devido a problemas profissionais, o jogador se desligou do

plantel, isto há quatro jogos passados. E evidente que os

planos de Rozendo sofreram profundas alterações, pnnci
palmente táticas.

- Acontece que o Cyro este ano se formou em medicina
na cidade de Pelotas; Por conseguinte, ele, que estava
fazendurso de especialização e� Florianópolis, teve que se

desligar do time. Considero, Cyro, como um dos melhores e

mais técnicos jogadores do Estado. Com ele no time, havia
possibilidade de alterar o esquema tático, se necessário
fosse. Sem ele, o Besc será a mesma base do ano passado e

,

para chegarmos ao título, vamos contar com os gols de
Renato, um jogador "fora de série" que completa o

conjunto.
'

Mas não é só a ausência de Cyro que está desfalcando a

equipe do Besc. Rosendo não poderá contar também com

Delpizzo,
- Nestas finais, o Besc enfrentou dois problemas

grandes. Além do afastamento de Cyro, não poderemos
também contai com Delpizzo devido a problemas fínancei
ros. E duro mas temos que enfrentar a realidade. Cyro, se

estivesse conosco, seria uma, opção para alteração de
esquema e para o lugar de Delpizzo, Duda vem rendendo
muito bem e provou sua boa condição física e técnica
nestas quatrojiltímas partidas.

'

REPETlÇAO
A decisão do título estadual de futebol de salão adulto,

será em duas partidas, numa melhor de quatro pontos. A
partida final será realizada segunda-feira, e caso persista o

empate apôs os dois jogos, haverá prorrogação. Se conti
nuar, a decisão será por penalidades. Isto desagrada a

Rozendo Lima.
- Sou totalmente contrário a decisão de um título por

pênaltis. Já basta o ano passado em que perdemos o

campeonato assim, de uma maneira besta. Deveria a: 'FCFS
marcar uma nova data, para decidir na quadra em 40
minutos.

,

Apesar de ser contrário a decisão por pênaltis, Rozendo
espera vencer, se possível as duas partidas, contando é claro,
co111 a excelente performance do Besc, invicto e líder do
campeonato sem nerrhum=ponto , perdido nas ,14- partidas
que disputou.

'

[", ':-- '" ; ,", "i --

- Agora a situação se repete. Vamos decidir mais .um
título e pede ser até que a finalíssima seja na base dos
pênaltis. Digo isto porque o nosso adversário é altamente
técnicoe credenciado. Reconhecemos até que no momento,
o IEE é a equipe que vem rendendo mais em todo o Estado,
isto em uniformidade. Será uma partidamuito boa, de bom'
nível técnico e bem disputada. ._

Este ano, o Besc já enfrentousquatro vezes o lEE. Ainda
não perdeu. A "escrita" não preocupa nem dá excesso de
confiança ao treinador: "Acho que não existe este negócio.
Estamos tranquilos psicologicamente e continuaremos assim,
seja qual for o resultado. Afinal de contas, o título está Apesar do jogo ser decisi
sendo decidido pelas duas melhores equipes de Santa v@ e que poderá resultar no
Catarina. A que vencer, terá todo o mérito".

'

primeiro título estadual pa-
Para chegar à vitória, o treinador, que deu o bicampeona- ra o Besc, Jipâo, o mais

to da cidade ao Besc e o vice estadual em 74, não quis veterano em idade (26 anos)comentar esquemas. Aliás, procurou sempre fugir do
assunto: "Por uma questão de ética. Lá, só temos amigos". e também em futebol de
Mesmo assim, ele confia na vitória, desde que o IEE se salão (11 anos), não está

.

preocupe em explorar as deficiências de seu time.
'

,

" motivado, Para ele, será uma
- Espero vencer é claro. Ficará mais, fácil, pois será um partida "fria': Motivo: há

jogo de fícflímo, se 9 IEE se preocupar em explorar
possíveis deficiências do nosso time. Se isto acontecer,
vamos tentar neutralizar suas jogadas e confiar em Fernan
do; Gueda, Jipão, Duda e Renato. Depois, é só festejar o
título. '.'

.

Valcir Moreira: dificuldades para armar o Colegial

o treinador do Besc não acredita em escrita. "É decisão"

Só a catimba,de Jipão pode esquentar
esta decisão. Mas nem ele acredita nisso

Quando o telefone to'

cou, 'o funcionário do Besc

'ficoÍl 'iizdeéiso: 'JmIl sa{jia
nem quem era Sergio 1(0-
walski. Em poucos segun-,

, dos, o problema foi resolvi
do e Jipão atendeu. Conver
-sou rapidamente com um

amigo e falou, também rapi
damente, do jogo decisivo

,

desta noite contra o IEE.

muita amizade entre as duas

equipes.
- É verdade. Não existe

-tivalidade entre o nosso ti--
I me e o do Instituto. Somos

todos amigos e isto para
mim, é ruim. Garanto que se

o adversário fosse 9 Cupido,
a.nezàcio poderia engrossar
e g�ránto que haveria�'�is
motivação e até mesmo

maior público no ginásio.
Mesmo tendo no time

deles é bom, jovem e que
luta muito. Mzs mesmo as

sim, garanto que não perde
remos este título. Chega de

perdê-lo em decisão.

tece que em determinadas
. partidas importantes, a fe
deração Catarinense de Fu
tebol de Salão não escala
árbitros competentes, sim

plesmente para dar "colher
de chá': a alguns novatos.

Isto me revolta, quando nos

so time é prejudicado e às
vezes me transformo dentro,

-

da quadra. Mas sempre aca

tei as decisões, me-smo ab
surdas e muitas vezes fui
expulso. As vezes, gritei
mais alto e consegui ganhar
na base do "grito': Ma s a

verdade de tudo, é que gos
to das coisas certas e por
não acatar decisões absur
das, acabo sendo expulso. E
por já ter sido expulso várias
vezes, acabei me tornando
um jogador visado e mal

interpretado. Mutas acham

que reclamo, que gesticulo e

que xingo, simplesmente pa
ra querer aparecer. A verda
de é outra.

adversário seus melhores,
VISADO

Jipão espera um jogo frio e sem muita motivação

Por ser um jogador vete
rano - Jipão começou no

Doze em 65 -, ele se tomou

visado pelos árbitros dentro
da quadra. De vez em quan
do ele é expulso. É tempera
mental, gesticula muito, bri
ga com os companheiros e

- O duro neste jogo, é adversários. Por ser expio;
que todos são amigos, repi- sivo, já conseguiu até ganhar
to, e por este motivo, deverá partidas n a base do "grito ",
ser uma partida "fria': En- só que não quis mencioná

tretanto, pode ser que era .las, nem tão pouco os drbi
esquente dentro da quadra. tros para não comprometê
Agora tem um detalhe, se los. Mas para estes tipos de

for preciso, esquentarei o acusações, Jipão tem tam

jogo e deixarei de lado a bém umas respostas, já de

amizade. Jogarei duro, com coradas.

muita raça e também com - Me acusam de muitas

lealdade. Vai ser um jogo 'coisas, mas tudo não passa
muito difícil, pois o time de fofocas e intrigas. Acon-

amigos, Jipão, o mais com

pleto jogador de futebol de
Santa Catarina, segundoRo
zendo Lima, procurará es

quecer dentro da quadra a

amizade. Quer ganhar o

título.

Colegial tem
problemas para jogo

Caça eTiro
o campeon ato estadual

de futebol de salão, catego
ria juvenil, começa a ser

decidido hoje às 19h30min,
no Gínasío Ivo Silveira, com
a partida entre Colegial e

Caça e Tiro, este último

campeão da temporada pas
sada.

O Colegial treinou ontem

'à tarde durante uma hora,
no Ginásio Ivo Silveira,
quando o técnico Valar Mo

- reira definiu o time para

hoje à noite. Mesmo sentin

do as ausências de RemacJo

e Nenê, Moreira acredita
numa boa partida de sua

equipe, embora ainda tenha

mais dois jogadores machu

cados: o centralIvo e Schae

fer, que pode ser substituí

do por Hugo, caso não te

nha condições até a hora do

jogo. Em princípio o Cole

gial estará na quadra com'

Zomer, Marcelo, Ivo, Schae
fer ou Hugo e Fett.

Valcir Moreira participou
ano passado da decisão,
também como técnico do

Colegial, perdendo para o

mesmo time com quem joga
hoje à noite. Na suá análise
sobre as duas equipes, Mo
reira entende que houve

queda do nível técnico e

acha que pode chegar ao

título: "precisamos rrarcar

bem os dois alas do Caça e

Tiro. Feito isso, nossa equi
pe poderá alcànçar um bom
resultado" .

�

� Ministério dasComenlceções
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás •

AVISO AOS, ACIONISTAS
,

A Diretoria, na forma do Art. 50. e seu parágrafo único dos
Estatutos Sociais, autorizou o umento do Capital Subscrito e

Integralizado no montante de Cr$ 32.334.993,00 com a corres

pondente emissão de 32:334.993 ações, sendo 26.333.410 ações
ordinárias e 6.001.583 ações preferenciais, todas nominativas,
no valor de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. Esta elevação
será efetuada mediante a capitalização de créditos de' autofinan
ciamento em dinheiro, pelo valor nominal, com integralização
imediata.

•

Em decorrência deste aumento, o Capital Subscrito _e Integrali
zado passará a ser de Cr$ 325.580.565,00.
Na proporção das ações que possu írem, estão convidados os

Senhores Acionistas a exercerem o direito de preferência, na

subscrição do aumento de c-s 23.450.000,00, até as 17 :00 ho
ras do dia 25 de Janeiro do-ano de 1976. na Divisão de Cadastro
de Acionistas, à Praça Getúlio Vargas, no. 15, Florianópolis,
Estado de Santa Catarina.

Florianópol is, 26 de dezembro de 1975.
A DIRETORIA

Após o treino de ontem a

equipe do Colegial foi dis

pensada para voltar hoje ao

Colégio Catarinense, onde

Valcir Moreira pretende
concentrar seus jogadores e

fazer uma pequena preleção
antes da primeira partida
pela decisão do título.
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o dono da fórmula é Fran
cisco Horta. Anunciando gran
ides contratações (metade não

Iconcretizadas) e colocando o

IFluminense nas nuvens, a coisa
deu certo até o momento em

'oue os jogadores encerraram

i tudo sob o aspecto puratr••inte

',promocional. Mas, quando
passaram a seguir ·ao pé da

I:letra algumas heresias do seu

presidente, deu no que deu:
Imorreram na praia: A ssim, I
Inossos cartolas deveriam pen

jsar mais _um pouco antes' de
adotarem o esquema de Fran

:cisco Horta. Além do �is, é
'preciso um certo status clube

!finanças para assumir todos os
; encargos na busca de promo

.ção. Para um futebol ainda
embrionário e, mais do que em
qualquer 'outra parte do Brasil.
'dirigido amadoristicamente, é
. perigoso. _

Pensem duas vezes

� antes de anunciarem a contra
i tação de Dito Cola, listas de

: dispensas. sondagens visando'
i levar Áureo para o Figueiren
I se, transferência de Balduino,

I time
com Di, Genau, Pedido

de empréstimos para excursões

I
ainda naõ confirmadas, e ou

tras baboseiras do gênero. o.
.

torcedor, merece respeito e

precisa confiar nos h amem

que dirigem seus clubes prefe
ridos. Informaçõs e declaro

ções levianas não pomovem

nada. Geram desconfiança e.
afastam .0 público dos está
dios.

* * *

Ramon, o goleador do San
ta Cruz contràtado pelo' Inter
nacional, foi trabalhador bra

çal na Zona da Mata, em Per
nambuco. E já foi dado como

diabético e cardíaco. Em 1975
teve muitos problemas: desfez
seu casamento, sofreu várias
distensões e viu o Santos recu
sar seu passe por 6 00 mi

cruzeiros.
* * *

Para cobrir. os

Cr$ 418.651,30 gastos em ho
téis com os clubes que partici
param do Torneio Octogonal, I

I recentemente encerrado, o go-

I
vemo baiano deu 350 mil cru

zeiros à Federação Baiana de

Futebol. A CBD abriu mão da

taxa de 5% das rendas e cobriu
o resto das despesas. O Remo,

que não saiu de Salvador para
amistosos e mesmo sendo o

último do torneio,' foi quem
mais gastou em hotel: .. Cr'$
78.540,00.

* * *

.brginh o Carvoeiro, em cu-

jo benefício foi realizado o

jogo entre Vasco e Seleção da

Fugap, já recebeu 80 mil cru
zeiros dos organizadores, da
promoção. .E comprou um

Chevette por 45 mil cruzeiros.
* * *

Vinte clubes sul-america
nos divididos em cinco grupos
par.ticiparão em março e abril
do próximo ano da XV/I Taça
Libertadores da América, que
terá Internacional e Cruzeiro
como representantes do Brasil.
O Independiente de Buenos
A ires é o

. tetra-campeão da
Libertadores.

* * *

Uma notícia que ganha for
ça: Aciolliestá sendo treinado
em segredo para jogar a deci

são do campeonato estadual

de futebol de salão pelo Insti

tuto. Os entendidos garantem
que Ac iolli é o único jogador
do Estado que reúne condi

ções para marcar Renato, es-'
trela do Besc,

* * *

O Botafogo luta desespera
damente para arrumar um

bom time para 1976. Mas as

primeiras tentativas falharam
pois seus dirigentes não conse

guiram contratar Amaral e Zi

za, do Guarani.
."/> * *

O Figueirense quer Bal

duino e Áureo. Como Ortiga
vai para Brasília, deixando va

go o cargo de presidente, vão
pedir também João Salum por

empréstimo. É a última do

Senadinho.
* * *

Afastado da profissão des
de 1968, com 66 anos de

idade e atualmente comenta

rista esportivo da Rádio Gaú
cha, em Porto Alegre, Osvaldo
Rola - o Foguinho - é desde
ontem o novo treinador do

1 Grêmio. Foguinho, que já le
vou o Grêmio ao tftulo de
h ep ta-campeâo gaúcho em

1968. passa a ser o treinador
mais velho do Brasil; depois de
ZezeMneira, do Cruzeiro. Por
um contrato de um ano, Osval

do Rola vai receber 25 mil

I mensais..
,

'--------------:---------------------------�-------------------'-------------_.-_ .._-_._._-----_ .

....'....,.

"Como é Major Ortiga, o

Figueirense realmente está in

teressado em Balduino e Áu
reo? ". A essa pergunta, o ain
da presidente do Figueirense
responde com um riso e com a

recomendação: "Procurem o

-Dumiense, ele é o elemento
com que vocês devem falar, é

quem está cuidando dessa par
te do clube": Ortiga então
muda de assunto, passa a refe-

.

rir-se à sua gestão, em tom

genérico, e logo se retira para
concluir renovações e vendas
de publicidade no Orlando

Scarpelli.
Isso aconteceu ontem à tar

de na Praça XV, e pouco
depois Dumiense de Paula Ro

drigues, agora Vice-Presidente

de Futebol doFigueirense, res
ponderia à pergunta. Afirmou
que o clube está interessado

tanto em um quanto outro

. elemento, e que até o começá
do ano as negociações para
levá-los para o Figueirense de

v em star concluidas, "de pre

feréncia já deverão estar com
contratos assinados';

.

Já há alguns dias corriam
boatos de que o Figueirense
estava interessado em Áureo e

Balduino. Esses dois elemen

tos. com situações funcionais
no Avai bastante especiais, são
os que mais facilmente pode
riam transferir-se para outro

clube. Enquanto Áureo tem

um contrato apenas verbal
com o Avai, e que deve termi
nar agora, dia. 3]" Balduino
ainda é considerado amador,
que facilitaria sua transferên
cia para o Figueirense.

"Já fui autorizado pelo Or
tiga" - 'diz Dumiense - "a

conduzir esses negócios. Com
o Áureo, devo entrar em con

tato hoje' mesmo (ontem), ou
no máximo amanhã, para sa

ber de suas pretensões. O Bal
duino, no mâxino até o dia 3

de janeiro deve fazer contrato
conosco':

Áureo, por nâo tercontra

to com o A vai, não teria pro
blemas para transferir-se para
o Figueirense. O caso de Bal
duino é diferente, mais com

plicado. Uma primeira' hipó
tese para sua transferência se

ria sair do A vai como amador
e nesta categoria ser registrado
no Figueirense, fazendo um

estágio de seis meses até ser

considerado profissional.
Outra I possibilidade seria

profissionalizd-lo, com o Aval

ficando com a preferência paro
contratá-lo. Para isso, precisa
ria cobrir 70% da proposta do

Figueirense; ou o Figueirense
precisaria pagar pelo passe de
Balduino até três vezes o valor
anual da proposta do Aval. E
unia terceira hipóteSe seria

conseguir sua profissionaliza
ção "ex-officio" pela CBD..

"Afinal, ele assiná recibos no

A vai, � Sua profissionalização
é mais do que evidente", -

,

lembra Dumiense. Esta última

hipótese, entretanto, envolve
ria contatos com a CBD, a
serem feitos com muita caute

la. Caso a CBD considera Bal
duino profissional, ele ficará
com seu passe livre.
CiJIDADO
Ortiga, por' sua vez, expli

cou sua posição perante () Fi

gueirense, eo que" foi discuti
do na terça-feira à noite. E

deixou claro porque Dumien-

Figueirense quer
Áureo e Balduiao

. Mas o presidente do

Conselho Deliberativo

garante que os dois

não sairão do Avai
Antes do Natal, Comelliconversou
com Ãureo e Balduino,
definindo a Permanência de ambos
no plantel do A vai. Comelli
garante inclusive que já acertou
até as bases financeiras
para renovação de contratos
do técnico e do jogador

O .ânimo e a alegria que
a possibilidade de se ter
Áureos (! Balduino no Fi

gueirense despertam em

seus torcedores e dirigen
tes podem acabar mais ce

do do que se pensa. Na
ausência Ide Salum, que
passa alguns dias na praia,
o presidente do Conselho
Deliberativo do Avai, José
Matusalém Comellí earan
tiu que esses dois elemen
tos "não saem do Avai".
Em contatos feitos com os

dois, Comelli acertou com

ambos a renovação de seus

contratos' e a definição da

situação de cada um .

Pouco antes do' Natal,
Balduino fez urna visita ao

presidente do Conselho, na
qual expus francamente
seus anseios'. �'O que ele

quer é ser removido para a

categoria de profissional, e

rec�ber memores salários .

Isso já está praticamente
acertado; Balduino confes
sou-me que quer ficar em

Florianópolis estudando, e

ele deve continuar no

Avai" ,

Quanto a Áureo, "tudo
está acertado também", O
treinador procurou a Co

melli, também antes do

Natal, para perguntar se

deveria continuar com um

contrato verbal, ou se um

contrato por escrito e re

gistrado seria melhor.

"Respondi-lhe que um

contrato escrito seria me

lhor, tanto para ele quanto
para o Avai, Áureo entã�
me disse que assim o faria,
e também vai continuar no
Avai",

O. ânimo e alegria' do
.

Figueirense parecem ser,

assim, Um mero "fogo de

palha".

se, que inicialmente havia
anunciado como seu candidato

para a Vice-Presidência de Ad

ministração.
"Resolvemos insistir para

que Tomas Chaves Cabral fi
casse na vice-presidência de

Administração, que vinha ocu

pando interinamenteçporque é
um homem com tempo sufici
ente para se dedicar ao Figuei
rense da maneira "Que o clube
exige. Dumiense, por ser um

profissional que tem uma ativi
dade que lhe exige muito tem

po, e a Vice-Presidência de
.

Futebol é um cargo que ele

poderá ocupar tranquilanen
te".

Mostrando-se muito calmo,
bem humorado, Ortigo falou
um pouco mais sobre a reu

nião. "Ficou claro também
entre os membros da diretoria,
que eles .precisarõo contar nes
ta fase, 'mais do que nunca,

com o apoio dos beneméritos
do clube. ·0 Figueirense cres-

,cel(, atingiu um estágio de

transição que precisa ser con

duzido com mu ito cuidado,
para não se retornar a situa

ções anteriores. Mas acredito

que tudo dê certo, pois o

clube é um entidade que fica,
e os homens passam O impor
tante é que fique bem, sem

ficar outra vez durante 31
anos sem o. it.tulo ':

No próximo dia 29, Ortiga
apresenta o balanço do clube
em 75, "mostrando o Figuei
rense em uma ituação tranqui
la, E vou para Brastlia também

tranquilo, depois de uma expe
riência que, pensando bem, foi
uma das coisas mais importan
tes e di[fceis que pude viver"

"Automobilismo ,

Para o piloto, o fato do

Grande Prêmio Brasil abrir
o. mundial de pilotos de

1976, no dia 25 de janeiro,
significa uma maior tran
quilidade nos testes do car

ro. -:- Aqui em São Paulo
tudo é mais fácil, a fábrica
fica defronte ao autódro
mo" Quando for precisá
trocar uma pela ou até
mesmo fabricar uma não

haverá maiores problemas,
lembrou.

Fazendo questão de res

saltar que não é demago
gia, Emerson frisou que
todo mundo ficou chatea
do com a suspensão do

Grande Prêmio daArgenti-,
na. Todos, acredito, gosta
riam que tivesse aquela
corrida mais tarde, talvez
em fevereiro ou mesmo até
o final do ano após o GP
do Japão".

A corrida d asArgen tina
para o piloto é uma das
melhores e preferidas pelas
equipes da fórmula-I. Se-

gundo explicou a pista' é
uma das mais seguras; tem
um traçado com retas mui
to velozes, o clima é GOmo

no Brasil e, todo' o ano

cerca de 10 mil brasileiros
vão assistir aquele GP. Esse
espetáculo não pode dei
xar de existir; disse.

Emerson acredita que
agora possa ser feito um

segundo Grande Prêmio do

Brasil, talvez em Brasília,
ou Goiânia, substituindo o

GP da Argen tina. Mas ele
seria uma prova extra, sem
contar pontos para o mun

dial.
As viabilidades seriam

boas - explicou. Com a

suspensãosdo GP da Argen
tina 'os gastos aumentarão

em 30% aproximadamente
na real ização da corrida do

Brasil. Se. fossem duas pro
vas em nosso país - uma

em Interlagos e outra em

Brasília mi. Goiânia _: .os

gastos diminuiriam. As

equipes teriam .pelo menos
.

\ , ..

mais duas semanas de .ativi-

dades, arítes de pensar ria

. segunda prova oficial, pro
gramada para o fim de.

março, em Long Beach,
\l�pois do·' cancelamento
do Grande Prêmio da Áfri
ca, marcado 'inicialmente

para o início daquele mês.

Concluindo, Emerson.
destacou que tem apenas
uma coisa: que os constru

tores por uma viabilidade

econômica, não queiram
mandar seus carros para o

Bra�i1.
o TREINO

Novamente devido às

.
chuvas, não houve um trei

no proveitoso ontem em

Interlagos, com o DF-04,
pela equipe brasileira Co

p e rsuc ar-Fittipaldi, mas

Emerson Fittipaldi, seu pi
loto número um, confir
mando suas qualidades de
um dos melhores acertado"
res de carros da fórmula-I,
"avaliou após apenas qua
tro voltas pela pista que o

novo trambulador funcio
nou bem e o motor já está
falhando quase nada, pro
vando que o problema da
bomba elétrica foi mesmo

superado".
A escuderia nacional

chegou ao autódromo pau
lista bem cedo, pouco mais
de nove horas, e rapida
mente se aprontou para
iniciar aquele que seria' o
seu quinto teste de pista e

também para aproveitar o

tempo seco_ :Emerson deu
.três voltas com o carro e

parou nos boxes, a fim de
iniciar outra série de três,

.
mas' assim que deu uma

volta, caiu forte chuva. Da

quele instante até as 15

horas, como na última

quarta-feira, a equipe ficou
de plantão, à espera de que
a chuva cessasse, o que não

ocorreu.

Desde o primeiro
treino Ferrari

. começa na frente
São Paulo - A Ferrari, campeã m�ndial deste ano com o

piloto austríaco Niki Lauda, foi a primeira equipe estrangei
ra a reservar o autódromo de Interlagos para um teste
particular, nos próximos dias 16 e 17 de janeiro, visando
acertar seus carros para o Grande Prémio do Brasil, dia 25.
O telegrama foi recebido nos últimos dias por Mário Pattí,
diretor do Grande Prêmio do Brasil.

Por enquanto, além da Ferrari, já é certo, treinara-o

ne,sses dias (sexta e sábado), a uma semana da corrida em

Interlagos, a Copersucar Fittipaldi e a Brabham, conforme
informou José Carlos Pace, Em janeiro deste ano treinaram

para o GP do Brasil a Ferrari, a Mcl.aren, a Brabham, a

Hésket e a Copersucar Fittipaldi,

,quer dois carros
o •• ,

novos Ia pa·ra

'0 GP Brasil

se a equipe da Copersucar que
está sediada em-Londres,
aprontar em tempo o carro

que lá está sendo

preparado, lngo Hoffmann
também poderá correr

com um novo Formula-I, já
a partir do CE Brasil.

Wilson Fittipaldi, chefe da

equipe, torce por isso

São Paulo - A equipe
Copersucar Fittipaldi po
derá ter dois carros novos

já no' Grande Prêmio do

. Brasil, um para Emerson -

o mesmo que está sendo

testado em Interlagos - e

outro para Ingo que deverá
vir já montado de Londres,
informou ontem Wilson

Fittipaldi Júnior, diretor

geral da escuderia•.
Disse o ex-piloto que

em novembro havia sido

remetido parasa Inglaterra
um chassis para o novo

carro de Ingo, que seria

montado durante as pri
meiras provas do mundial

de 1976. Mas agora, com a.

suspensão do GP da Argen
tina, a equipe que se con

centra na sede européia
poderá em 25 dias, talvez
montar um outro FD-04,
se as pontas e mangas do

eixo que remeterá segun
da-feira chegarem em tem

po aquele país.
_ -; Com a suspensão do

, GP da Argentina nós talvez

possamos cont�r com dois

carros já no Brasil .. Tudo

dependerá ala equipe que
trabalhas na Inglaterra. O

carro está na caixa. Se for

aprontado o carro de Ingo
"bem, caso contrário este"

correrá mesmo com o

.DF-03, com o qual. eu
competi esse ano, 'infor-

mou Wilsinho.

Quanto aos testes do

FD-04 Wilsinho diz que a

situação ainda continua

crítica (por causa da chu

va) mas bem menos dosque
antes. Se tivéssemos

,

mesmo que embarcar para
a Argentina isto seria no

próximo dia 5. Então te

ríamos mais três testes no

máximo pois no começo
da próxima semana come·

çaria o trabalho, de des

montagem do carro e em

balagem de todos os com

ponentes. E oi ficilmente
daria tempo" comentou.

Para o diretor geral da
Copersucar a semana da

corrida suspensa foi o que
a equipe brasileira ganhou
em tempo, para preparar o
FD-04. Sobre um outro.

grande prêmio Brasil, ele

acha que apenas um extra

seria possível, como ocor

reu em 1973. "Um GP

oficial ainda é muito difi

cil mas para nós seria óti

mo.

Wilsinho prometeu que
na próxima reunião dos

construtores, a ser realiza

da' em São Paulo, insistirá

para que o Grande Prêmio

da Argentina ainda seja
disputado esse ano. "Uma

falha apenas não pode im-o
pedir sua realização" rnen
cionou.

Emerson terá mais tempo para acertar o FD-004

Suspensão do
GP argentino agrada
equipe Copersucar

Uma semana a mais. É o tempo ganho pela
equipe Copersucar com a .

.

suspensão do Grande Prêmio. da Argentina

'São Paulo - Foi ótimo
a suspensão do Grande

Prêmio da Argentina para
a nossa' equipe, principal-

. mente porque nem' temos

treinado, em consequência
do tempo sempre chuvoso.

Agora pelo menos mais

uns dez dias ganhamos pa
ra acertar o FD-04, cornen-'
tou ontem em Interlagos
Emerson Fittipaldi.
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Numa década,
0

aexpansão
do ensino
carentede
estrutura

Das Sucursais e Corres- rão implantar sua infra-es

pondentes - Há dez anos trutura, cuja ausência sem

quando se iniciou o proces- pre foi ameaçada ã sua so

so de inte riorização do ensi- brevivência ao longo dos dez
no superiorem Santa Catari- .. anos•. Há, todavia, outros
na, as Prefeituras, que já não meios de se obter dinheiro

dispunham de muitos recu r- para 'aliviar as Fundações
sos para melhorar a qualida- das pesadas atribuições. De
de do ensino primário, vi- putados federais e Senado
ram-se num clima de euforia res sempre encontram opor
e otimismo, ao ponto de tunidade para através da tri
destacar de seus orçamentos' bunacangaria auxílio doS:;O
consideráveis parcelas para ,

verno Federal, «orno foi o

sustentar os primeiros pas- caso do .Sr, Lenoir Vargas
sos das faculdades de ciên- Ferreira que obteve este ano

cias humanas. Não espera- Cr$ 10 mil para a Fundeste.

vam, todavia, que essas fun- "Mà� foi s6 isso que recebe

dações atingissem depois de mos, além das anuidades
dez anos a um estágio de conseguidas sob apupos dos

desenvolvimento' surpreen- estudantes", revela osdíretor
dente, com despesas supe- da Fundeste, professor

,

ríor a Cr$ 70 rnil'lões, PlíniosXrlil'ldosDe Nes. As
No final de sua primeira Prefeituras' do Oeste, toda

década de existência, a Fun- via, contribuem às vezes

<fação Educacional da Re- com quantias que ajudam a
..

gião de Blumenau - Furb - pagar oS professores da Fun
vê extrapolada toda sua a- deste. São poucas as Prefei

meaça sua expansão, A prõ-, turas que continuaram a

pria Associação Comercial e destinar' verbas às Funda
Industrial de Blumenau, pre- ções, apesar de consigná-Ias
vendo o perigo de um día a em seus orçamentos. A de
Furo ter de fechar algumas Joinville é uma das poucas:
de suas unidades para se, além de ajudar a construir o
manter, pediu ao MEC sua campus, destina anualmente
federalização, já que a Pre- à 'Punc - Fundação Universi
feitura não pode dispor de dade do Norte Catarinense
tantos \ecursos e os alunos" três mil salários mínimos,
se Em vítimas com pesadas' No pr6ximo ano a Func terá
anuidades. Em Chapecô, a um orçamento de Cr$ 16

FUndação de Desenvolvi- milhões, incluindo as anui

mente do Oeste - Fundeste - dades e dotações do MEC. A
te nnina o-ano com um cré- Furb é a que possui maior
dito junto às Prefeituras da orçamento para '76: Cr$

região - Cr$ 1.042.744,44 e 18.675.538,00, sem levar
sua direção já garantiu que em conta o valor do imóvel
se nãoshouver um aumento que acaba de ganhar do Mi

de 30% das anuidades não nistérios dos Trnsportes. Os

conseguirá amenizar o defí- estudantes, entretanto, res

eit financeiro que vem se 'pondem por 50,30% do or

constituindo num obstáculo çamento da Furb e a Prefeí
desde o início de suas ativi- tura com 17,40%.

I dades. A Puoc " Fundação Uni-

� NÃO HÁ RECURSOS' versitâria do Oeste Catari-
As quinze Fundações que nense, com sede em Joaça

passaram a se integrar num ba, é a única que consegue
sistema coordenado pela arrecadar anualmente os re

ACAFE sobrevivem às cus-' ,cursos prometidos pelas Pre
tas das pesadas anuidades. feituras' da região. Mesmo
"Se fossemos diminuir as assim, .o professor Nilton
anuidades teríamos de bai- José de Carvalho, diretor;
xar o custo do ensino e isso salienta que a manutenção
resultaria na má qualidade da Faculdade de Adminis

do produto queofertamos", tração e Gerência - 'a única
observa o diretor da Fucri - é mantida com base nos Cr$

Fundação Educacional de 2.250,00 que cobra anual

Crícíúma, professor Rodeval mente de cada estudante.
José Alves. E mesmo com a "Aguardamos com expecta- Func, diz que 'o convênio
carência de recursos finan- tiva um pronunciamento do firmado entre o Governo do

ceiros, não há entre esses CIP - Conselho Interministe- ' Estado e a ACAFÉ deverá

organismos clima de pessi- rial de Preços' - sobre o propiciar melhores dias em

mismo, Todos já pensam na aumento das anuidades. Es- 76 para as Fundações".
construção de, seu campus ta será nossa salvação", Explicam os presidentes
universitário e os deficitS QUALIDADE das' Fundações que se as

.. passaram a se constituir Apesar das dific�dades despesas vão além da capaci-
,
num sinal de progresso, co- frnanceiras, as Fundações já dade orçamentária é porque
mo acentua osprofessor Ri- se conscientizaram de.que se a preocupação é de reunir

vadávia Wollstein, da Furb. não houver um estreito rela- um corpo docente eficiente.
A redenção, como obser- cionamento com a realidade O salário dos professores os

vam os dirigentes das Fun- econõmico-socíal da região, cílam entre Cr$ 4.500 a

dações, viráscom os Cr$ 174 as unidades de ensino supe- Cr$ 7.000,00 e em algumas'
milhões que o Governo do rior serão apenas !'P!Jl QbJet,o u1l:i(ilad��já i1e anuncíeu .au
Estados já obteve junto ao de luxo com a função de menfo' s�iÚial co� base na i

PAS. Pelo menos, com esses proporcionar estatus' aos majoração a Ser fixada pelo
recursos as.Fundações pode- que se Iançam no mercado Governo aosnínimo,

As próprias Fundações
que mantêm o ensino
no inte nor do Estado
n 10 acreditavam que
em pouco tempo'

pudessem crescer tanto.

Hoje, elas não sabem
como se manter à base
dos parcos recursos.

de trabalho sem a devida

qualificação. Esta conscien
tização, todavia, ficou ape
nas no conhecimento do
real

.

funcionamento de u

ma universidade, já que as

Fundações se vêem impe
didas de alcançar seu objeti
vo face, a ausência de um

mecanismos de informação
entre a demanda de profis
sionais e a oferta de empre
go. A ACAFE conta com

projetosspara a criação desse

mecanismo, mmas se vê en

volvida pelos mesmos pro
blemas �e seus órgãos filia
dos: falta de recursos.

A Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina é a

única que Se estruturou de
forma a poder "especializar" .,

seu potencial humano· e
criar meios de contribuir ao
desenvollvimento econômi

co-social da região. Através
de um convênio com a Uni
versidade de Ge6rgia, EUA,
a Fessc passou a participar
da elaboração de projetos de

pequenas e médias empresas
,e, . inclusive; do termo de
referência da reigão Sul.

Com mais de sete mil
alunos distribuídos em cerca

de oitenta cursos, as Funda

ções colocam Santa Catarina
entre os primeiros Estados a

acelerar SeU processo de in
teriorização do ensino supe
rior. E está na vanguarda
dos que atribuem às Prefei
turas a obrigação de custear

parte das despesas do ensino

superior.
76 PROMISSOR

Depois de afirmar que
6 OO universitários valem
mais do que um time de

futebol, o presidente da

Fundeste, 'Plínio De Nes

Expos seu otimismo em re

lação às ajudas no pr6ximo
ano. "Tenho esperanças - e

essa será nossa salvação - de

que em 76 a Fundeste rece

berá recursos suficientes pa
ra Se manter". Não esconde,
todavia, sua preocupação
com o apoio regional.

- Se a Associação Chape
coense de Futebol recebe
100 mil cruzeiros.. a Fundes
te também pode receber".

Já o professor Osni Piske,
coordenador de ensino da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comércio vende mais
a prazo e movimento
foi bom em Araranguá

Lages implanta sua

Academia de Letras
Prefeitos do RS e se
criam uma assoeiacão

Ararangua (Correspondente) -' Segundo o presidente do Clube
dos Diretores Lojistas, José Ezio Guimarães, o movimento do
comércio de Araranguã teve aumento nas vendas a prazoe diminuiu
nas vendas à vista, em relação ao ano passado. O volume de
consultas dos lojistas associados no SPC sofreu aumento de 150 por
cento. Nas lojas de tecidos e confecções, foram muito os pedidos de
créditos e no comércio de brinquedos e presentes, as vendas à vista
tiveram um aumento de 10 por cento contra 150 por cento de
vendas a crédito. As casas comerciais da cidade permaneceram
abertas até as 23 horas de ontem.

RECURSOS
O presidente do Conselho Comunitário de Ararangua, reverendo

Cleni Vergara, informou que o governo do Estado irá construir no
município, um hospital de caráter regional abrangendo todo o Vale
e parte do Rio Grande do Sul, com capacidade para 200 leitos, cujo
atendimento será estendido também aos contribuintes do INPS e

Funrural, O Hospital atual receberá auxílio da Secretaria da Saúde,
até a conclusão da nova Casa de Saúde que terá início no próximo
ano.

,

Por outro lado informou ainda que o Ginásio de Esportes será
construído no início do próximo ano. '''A obra será uma das mais
modernas no Sul do Estado, e possuirá arquibancadas desmontáveis
para diversas fmalidlides".'

'

Prefeitos de 127 municí

pios reunidos em Lagoa Ver
melha (RS), fundaram a D

nino dos Municípios Gaú
chos e Catarinenses
UMGC - com o objetivo de

conse guir junto aos órgãos
-federais, a conclusão da

BR-470, conside mia de "vi-
tal importância para o es

coamento da produção agrf
cola e industrial das regiões
-do Rio Grande do Sul e

Santa Catarina.

A nova entidade terá co
mo finalidade principal: tra
balhar, por todos os meios e

formas legais, na conclusão
da BR470 "o mais rápido
possível"; gestionar junto às

autorid-ades para que sejam
solucionados todos os p D

blemas e entraves que surgi
rem para a conclusão da

obra; promove r campanhas
de esclarecimentos e divul

glÇTto e estimular o debate
sobre os problemas rodoviá
rios inte nnunicipais julgados
importantes.

Os prefeitos aprovaram
na reunião, que contou com

a presença do deputadojNu-

DNER adota' medidas para
continuar obra no Oeste

O Diretor Geral do DNER em Santa Catarina, Antônio Carlos

Werner, esteve visitando a região do Rio do Peixe, ocasião em que
foram adotadas medidas quanto às obras de pavíméntação do trecho

Videira=Fraiburgo, onde a empresa contratada não cumpria o

compromisso assumido.

Após verificar os detalhes do problema, o Diretor Geral do

DNER, autorizou a empresa Axtto, detentora do contrato do trecho

Fraiburgo+Lebon Regis, a executar também os serviços no trecho

entre Fraiburgo e Videira.
A correção das irregularidades possibilitará a aceleração das obra:

da ligação BR-116-leon Regis=Fraiburgo+Videira, já tendo o

Prefeito Municipal de Fraíburgo encaminhado telegrama ao Secretá
rio dos Transportes e Obras, agradecendo as providências tomadas.

PREFEITURA DE CRICIÚMA DISTRIBUI

PRESENTES EM FESTA DE' FIM DE ANO

A festa de fim de ano, oferecida na última disse da importância de cada um para se

alcançar com êxito os objetivos almejados. Ao
quarta-feira, pela municipalidade de Criciúma às finalizar, desejou boas festas de fim de ano á

familias dos funcionârios, reuniu no, prédio da todos os presentes.
municipalidade, mais de mil pessoas. Logo em seguida, começou a distribuição de

A festa, com faeta distribuição de brinque- brindes, ond o Prefeito, sua esposa, Presidente
dos, balas e refrigerantes para as 76Ó crianças da Associação Feminina da Assistência Social e

presentes, foi oferecida apenas aos funcionários algunsfuncionários fizeram as vezes de "Papai
regidos pela CLT, "já que os do quadro, além Noel".
de i,erceberem um salário mais compensador, Todas as crianças com idade inferior a {l
receberam o décimo terceiro salário ", comple- anos, receberam brinquedos. Doces e chocola
tau o Prefeito ArgemiroMmique Barreto. tes, eram distributdos a todos. Entre bolas,

Às 3h30min da tarde de quarta-feira, depois bonecas, jogos para meninas e meninos, 760
de todos os funcionârios reunidos no prédio da presentes foram distributdos. Alguns dos operâ
municipalidade, o Prefeito Algemiro Manique rios, levavam seis ou sete filhos com menos de_
Barreto, fez um pequeno pronunciamento. Na 12 anos de idade, mas não faltou brinquedo a

oportunidade, agradeceu a presença de todos e ninguém.
"

Com; a maior satisfação e

orgulho, 'expressamos
{.. .

nesta data, pelà 26a. vez,
I�(TAQP:; as palavras carinhosas de

I'BOAS F ESTAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, durante o Ano que finda, re
tribuindo com todo amor.

FELIZ ANO NOVO

Sereias"
Criador de "Granada",' "Bonequinha Linda", etc, estará se epresentendo no'

'Reveillon do "CORUJÃO CENTER". Depois do Show \L C'ARNAVAL DA PESADA.

Faça já sua reserva - Av. Beira Mar Norte.

/

nes Leal e do secretário dos

Transportes do Rio Grande
do Sul, a assinatura de um

protocolo para a fundação
da UMGC, depois de várias
consultas a outros adminis

tradores municipais.
A BR-470 parte de Itajaí,

no litoral catarinense, passa
ainda por Campos Novos,
onde alcança Barracão no

Rio Grande do Sul, conti

nuando por Lagoa Verme

lha, Nova Prata, Veranópo
!is, Bento Gonçalves, Carlos
Barbosa, Salvador do Sul,
Montenegro, até cortar a

BR-290 e alcançar a

, BR-116, formando uma es

pécie de ferradura nesse tra

jeto.
A rodovia consta do Pla

no Rodoviário Nacional e

até Campos N0VOS está as

faltada. Do Rio Pelotas, na
divisa com os dois estados e

até Lagoa Vermelha está em
fase de implantação. De La

goa Vermelha até Nova Pra

ta falta I implantar e pavi
mentar. A partir daí, ela se

confunde com a São Vende

Uno, totalmente asfaltada
até Porto Alegre.

NÃO EXIGIVEL
Capital .'., .' .'

EXIGIVEL

Na reunião realizada em

Lagoa Vermelha, o advoga
do Plácido Abreu, coordena
dor da campanha, justificou
a formação da nova entida
de dizendo que "o Plano
Rodoviário Nacional está
sendo modificado diante de
novas prioridades e falta de
verbas. A formação' dessa
entidade de municípios gaú
chos e catarinenses tem co

mo objetivo servir de pres
são constante junto aos ór

gãos federais pois se alguma
verba faltar, solicitaremos
novos recursos à rodovia".

Segundo o secretário dos

Transportes do Rio Grande
do Sul, Firmino Girardello

"prioridades existem muitas
e ganha quem tive I maior

pode r despressão",
O deputado fedem! Nu

nes Leal (Arena gaúcha),
afirmou que "sempre é ne

cessário reivindicar junto ao

govemo federal para que a

estrada não seja paralisada.
As prioridades mudam, pois
todo o planejamento é dinâ
mico. Além disso, a grande
maioria dos deputados na

Câmara Federal estão reívin-

dicando estradas e mais es

tradas. Somente neste ano,
mais de trezentos discursos
foram feitos pedindo estra

das. É por isso que não

podemos nos descuidar".
Nos próximos dias deverá

ser enviado um memorial ao
ministro Dirceu Nogueira,

,

dos Transportes, agradecen-'
do as medidas que já foram
tomadas e m favor da
BR-470 e renovando apelo
para que continue em te l'

mos prioritários.

A entidade terá sede em

Porto Alegre e funcionará

permanentemente até o dia

da inauguração definitiva da

estrada; quando então será

dissolvida. Se reunirá men

salmente 'em congresso e se

rá dirigida por uma comis

são especial composta por
sete pre feitos.
A UMGC deverá acompa

nhar tudo que se relacionar
com a BR-470 servindo "co

mo, instrumento de pressão
para que ela nunca'perca o

caráter de prioridade e seja
concluída no menor prazo
possível".

,

I,
\ I
,

,

,
I

com quinze cadeiras
Lages (Sucursal) - Em solenidade realizada nas dependências do

salão da 'Fundação das Escolas Unidas do Planalto Ca tarinense, foi
oficialmente fundada a Academia de Letras de Lages que será

I composta de 15 cadeiras vitalícias.
Foram escolhidos, por indicação de seus fundadores, os seguintes

patronos: cadeira 1: João Ribeiro; cadeira 2: Joâo José Costa;
cadeira 3: Vidal José de Oliveira Ramos; 4: Otacílio Costa; 5:
Cândido Ramos; 6: Valmor Argemiro Ribeiro' Branco ; 7: Indalécio
de Arruda; 8: Manoel Thiago de Castro; 9: Mário Vieira da. Costa
10: Fernando Afonso de Atayde ; 11: Nereu de aiveira Ramos; 12:
Sebastião Furtado; 13: Sofia Moritz de Carvalho; 14:'Caetano Vieira
da Costa e cadeira 15: Cesar Ávila. '

"

A tualmente foram ocupadas 6 cadeiras pelos acadêmicos funda
dores que são: Vilson Vidal Antunes, Aristiliano Ramos, 'Licurgo
Costa, Suria Chedid, Hilton Amaral e Afforiso Alberto Ribeiro Neto.

A primeira diretoria da Associação Lageana de .Letras, escolhida
por unanimidade, ficou assim constituída: Vilson Vida! Antunes,
Presidente; Suria Chedid, Secretária-Geral e Hilton Amaral, 'Tesou-
re'.

Ortiz garante que não> I
há varíola no Estado

,,"

I
",,>:

'�P- - 'h' I d-
-

'I S- I
osso assegurar que nao a qua quer caso e varro a em a nt,

Catarina, onde essa doença já foi erradicada", A declaração é do
secretário Helio Ortiz, da Saúde, depois de haver determinado ao I
coordenador de Saúde Pública e Hospitalar, Ivanildo Albuquerque, I
,que averiguasse a veracidade da notícia procedente de ltajaí e

publicada num jornal de Florianópolis. ',I'

A direção do Hospital e Mrtemidade Marieta Konder Bornhau
sen, de ItajaÍ, informou à Secretaria da Saúde que o que ocorreu foi \

um caso de varicela numa parturiente. Esta paciente, .segundo a'
direção do estabelecimento, foi colocada em sala isolada, te�e um i
parto normal e já recebeu alta. '

O Hospital e Maternidade Marieta Konder Bornhausen confir
mou, no entanto, o aumento dos casos de sarampo e desidratação '

nos últimos dias, e que o estabelecimento não tem problema para Iatendimento da população da área.

Balancete Geral .em 28.11.75

I

ICAIXA ECONÔMICA DO ESTADO
DE S41NTA CATARIA S.A.

Rua Deodoro, 8 - Centro - Florianópolis
CGC no. 83.900.159

ATI VO

�I \.: ,
. �. :)\1 ;): .'

fi
"

,.J.561.215,56"
2.9j5.279,52

'

397.304,36
6.000.000,00

.;1
•.

'
• l,. ., �. I_ .� »Ó, ,

' !' ,1\

PASSIVO

88.148.959,70
18.695.825,17

'., '.'

.'

_Florianópolis, 11 de dezembro de 1975

Paulo Bauer Filho
Presidente

Gilberto Leal de Meire/les
Diretor de Operações '

Décio Martignago
Diretor de Administração

Luiz Carlos Godinho
Conto Reg. CRC-SC no. 4734

Carta Patente no. 906/69, de 19.09.69

DISPONIVEL
Caixa • .' . . . ': '1.,' I; '.,

'
.. I.'-A::'� _'.- /; _'._ .'

Banco do Brasil S/A - Conta Depósitos .' _, .' .' .,'. .'

Banco do Estado de Santa Catarina-S/A - Conta Depósitos
Títulos Federais de Curto Prazo . . .- . .. .

REALIZÁVEL
Empréstimos
À.Atividades nUa Especificadas
À Entidades Públicas '

...

Hlpoteeérlos
Habitacionais - Sistema B.N.H.
Outros Créditos
Compensação - Nossa Remessa,

Compenssção - A Remeter
Compensação a Devolver . . .'

Cheques e Ordens aReceber
B.N.H.,-,Depósitos no FAL
Acionistas - Capital a Realizar
Outras Contas . •

Valores e Bens
Valores

--

Bens .. '.

IMOBILIZADO
Móveise Utensnios eAlmoxarifado
RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇAO

SENSACIONAL,! CARLOS RAMIREZ

10.893.799,44

58.523.181,84
106.05.1,21

17.819.874,87
99.032.038,19

4.098.705,27
1.429.698,12

35.131,20
1.053.381 ))2
2.758.239,42
3.993.000,00
1.929.203,21

44_569,00
. .124.186,20

175.481.146,11

15.297.359,14

168.755,20 190:947.260,45
3.802.871 ,09
14.094.337,92

214.514.951;20
434.253.22.0,10

'.

.; .'

Dep6sitos
,

Ã Vista e a Curto Prazo
Do Público' • .' . .'

De Entidades Públicas
À Médio Prazo

Do Público
- Com Correção Monetária

Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa,

Departamentos no País
Outras Contas _ . . • .' .

Obrigações (especiais)
Heçebimento por Conta do Tesouro Nacional
Obrigações p/Refinanciamentos e Repasses Oficiais
Outras Contas _ . .' .' .' . . • . . • .' . "

RESULTADO 'PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇAo

,./

zoooo.ooo.oa

106.844.784,87

412.800,00 107.257.584,87

5.155.697,67
534.00.7,62

4.472.715,18 10.162.420,47
�

f
�__ /

23.633,33
66.236.994,02

302.492,74 66.563.120,09
,

,183.98:1.125,43
15.755.143,47

214.514.951,20

434.253.220,��·,
, ,

- Astro do filme da Metro "Escola de,
..----------------------------------------------------------------------------,_._-----------------------------,
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Dez feridos em
seis acidentes nas
Festas do Natal,

'1

ATROPELAMENTO I

Também nas proximidades
do aterro, no início do prolon
gamento da avenida HercÍlio
Luz, um veículo até o momento
não identificado, podendo ser

uma Variant ou Brasília; de cor

verde, placas AA-4553, atrope
lou a menor Mirian Estela Do

mingues (17' anos, residente na

rua Monsenhor Frederico Ro
bold, 174, na Praia do Meio). A
vítima' sofreu ferimentos leves
na perna direita. Segundo teste-

'

munhas, o motorista premedi
tou o acidente, 'torcendo o vo

lante em direção à menor e

quando tentou desviar não con

seguiu. Em seguida evadiu-se do
local 'sem prestar socorro, en-

Joinville (Sucursal) - D\l�
pessoas morreram em conse

quência de acidentes automobí
ll:;tieos ocorridos na madrugada
de quarta-feira, nas proximida
des de Joinville. As vítimas fo
ram-o ploto de uma moticicleta
que colidiu com um automóvel
e uma senhora de 41 anos que
viajava numa Kombi, abalroada
por um

_

caminhão cujas placas
não foram anotadas.

Às 2h30m do dia de Natal,
'no quilômetro 42 da BR-I0l,
oroximidades do trevo da rua

Ottokar Doerfell, colidiram o

Opala de placas FK-2264, da
cidade paranaense de Clevelân
dia e a motocicleta de placas
lP-782, de Joinville, Em conse

quência do 'choque, teve morte
instantânea o piloto Lindornar
Teresa, 'enquanto 'seu acompa
nhante Jurandir Cardoso sofreu

,t,erimentos gravíssimos. o moto
rísta

I
do automóvel José Raul

Rodrigues socorreu a Jurandir
que, em estado de coma, foi
conduzido ao Hospital São José,
onde foi medicado e se encontra
internado' fora de perigo, 7

O piloto Lindomar Teresa,
que tinha 23 anos e residia na

rua Iririú, trabalhava na firma
plásticos Tupiniquin, O jovem
foi sepultado ontem no Cemité
rio Municipal se Joinville, '

Já no quilômetro, 15 de
mesma rodovia, por volta das 4

horas de quarta-feira, nas proxi-:
midades da divisa Garuva-Para
n â, a Kombi de placas
AF-5211, de Curitiba, foi abal
roada' por um caminhão cujas
placas não foram anotadas. Em
face da batida, a porta direita da

ca,mionete abriu-se e a passageira
Ivone Mansur Garcia, de 41.

anos; foi projetada para fora, do
veículo e teve morte instantâ
nea. O: motorista Waldir de Li-

, 'ma, que mora no municfpio de

\
-I

" ,

Garuva, tentou ainda desviar do '.
caminhão, dirigindo a Konbi pa
ra o acostamento onde veio fale-

,
cer sua acompanhante. O .corpo
de' Ivone Mansur Garcia foi re

movido para o Hospital' São
José, de Joinville, onde foi ne-,
cropsiado e entregue a família
para sepultamento em Garuva,
ELETROCUTADO •

Vífima de forte descarga elé
trica, o eletricista' José Correia
Rocha da Conceição, (casado, 54
anos) faleceu por volta das 16
horas do último dia 24. O aci
dente 'aconteceu no interior da

Igreja Presbiteriana Independen
te, localizadaà rua Rio do Sul,
em Joinville, José da Conceição
erícontrava-se executando traba
lhos de ornamentação de um

pinheiro de Natal quando rece

beu o choque. Na ocasião da
-

descarga elétrica, o eletricista'
trabalhava -com fios e lâmpadas

, no interior do templo. Ele resi
dia em lririú e teve'morte lns

tantânea, 'tendo sido sepultado
.no dia de Natal. A ocorrência
foi registrada pela Delegacia de
Polícia de JOinville.

Salários em atraso
levam operários à

revolta em Joinville
Joinville (Sucursal) - o atraso de pagamento de venci

mentos levou cerca de 200 ope :ários da Empreiteira
Augusto SabIa a realizarem um movimento que obrigou a

intervençãosde um pelotão de PolíciaMilitar. A maioria dos
ope ários que, compareceu na última terça-feira no escritó
rio da empresa à ruaMaX Colin, 995, em Joinville, não vem
recebendo seus salário há mais de 4 semanas, embora o
sistema adotados oelo empregador seja o de pagamento
semanal. A empresa e responsável pela concretagem de
vários edifícios em Joínville e 'vem alegando o atraso devido
a créditos que tem a receber de terceiros, Contudo, essa'

versto não é muito correta, pois existem contratantes ge
seus serviços que até adiantaram parcelas do pagamento.
Uma empresa joinvilense para a qual a empreiteira prestava
serviços, segundo se apurou, em novembro já havia pago
antecipadamente o total global dos serviços que ainda' não'
foram concluídos. '

REVOLTA '

I
Como nada tivesse, recebido terça-feira, os operários

voltaràm ao escritfio da empreiteira anteontem, pensando
receber seus salários atrasados antes do Natal. Como os

responsáveis pelo escritório - o caixa e um senhor de nome
Sebastião - disse am que não tinham dinheiro para o

pagamento, oS ope rários se revoltaram e passaram a

apedrejar o escritório. A fachada do prédio ficou bastante
danificada e seus vidros totalmente quebrados. ,

, O movimento estava assumindo maiores proporções,
quando os vizinhos resolveram inte rvir chamando a polícia.
Um pelotão da ,PM conseguiu acalmar os mais exaltados e

dispensar os ope ârios que- acabaram passando o Natal sem
os salários. A 'pouca" coisa que conseguiram - alguns
recusaram-se a receber - foi um vale de 100 cruzeiros,
embora tenham um crédito de mais de 4 Semanas.

Na esperança de encontrar alguém no escritório, alguns
operários voltaram ao local no dia de Natal. Policiais da
Rádio Patrulha continuam rondando o local para evitar
novas ações depredadoras contra o escritório da empreitei
ra.

Ontem, cerca de 40 ope iãrios voltaram a se reunir
defronte o número 995sda rua Max Colin. Alguns falaram
com o caixa, que disse de sua intenção de viajar a Curitiba

,
onde se encontra o propríetário da empresa Augusto Sapla,
a fim de conseguir o dinheiro. Contudo, os reclamantes não
acreditaram na história e começaram a se.movimentar, mas
a pronta intervenção da Rádio Patrulha os dispersou.

Além dos 200 operários, a empreiteira deve para mais
subempreiteiros. Todos eles receberam apenas um vale de
Cr$ 150,00, inclusive o major credor que tem haver da
firma mais de 10 mil cruzeiros. O operário José Anacleto
Ume, que foi acidentado em trabalho compareceu ao

escritório para receber suas 4 semanas atrasadas. Ele reside
na localidade de Santa Lídia, proôximo à Barra Velha, é
casado, tem 3 filhos e ainda tem cerca de 250 horas para
receber da empresa. Foi atéo escritório, mas Sua viagem foi
inútil.

Fonte da Empreiteira Augusto Sapla assegurou que até o

fim do ano todos os salários estarão pagos. Até a semana
que vem, os operários estarão pagos. Até a semana que vem,

,

os operários) estarão vivendo em expectativa para ver

cumprida essa promeJsa.
'

REVOLTA EM VITORIA
Cerca de 800 operários da Convap-MK-Engenharia,

empreiteira da Companhia do Vale do Rio Doce que
trabalha na construção de uma usina ferroviária, armaram-se
de paus, tijolos e' barras de ferro- e promoveram um

quebra-quebra nas instalações da empresa às 10h3Om de
quarta-feira, -que foi seguido por um incêndio, provocando
uma suspensão de duas horas na efetivação do pagamento,

, O motivo da revolta dos ope rãrios foi o não pagamento
da semana trabalhada, já que a firma somente �stava
pagando o 130. Salário, assim mesmo descontando os vales
de cantin-a e os adiantamentos de salário.

A Co,?-vap,-MK-Engenharia tem seus escritórios situados'
na localidade de Carapina, a 12 quilômetros do centro de
Vitória e os quatro guardas especiais que davam serviço ali
foram impotentes para conter os ânimos, acabando por
fugirem do local, para pedir providências à Polícia Militar.
A firma tem 1.500 operários, mas na hora do tumulto,
apenas 800 estavam Rh ma.

A diretoria da Convap-MK-Engenharia, tão logo tomou'
conhecimento do fato compareceu ao local acompanhada
por um choque da PM, mas não houve qualquer prisão,
apesar de nenhum dos operários ter negado participação no

quebra-quebra. Durante a depredação foram destruídos
vidraças; máquinas de calcular, de datilografia, telefone,
janelas.tportas, cadeiras, mesas e os relógios de ponto. Uma
geladeira foi quebrada e jogada em urna ladeira. No, final
todos concordaram em receber mesmo somente o 130. ,

Salário e com os mesmos descontos:

ri MOVEIS ACRllICOS�
BELEZA 'FUNCIONALIDADE DESEMPENHO

RESIDÊNCIA
ESCRITÓRIO

HOTEL
CONCEPCÕES MOOrRNAS - BElOS EFEITOS

COLDRPLAC
REVENDEDOR ARFORM
Rua Araci Vaz Callado n! 474 -' Estreito Fone 44-25-69

, t

Natal em Itajaí teve
dois assassinatos

ta Konder- Bronhausen.
Também sua acompanhante
de nome Staroski foi atingi
da durante a agressão.

Dois suspeitos estão sen

do procurados pelas autori
dades locais. Trata-se de Fe

lipe Silvério, residente à rua

hnbituba, 96 e de José Basí
lio de Souza, residente à rua
Silva, 607. A dupla chegou
a o local com duas Lambre-

---tas e após a discussão 'e o

crime abandonaram a boate .

e deixaram os veículos aban
donados no pátio do esta
belecimento. Agentes poli-

,

dais recolheram as Lamb re
tas e agora querem que os

proprietários ou responsá-:
veis por elas' as procurem,
pois acreditam que esteja
envolvidos no homicídio.
HOMICIDIO II

Uma discussão entre dois
pescadores no in terior de
um salão de baile, na locali
dade de Penha, pertencente
a João Pinto, resultou na

morte de um deles. A vítima
. ,foi Milton Malvino Flor, de
23 anos de idade e solteiro,
que recebeu três disparos.

.

Após o crime, o pescador
Adelcio Francisco Correia,
de 19 anos, evadiu-se do
local. Poucas horas depois, a
polícia de Piçarras localizava
e prendia o assassino,' levan
do-o para, a delegacia de

Itajaí, onde está sendo ouvi

do e responde a inquérito
policial pela morte de seu

colega de atividade.

com vanas fraturas e esco

riações pelo corpo. Após
atingir a vítima, a menor

Maria Neli perdeu o contro
le do Volks e foi de encon

tro a uma residência, danifi
cando-a parcialmente. A po
lícia instaurou inquérito e

apreendeu o veículo, cujo
proprietário Aderrur Teixei
ra, residente à rua Benjamin
Constant, 580, em Blume
nau, vai, responder pelo ato

praticado pela menor.

MARGINAIS PRESOS
,

Fonte da Delegacia de
Polícia de Itajaí informou
ontem que a polícia parana
ense recapturou em Parana
guá o marginal Paulo Corte
Real, conhecido por "Pauli
nho", que é tido como res

ponsável por diversos assal
bs à mão armada em Itajaí
e cidades vizinhas. Pi prisão
de "Paulinho" ocorreu no

interior da estação rodoviá
ria daquela cidade portuária
do Paraná.

J D� outra parte, no inte

rior de um bar na rua In:

,
daial, agentes policiais pren
deram o margina Leopoldo
Farias. Obandido, que esta

va sendo procurado pela ]>0'
,
lícia local tem sua prisão -

preventiva decretada há al
gum tempo.

Ele é acusado pela prática
de vários arrombamentos
em residências do litoral
1l0rte e também de veículos
em 'Itajaf.

Durante diligências efetuadas' quanto populares conduziam a

por ocasião das festas de Natal vítima à Delegacia de Segurança
- véspera e dia 25 -, os agentes Pessoal para registro da ocorrên
lotados na Delegacia de Seguran- , cia.
ça Pess�al atenderam um total COLISÃO D
de seis acidentes de trânsito, 'Rosângela Wagner Bernardi-
quando foram envoleidos onze no '(residente na rua Fúlvio
veículos, resultando dez pessoas Aducci, 994), resultou levemen
feridas, medicadas em hospitais te ferida nacolisâo do carro que
da Capital. Dos seis acidentes, dirigia, a camionete Brasília de

,
três foram colisões e os restantes placas AA-6043, propriedade
atropelamentos. \ de Alcides HOnório Bernardino,
COLISÃO I com a Variant de chapas AA-
O acidente de maior gravida- 7000, pertencente a Univaldo

de, levando-se em conta que Corrêa, Neste últirro viajavam
'

quatro Volks ficaram danifica- Carmen Lúcia Medeiros e Denise
'dos e três pessoas resultaram Euriques Medeiros, que também
feridas, ocorreu no aterro da sofreram ferimentos leves, sendo
baía Sul, proximidades da Praça que o motorista Francisco LÍdio

, XV de Novembro, por vólta das Medeiros (residente na rua Silva
17 horas de quarta-feira, quando Jardim, 17), nada sofreu. O aci
colidiram o Volks placas dente ocorreu às l ôhl.Omin do
JZ-0888, (Paissandú-PR), pro- dia 25, na .rua Silva Jardim, em

.priedade de Genésio Meroto, di- ffrente ao Grupo Escolar Celso
rigido por .Paulo Manoel Vasco; .Ramos,
o' de placas AB-9345, que tinha ATROPELAMENTO II
ao volante o proprietário Sérgio Quando trafegava na rua Du-

Marques (residente na rua Wal- arte Schutell, o Volks de placas
demar Ouriques, 773); um outro AB-6311, pertencente a José
veículo da mesma marca, com Schutz e dirigido pelo funcioná-
placas do Rio de Ia neiro, 'rio da Koesa Mmoel Aniceto
GG-2985, pertencente a Libó- dos Santos, colheu o menor

rio Antônio de Oíiveira e dirigi- Carlos André de Mello . .A vítima,
do' pelo militar Jorge Luiz Trin- (7 anos de idade, residente na

dade de OOveira, lotado na Es- rua' 'Duarte Schutell, 55, fun

cola de Aprendizes e Marinhei- dos), sofreu ferimentos na cabe
ros do' Estreitei. e o' Volks de, ça e foi internada no Hospital
chapas AB-6Q22, que estava Infantil. O acidente ocorreu às
estacionado e foi abalroado por 12h45min' do dia 24 do corren-
um dos veículos envolvidos. Es- te.

te último pertence a Sra. Mana COLISÃO III
Wanda Gerlach (residente na rua Ainda no dia 24, às
Crispim Mira, 31), que só tomou' 8h30min, o motoqueiro Jobel
conhecime�to do ocorrido hóras

'

Rodrigues 'da Silva (residente na

depois, quando retornou ao lo- rua Gustavo Barroso, 176, no

cal. Resultaram levemente feri- Estreito), perdeu o controle da
dos os três motoristas, sendo moto Xíspa, que chocou-se con-
medicados no HOspital de Cari- tra uma tartaruga, no acesso ,à
dade. Os danos materiais foram Ponte Colombo Salles, em Co-
de regular monta. queiros. Ato contínuo, o vefcu

lo colidiu co� a Va riant de

placas AA-5016, dirigida pelo
proprietário José Gesser, O mo

toqueiro ficou levemente ferido

,e foi medicado no HOspital de
Caridade.

ATROPELAMENTO III
Também na véspera do dia

de Natal,-pó'r volta das 15 horas,
o Volks AB-9378, que tinha ao

volante' o proprietário Raulino
Jacó Bruning (residente na rua

Sete de Setembro, 3, apartamen
to 1), atropelou a Jorgino cân
dido da Silveira (morador da rua
João Meirelles, no Abrão). O
acidente ocorreu na avenida Ivo

Silveira, de onde o atropelante
conduziu a vítima, com ferimen
tos de natureza grave, ao Hospi
.tal de Caridade.

Acidentes, de ·trânsito
"matam 2 pesso,as

no Norte

Er,1PRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

DIREtORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

'AVISO
,

I
A Empresa'Brasileira" de Correios e Telégráfos torna público que no Diário Ofi

ciai do Estado no. 10388 de 22/12/75' publicou- o ,!=dital de Concorrência no,
05n5, para o fornecimento de artigos de escritório, impressos, materiais diversos

,

, I
para limpeza e conservação.

Florianópolis, 26 dé dezembro de 1975
A COMISSA'o DE LlCITAçAOf '

Itajaí (Sucursal) - O pro
longado feriado de Natal

apresentou um grande movi
mento no plantão policial
de Itajaí, que atendeu a dois
crimes de morte - um a

golpes de faca no interior de
uma boate e outro a tiros'
num salão de bailes. Além
dos dois homicídios, um ca

potamento de um caminhão

dirigido por um menor dei-'
xou dez pessoas feridas e

um 'atropelamento deixou
um jovem de 22 anos inter
nado com várias fraturas no

Hospital Maríeta Konder
Bornhausen. O Volks atro

pelante estava sendo condu
zido 'por uma menor, tam

bém inabilitada para dirigir
veículos automotores.

.

HOMICIDIO I '

Com um golpe de faca
certeiro 'no coração, foi
rmrto no interior da Boate

. Chuva de Ouro, que perten
ce à Maria' de Souza Martins,
o jovem Daniel Mauri dos
Santos, de 24 arros de idade.
O crime não foi totalmente
esclarecido, 'mas as pessoas
envolvidas estão sendo ouvi
das na delegacia de polícia. '

Presume-se que tudo come

çou com uma discussão da

qual participaram o irmão
da vítima, Manoel Carlos
dos Santos e a mulher que o

acompanhava, e dois desco
nhecidos. Além da morte de
Daniel, resultou ferido no

conflito seu irmão, que se

encontra internado em esta

do grave no Hospital Marie:

CONHECA OS RECANTO� MAIS ,DISTANTES DA LAGOA D'A CONCEIÇÃO�

fl Al_"U_GU_E_U_M_A__:__LA_.__N_CH_A_N�O�RE__;:_S�TA=-=-=U�RA�NT_E_C�OR_U_JÃ_O_LA_G_QA-:-----""_' ____:__�
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Avalanche de ofertas do Natal 75. ��etais Fabrimar
com diferença de 30%. Tubos e conexõei Tigre com

desconto de Cr$ 12,77 numa barra de tubo 3/4.
Bombas d'água (Eletro Bombas) com diferença de

Cr$ 87,26.

PHIUPPI & elA
a casa do construtor

Centro, Estreito .:..._ Bal. Camboriú - Tubarão.
Tel. 44.1811 - 44.1790 - 44.1080.

.

·0 ESTADO.
NO' OESTE

Para, assinatu ras do Jornal () ESTADO no Oeste de Santa
Catarina, procure nos endereços abaixo:

...... ,

Chapecé (S�,cu�al)
-Hua Uruguai, 1.468

/

Coronel Freotas
Antônio Zucco

Sindicato Trab. RuraisÁguas de Chapecõ
Wilson SoldcrteUi
Prefeitura Municipal Caibi

Antônio Mergen
Prefeitura MunicipalSão Carlos

Banéa (te Revistas "Werle"
Praça da Matriz

Faxinal dos Guedes
Arlindo Ampolini
Rodoviária

Palmitos
Escritório "Meri"
Av. Brasil, 686

l
I,.

Vargeão
Leonir Baggio
Rodoviária

Maravilha' I

Bancas Alceu Conte
Rodoviária e Livraria Conte

Modelo
Edemar Schllosser
Rodoviária

Itapiranga
Nonato 'Franzen

Posto Texaco
Pinhalzinho '

Casa "Algas"
Rodoviária

Caxambu do Sul

Angel Tremea
RodoviãrmNovaErechjm

Mário' Losina
Prefeitura Mu nic ipal Saldades

Osvaldo Schuh

Rodoviária

,

Xaxim
Ad(lia Faé
Rodoriária

Xanxerê
�Iio Moreira
Rádi:l Princesa

. Cunha Porã ,

Claud ir de Oliveira

Rodoviária

,Quilombo .

Arno Sponch iado
LiVraria Estrela

Seãra, Itá e Xavantina
Representações
Valentim pêtrv

60�"��OS UM SENHOR JORNA�

. SEMENTES DE BRAQUIÁRIA
o pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias,
Certificadas - Germinação garantida, De varredura ou venti

, ladas.

AGROPECO
Rua HornualdoAndrezzi, 485 (defronte à BOMCAR-
Fone 2·4748

. . ,

CAMPINAS, SP

ÁRIES Um rompimento
ou questão financeira, pode
rá ameaçá-lo neste dia. Mas,
como Aries é o símbolo da
coragem, da audácia, da luta
superará qualquer dificulda
de que surgir. Otimo para vi
agens, mudanças e melhoria
profissional. ,

T O U R O - ·N o ti' c i a s

aparentemente exageradas
ou formuladas' com o intui
to "de pressioná-lo, deverão
ser pura e simplesmente de
sacreditadas. Faça ouvidos
de marcador. Esteja alerta
para o que vier. Bom fluxo
ao amor e ao casamento.
G�MEOS - Somente as

questões de ordem amorosa
e familiar estarão favoreci
das nesta data. Por mais a-

trativo que seja um negócio,
trate de evitar a precipitação

ENTRE' DOIS DESUNOS (The Dove) Filme romântico de e a curiosidade excessivaa.

aventura adolescente, onde os personagens centrais são o
Poderá se prejudicar. Um
pouco de paciência. Depois

rapaz, a garota, o barco e o mar. Segundo Gregory Peck, de amanhã, tudo estará me.
produtor do ftlme, a heroína Deborah Raffin é uma nova lhor para'você.
Grace 'Kelly; seu .companheiro é Joseph Bottoms, A direção CANCER - Influxos astrais

é de Charles Jarrot. Censura 5 anos. CECOMTUR 2 _ 4 _

excelentes para tratar de ne-

, gócios novos. Submeta-se a

7,45 - 9,45 horas - testes psicológicos, aprimore
,GOLPE BAIXO (The Mean Machine) Estudo da violência seus conhêcimentos porque

a continuidade de Saturno e

Capricórnio lhe favorecem.
Ótimo para associação, para
mudar de emprego - se o

atual não o satisfaz. Roman-
.

ce favorecido.
LEÃO - Todas as suas P9s,
sibilidades de êxito, estarão
conjugadas neste dia porque
você se encontra no Paraíso
Zodiacal. Basta que dê mais

latenção às_pessoas de Gême- AQUÁRIO - Excesso de e

os e Libra para desenvolver xigência para com as pessoas
'demasiadamente sensíveis.

com sucesso qualquer tran-
sação. Excelente período ,Cuidado com .os inimigos o

para contratar. Cuide da a-
cultos. Não descuide da saú-
de. Acidentes podem acon-parência. tecer se você abusar. Portan-VIRGEM - Suas possibíli-

dàdes de êxito serão amplia- to, previna-se. Uma viagem
das hoje, ele acordo com a inesperada poderá ser muito

disposição que levantar para proveitosa ainda neste final

o trabalho. Enfrente as pe-
de, semana. Amor, favoreci

quenas dificuldades com en- cio.

tusiasmo, Não esmoreça. Fa-
se excelente. Procure elimi- PEIXES - Influência neutra

nar do seu vocabulário, o para os' assuntos de ordem
ermo impossível. Lembre- financeira. Contudo, serão

-se que .saiu de.uma fase ne- totais as favorabilidades a

gativa e está agora no me. morosas e as viagens longas.
lhor período do ano. / C?nte co� .� proteçâo de a�
,LIBRA - Preocupar-se com nugos mais idosos. Tome de-
os assuntos \ de outras pes- �\ c ísão mais rápida e passe tu-

o soas, na resolve, Procure u- do nara o' 'plano da prátiça,

Darci Costa

li

/
.

.. • .. MINISTERIOI DO INTERIOR
_

:::SNH
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

Cinema

Robin Hood - de WaltDisney

dentro de uma prisão, tendo como ponto de partida um

Jogo de futebol entre guardas e prisioneiros. Os protagonis
tas são Burt Reynolds e Eddie Albert; o filme desperta a

,

atenção, por ser dirigido por Robert Aldrich, um especialis
ta na área. Censura 16 anos. SÃO JOSÉ 3 . 7,45 - 9,45
horas,
A ÚLTIMA VIAGEM (The Last Voyage) Reapresentação.
Filme que narra 9 naufrágio de um grande navio carregado
de passageiros; espetáculo realizado muitos anos antes de

"O Destino do Poseidon". Sob a direção de Andrew Stone,
atuam -Robert Stack , Doroth Malone, George .Sanders.
Censura 14 anos. RI�Z 5 - 7,45 - 9,45 horas

ROBIN'HOOD - Desenho animado de Walt'Disney, em
longa métragem. Censura 5 anos. CORAL 3 - 8 - 10 horas

CARAVANA PARA VACARES, com David Birney
O PREÇO ,DO TRIuNFO, com Max'Von Sídow, Censura
14 anos. ROXY 2 e 8 horas

UM GIGANTE CONTRA O NAZISMO - Ce nsura 14 anos,

JALISCO 8 horas

AVISO ÀS EMPRESAS
Dentre as rnodlflcaçõgs recentemente'introduzidas na POS

No. 01/71- INSTRUÇOE;S SOBRE O FGTS - a vigorarem
a partir de 10. de janeiro de 1976, chamamos a atenção para
as seguinte:

'

1) -O novo modelo de Relaçâ'o de Empregados (RE) será
preenchido em 4 -Iquatro) vias e os dados relativos à
identificaçâ'o do empregado serão nela lançados uma
única vez em cada trimestre, cabendo à empresa acres-

"centar, a cada mês, apenas as informações referentes
aos dep6sitos; ,

"

2) 'À m�dida em que forem sendo realizados os depósitos,
a empresa apresentará ao Banco Qépositário a 4a. via
da RE no primeiro mês do trimestre, a,3a. via no se

gundo mês e,·finalmente, as.duas primeiras, totalizando
os valores depositados no trimestre, no terceiro mês
desse mesmo trimestre; I /

,
- CAÇADA IMPLACÁVEL, com Peter Fonda e William Hol

.

den

SINDICATO 00 SUBORNO, com Bil1y Dre Willia�ns, Eâie
Albert. Censura 18 anos.GLORIA 8 horas

'/
UMA MULATA PARA TODOS, nacional, com Julcíléia

'relles', Felipe tarone. Í'8 anos. RAlÁ 8:h'Ófiss� 81:',,; H i
. -,. '.,- .

Este anúncio é para você, que perde a

metade dos filmes lendo as legendas, deixando
em brancas nuvens os diálogos' mais picantes
que não são nunca _liberac!os. Para você, que
pretende viajar e não sabe nem como transar com

o pessoal da alfândega em New york.
Imagine-se passeando em Acapulco.

De repente, ao seu lado, Elizabeth Taylor.
O que você vai dizer à ela???

Nada, se não souber falar inglês.
'

Você precisa saber inglês. Precisa saber o
.

que nós sabemos.
Nós sabemos que no mundo de hoje aLingua

inglêsa tomou conta de tudo. Mesmo na

Birmânia, ou em outros lugares improváveis, as'
pessoas têm no inglês 0 seu segundo idioma.

Saber inglês não exige um esforço estafante.
É uma coisa fácil. Basta um pouco de boa

vontade para consigo mesmo. E um tempinho
disponí ve 1. '

O CEA ( Centro de Estudos Avançados)
resolveu inventar um tempinho para você aprender
inglês neste 'verão: das' 7 às 10 da noite, depois
do trabalho ou da praia, antes de mais nada.

Sempre é bom lembrar que o CEA não é apenas
um cursinho de idiomas a mais. Para sentir isso

basta chegar até nós, ou 'perguntar para alguém
que aprendeu inglês conosco .. Já ensinamos para

empresas inteiras. Executivos, médicos, '

engenheiros, estudantes, advogados , senhoras
do lar, encantadoras minas e efusiantes
bofinhos.

'

E muita gente que antes não passava de um

'I lave you sem graça e com sotaque catar inerise ,

é capaz agora de bater longos papos com Mick'

Jagger ou examinar maçantes relatórios do

Fundo Monetário lnternaciona I sobre a cn�e
econômica. No .or iginal.
'Você vai pá.s�ar algumas horas, todos os

,
" dias, aprendendo pel�s rnàis modernos si$temas

.INICIO 5 de janeiro
'

audi6.-visuais, em salÇls rigoros'amente

iÉR,MINO 5 de março :refrl�f�:1;,��t�m�s' no. verão� E um pouco de

-B-A-..-S-I-C-O---'----------------'-- "f.r€!scor, reconheçamos, é 'indis pensáye1.

,I

CURSO DE FÉRIAS

INTERMEDIÃRIO
AVANCADO
.

, "', ..........

-'--I

INFORMACOES
o .,

TEL.: 22 0524 22 6194.

CEA
Centro de Estudos Avançados

- '1-

RUA DOS ILHEUS ,8 ED.APLUB
6º ANDAR FLORIANÓPOLIS

3) - Na hipótese de rescisão do contrato de trabalho, pela
empresa, sem justa causa, deverão ser pagos diretamen
te ao empregado os valores relativos aos depósitos cor
respondentes ao mês da rescisão e, quando for o caso,
aos do mês ,imediatamente anterior, além da importãn
cia igual a 10% (dez por cento) desses valores e do
motante dos depósitos, da correção rnonetãrla e dos
juros capitalizados na conta vinculada, referentes ao

perfodo de trabalho na empresa. .

'

Essas importâncias deverão, constar do recibo de quita'
ção de rescisão do contrato de trabal ho

...
'

4) - Os novos modelos da RE, da Guia' dê Recolhimento
(G R) e da Guia de Recolhimento em Atraso (G RA),
bem como da Autorização para Movimentaça'o de Con
ta Vlncutsda '(AM) já foram distribu(dos para a' neces-

•
sária impressão,

/

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1975

EDMO LIMA DE MARCA'
Coordenador Geral do FGTS

,
,I

.

, • A'emissora '�e Santa Cafarina
,

,� , \,

Diariamente, às
16,OQ horas, em

"Dez Minútos com'
Chico Anísio"

FIQUE NA -SUA

RÁDIO
,

GUARUJA'
1420 kHz

I I ___

Horóscopo Omar Cardoso
-

,.

ma solução prática e viável
das questões que lhe dizem
respeito. Quanto às notícias
e n ovidades, mantenha-se
longe de exaltações. Use seu

equilíbrio, Tire vantagem
deste dia e do de amanhã.
Ambos; favoráveis à Sua es

tabilidade.
ESCORPIÃO - Procure agir
de forma dinâmica e com

mais tato, sem impor sua au
toridade. Você tem gênio
forte e nem. sempre', os ou

tros aceitam; A pessoa ama

da éstá merecendo maior a

tenção da sua parte. No tra
balho, aja com mais vonta
,de. Aguarde notícias, via-,
gens inesperadas, novos co

nhecimentos, mudanças e'
benefíc _ios. \

SAGITARIO -. Você está
bem favorecido nas questões
econômicas. Não se preci
pite ao fazer negócios rapi
damente sem tê-los planeja
do com calma. Evite tarn-

,
bém a timidez porque você
pode se prejudicar fínanceí
ramente.
CAPRICÚRNlÓ - Boas in
dícações

.

de esperanças que
se concretizarão num futuro

a

próximo. Ainda hoje ou a

manhã você estará favoreci-
. do no que diz respeito a pri- "

meira casa astral. Início de
um.bom período no campo
profissional e financeiro.
G i a n d e s projetos e

,

re alizações. Pessoas estra
nhas poderão ser úteís, Prin
cipalmente estrangeiras.

Di ari amente,
às 10,00 horas

em "Mulher
é Melhor"

Q)
E
Q)
"O
Q)

55 �O .79.8P 100 120. l�OJ. 160
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.
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'I lamúrias'
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·
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, J
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Tem gente at que já está pixando jY76 antes mes

mo que ele comece. O humorista'Millor Fernandes,
por exemplo, garante q;e 75 serl''!ichinhéperto do
atemorizante 76. Esta talvez não seja uma forma mui"
to diplomática de recepcionar o novo ano, pois, se

como, tudo indica; há muitos fluidos negativos pelos
ares, aí é que mais eles se atiçam. Mas, na verdade as.

,
'

perspectivas não são nada alvissareiras e os velhos vo-
tos de "um próspero ano novo "�soam como algo me

lancolicamente ridículo. Prosperidade? Aonde, aon

de?
De qualquer forma 1975 está sendo devidamente

"emplacado
j, e poucos dias -restam pata que ele se

transforme em irretomâvel passado. Esta, portanto, é
q hora dos balanços (e balancetes), das retrospectivas,
dós exames de consciências, dos "melhores" do ano,
dos festejos e comilanças, pois, afinal de contas, so
brevivemos a mais um (e dos mais tumultuados} pe
ríodo. Que todos os grilos, então, transfiram-se para-o
desconhecido. Isto significa também que o chamado

"tempo útil" de 75 já era. Mos não o subestimemos:
,

milita coisa ainda pode acontecer nestes dias saidei
ros.

Esta, é também a, hora das previsões. Não existe..

�strólogo neste momento, nó mundo, que não estejd'
dando os retoques 'finais nos seus pareceres sobre as

desgraças, catástrofes, mortictnios, guerras, mortesfa
mosas e etecétera e tal que se abaterão sobre este cada
vez complicado e mais abarrotado planeta nos prôxi-

, mos 365 dias que se avizinham. E é claro: Um líder
, mundial vai desaparecer. Uma estrela famosa vai mor-

'_

rér. Um determinado partido político vai "entrar

,bem': Essas coisas que os astrólogos costumam pre-
"

ver. Alguns até acertam. Porque, sem dúvida, num
ano sempre acontece um bocado de coisas óbvias. '

'Mas não é necessário, ser nenhum oráculo para se

prever que a terra e seus frágeis habitantes continua
rão em crise. Aliás, são os próprios donos do poder
que estão anunciando isso aOS quatro ventos, de certo/

pf!"a que. depois ninguém reclame. E o lema é aquele
mesmo (que veio depáis do' "mexa-se"): vire-se! De
pois desse veio outro. Mas é impublicével.

Mas o que dizem esses homens? , poderão pergun
tar alguns leitores, não tf{o familiarizados com as ada

gas declarações que infestam os noticiários.Pois bem:
Q czu,e os "experts" dizemé mais ou menos o seguinte:
1) o dinheiro continuará curto; 2J o petróleo custará
cada vez mais caro ( e está acabando); 3J o 'munda
continuará cada vez mais dividido; 4) o terrorismo vai

aumentar; 5.) a população mundial continuará cres

cendo vertiginosamente; 6V pão começar a faltar ali-
,

mentos. Querem mais? Isso at é só. o aperitivo,
Pois é. Talvez o Millor tenha mesmo razão, Mas o

qúy que·os.::'icho-hom'em quer? A natureza tem sofri
do um bocado em suas maos, principalmente no atual
século, Parece que a hora do reverso está chegando.

Verifico, no entanto, agora, -que esta, crônica, que'
pretendia ser leve e trônica, está adentrando em tons

cada vez mais sombrios. Mudemos de tom. Rejubile
mo-nos! Acreditemos gue, apesar dos pesares, a criati
vidade (no bom sentido) humana resolverá, como
num passe de mágica do Mandrake, ou como o "Sha
zam" (buml} do Capittlo Marvel, todos os problemas
que afligem a população mundial e que nos bastidores
do pàlco dos acontecimentos e em laboratórios secre
tos, sábios desprovidos de qualquer ambiçõo trivial
estão encontrando as fórmulas exatas de salvar a hu-

_

manidade do caos e que uma nova civilização, âes

,

prendida de qualquer ganância e soberba, será erigida
(das cinzasi ]. ali então passemos a ãguardar, cada
" . .

"

vez mais ansiosamente, o.retomo do Messias. Talvez,
agora, as suas palavras funcionem pra valer.

, (

, '

!
,
,

J,
\

, /

'Deu rápida circulada
na capital catarinense e

foi-viste na boíta Cape
linha muito bem acom

panhado, o médico Lú
cio Stopazzalli, um dos
bons partidos do Esta
do.

-x-
Reveillon - A direto
ria do Clube Doze de
Aqosto,. dia 31 próxi
mo recebe seus associa
dos para. a festa das
mais longas do anos.

-X-
O Dr. Newton Ramos

,

e ,sua 'esposa Lea, na

última semanva visita
ram Marcus Joalheiro
t *) .Já está de regres
so de sua viagem ao

Rio de Janeiro,' Hercf
I ia Catarina' da Luz,
� ) O elegante casal
Nilton .José Cherem,
ele, presidente do :fri
bunal de Contas do Es
tado, já está em, sua

n o va residência no

Bairro Chie da Grande
'F lorianópolis que é
Coqueiros.

-X-:
Procedente do Rio de
Janeiro já há alguns
dias encontra-se na cl
dade de Joinville.to Sr,
Gilberto Baver Mar
ti n s. Amanhã o Sr'
Bayer Martins viaja pa
ra o Rio onde passará
de ano novo, em com

panhia de sua esposa
Carmem.

)

Sra. Bernadete

Viegas foi beleza
comentada em

recente recepção no

Rio de Janeiro

,

Ferreira, na última se

mana esteve reunido
com membros do Con
selho Fiscal Regional e
Comissão Regional, pa
ra, a eleição de novos

.presidentes e secretá-'
rios.

-x-
Estamos sendo infor
mados que no próximo
mês conceituados artis
tas-do RiQ de .Janeiro,
vão' dar início à mara

vilhosa temporada ve

rão .76; no l.aqune
Tourist Hotel.

-x-
Turismo Bradesco 'está
nos informando que as,
sras. Wlaeydyslava W.
M ussi ,e Zuleica M.,
Lenzi estão de viagem
marcada para os Esta
dos Unidos no próxi
mo mês, de janeiro. A
Sra. l.enzl, viaja em

companhia de sua filha
Adriana.

,

-X-
Isabela Lemos, Leono
ra Schaeffer, Sônia Bri

to, Raquel Noronha,
Cristina Campos e So
lange Silva, como prê-

10ESC
IMPRENSA OFICIAL DOESTADO DE SANTA CATARINA S, A,

EDITAL - TOMADA DE
,

PREÇOS' N1 05/75

A Comissão Permanente de Licitação da 10ESC -
.

'

IMPRENSA p·FIGIAL DO ESTADO DE SANTA cA
TARINA S/A =, leva ao conhecimento dos interessa
dos que fará realizar no dia 08.01:.1976 às 1500 ho
ras, a rua Duque de Caxias, 33 - Saco dos Li';'ões-
na Sala ��-P!esidência, aTomada de Preços no. 0505
para aqu ISlçao de papel.

O Edital com as·especificações encontra-se afixado
no hall de entrada do edifício sede d,a 10ESC no

endereço acima mencionado.
,.

•

Florianópolis, 24 de dezembro de 1975.
, ACOMISSÃO

CARLOS' RAMiRES - Será a atração maior do REVEILLON NO
.

RESTAURANTE CORUJAO LAGOA:
.

. .

Dois coni0r.:'tos musicais e uma ala de Escola de Samba estarão animando o

. seu fmal de ano. Restam �_ucas mesa�! - FAÇA JÁ SUA RES,ERVA. .

Lagoa da Conc�elçao - em frente ao Posto. '

..

\
, I

, �

mio do curso concluí- homenageados por um
do no' Colégio - Catari- grupo de amigos, o juiz
rrense, receberam de do Trabalho e Sra., Dr.
seus pais uma viagem a César Seara Guimarães.
-Buenos Aires. �- ,--, - - _._' -x-·-�_ . ._ .

-x- O secretârio da 'rndús-
Casa da. Sinhá, boite tria e Comércio, Sebas-:
instalada no Countrv tião Netto Campos, es-
Club Carnboriú. no pró- .teve em Joinville parti-

'

ximo mês vai receber
-

cipando da instalação
convidados para a tão da Associação do Aco
esperada festa, noite da Região Sul, enticÍa-
no Havaf. de que reúne a classe

-X- 'empresarial da área do
Joyce Cardoso, Figuei- .ferro e aço nos estados,
ra, um broto bonito de do Rio Grande do Sul
nossa sociedade logo e Santa Catarina.
mais 'no salão de festa -X-
da Associação dos En

genheiros recebe convi
dados para suasfesta de
15 anos.

-x-

MINISTI:RIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAIV1ENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM-
,160. DI�TRITO RODOVIARIO FEDERAL

AVISO

TOMADA DE PREÇOS' - EDITAL N� 45/75'

O 160. Distrito Rodoviário Federal, faz público a

quem interessar possa, que no- dia 08 de janeiro de

1976, às 15:00 horas, à Rúa Ãlvaro Mill�n da Silveira
no. 151, realizará abertura da Tomada de Preços, para
a execução dos serviços de acostamento em solo esta

bilizado, Imprimação e tratamento superficial betumi
noso simples, a serem realizados na BR470/SC, entre
os Kms 72 ao 92.

I

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao

Serviço de Manutenção do' 160. D;R.F.
'

Florianópolis, 22'de dezembro de 1975

ENCo. MIGUELWOLK
PRESIDENTE DA COMISSÃO

Dentro do esquema de
melhoria do ensino ca

tarlnense. a Secretaria
da' Educação acaba de
assinar convênios com

a Fundacão Cenafor -

Centro "Nacional de
Aperfe içoamento de

) Pessoal para a Porma
ção Profissional � de
São Paulo, e com o

Prernen, no' qual parti
cipam a Fundacão Uni
versitária de BI�menau
e Ude:;c.,

-x

Tere,;inha Franz, Târlia
Hensi e Alcini Pazzlni,
alunos do Curso' de
Educação Art(stica da
Udesc,' na última sarna
na fizeram exposição
de seus trabalhos, no

auditório da Faculdade
de Educação.

. '

-X__;
A bonita -Leda Slo
winsky, em .sua resi
dência reuniu um gru
po de senhoras de nos

sa sociedade, para ho

menagear �aria Helena
Medeiros com um chá,
de panela.

-X-
O presidente da Arena;

,

senador Lenoir Vargas'

-x-
Em solenidade realiza
da no Estádio Tavares
da Polícia Militar do
Estado, deu-se a passa
gem do Comando' ,do
40" Batalhão da P.M.
ao tenente coronel
Paulo Nascimento
Müller. A solenidade
foi presidida pelo se

cretário de Segurança e

I nformações, Sr. Ary
Oliveira .

-X-
, O elegante casal Amali
ne e Megálvio Mussi da
sociedade de, Tubarão,
já está' passando sua'
temporada de férias,
no Hio-de Janeiro.

-X-
João Eduardo Amaral
Moritz, Diretor Social
do Lagoa Iate Clube,
está em'atividadas com
a promoção marcada
para hoje no Lic, que
é Roda de Samba.

-x-
O prefeito Esperidião
Arnln Filho, fez entre
ga do prêmio Decora
ção Natal" ao GiUpO
Emedaux, pela decora
ção do Florianópolis
Palace Hotel.

Sra. Miriam Nóbrega
Bauet recebeu um grupo

de senhoras para
um almoço na piscina

,

de sua residência

Com um movimento-e
elegante jantar no res

taurante do Clube Do
ze de Agosto, foram

!V!INISTeRIO DOS TRAI\JPORTES
.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
,DE RODAGEM

160. DISTRITO ROQOVIARIO FEDERAL -

..

AVISO'

TOMA�A DE PREços - EDITAL N� 44/7.5

O 160. Distrito Rodoviário Federal, faz público a

quem interessar possa, que no dia 09 de 'janeiro de
1976, às 15:00 horas, à Rua Álvaro Millen da Silveira

'

no. p 1, realizará abertura da Tomada de Pr�ços, para
serviços diversos a Serem realizados na BR-101.jSC,
entre os Kms 202 ao 463,2.' ,/

, Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao
.

"Serviço de Manutenção do 160. D;R.F.' .

Florian6polis, 22 de dezembro de 1975
, ENGo. MIGUELWOLK

'

PRESIDENTE DA COMISSÃO
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CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.� JENOIROBA �V!f!!!!:!)AUTOMÓVEIS LTOA. V!f!!!!:!)
CORCEL VÁRIAS CO'REg .. " .... .. 976
,MAVE:RICK VÁRIAS CORES'; CILDS'

, • , •• ' •••. OK
CORCEL GT . . . .. \

' '

..

O G
.

•
_

" 1973
D D E 1800 " .••.•.•., .•.• � '.

'

•.:
"

'. '. '.
"

•• '. :. 1973;
DODGE GRAN SEDAN ' '..",.. 1973
DODGE DART.. CUP� LUXO' : : .: .: : : : : : : : ': ' 1972:
VOLKS 1300 e 1500 ' ., "" 'OK
BRASfLlA " ...... " � .' .' " " "

•

" .' .' " .'
•

19741
VO LKS 1500

• •

•••.' " .' • , .' .' .' .... .' :. : .' •..• . 1972'i. . ... .. . ... . . . .. .. . .. .. .. . . . .. .

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO '170 e RUA SÀLDANHA
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONESj
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA MOTOR LTD 'TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM; ZERO IIÍIILHA:...;•••PREÇO
c-s 65.000,0.0

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 �TEL.EFONE 22-2980

VOLKS - 1.300 L BEGE ALABASTRO - OK •• , .•.• :,: 1976
ÇORCEL LUXO - OK ••• :.'. �'•.•.•.• '. '.� � �'�'. �

'

•.•
'

.v, '.' 1976
CHEVETTE -OK •••.•.•.•.• :•.•.•.•.•.• � .• � .• '�'.', :•.•

·

••��:.·.1976
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS •••

:••.• '. '.. • ••.•• : 1970

'!����.l':_�O�:-:-_�E_R�� ':_�.� .v,
'

•.••• '; .•• �.. 1970

REVENDEDOR

AUTORiZADO

ESTOQUE DE VEItULOS ulADOS
PASSAT LS - AZUL, •• ', '. '. ', '. '. '. � � '. � • ',,':: 1975
PASSAT LM - BRANCO ••

:••.• � � •

"

'.
"

� :, �
. 1975

VARIANT - BEGE •• � , ',:. � ,

"

'. '. �: � , • � : 1975
VARIANT - VERMELHA "

'

•••• � • '�
" "

'.
"

'. 1974'
VARIANT - BRANCA •• ,. ',

"

• '. � � '. :. � � '. : '197�
1.500 - BRANCO •••• '. '. '. � � �

'

.•
"

'.
" "

� �
'

.•
: 1975

1.500 - AZUL •• '
•• '. '. � '. ".

'

.• '. '. '. '. :, :.
"

� •

"

: 1974
1.500 - AMARELO ••.•• , :, � � ',. J ••

" � '.
'

•. 1973
1.500 - BRANCO , • '. ',

'

•• '. � '. , '. '. � � :
••

'

••

'

.. 1972
�1.500-AZUL .•. '

.•• ', ',,'.', �'.:' ., .•., �'. �. 1971
KOMBI - BEGE •••.; '. �

"

� � :. '.
"

'. '. :, • :. �
"

: 1974 '.{KOMBI - BRANCA ••

'

••

" "

� :, :. :. , • �
" '

•• ,

. 1973 .1
1.300-VERMELHO •••••• �',.:.'•.••.•.,. 1975

.'.'�'1.300 - LARANJA •• ',. � '. '. :, • � , '. � � � • ,

. 1975
1.300-AZUL •••.•.• �:",'.'.','.:",:•• '.:",:", 1973
1 300. - AZUL CLARO " . ."" . 1973 •C'HEV�TTE - AZUL .::::::::'::':::: � .: • '1976 I

IPOS�UlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEÍCULOS USADOS PE QUALQUERMARCA.

R.-GAS'pAR DUTRA.- 90 ESTREITO
-Fone:44-0522.

Florianónolis.

(1... lB__

ONAl / Distribuidora
rodutos Nacionais Uda.

\
DEPTO. De: VENDAS DE VE(CULOS DIPRÓNAL

MODELO COR
.

ANO
GAt,.AXIE LTD Preto 1,972
GALAXI E LTD Vermelho c/vinil .

1.969
MAVERICK LUXO AmFrelo c/Ar Condic, 1.974
MAVERICK'LUXO Marrom 1,974
CORCEL LUXO

, __Branc\) 1,974
(fORCÉ-L SEDÃ

-

Amarelo 1.972
CORCEL LUXO Laranja 1.970
VOLKS 1.300 Ocre Maraj6 1,97:3
BRAS(LlA Ocre Maraj6 1.973.
BRASI1..IA Verde 1.974
RURAL Branco e Azul 1.972
F-l00 Amarelo 1.974

DIPRONAL, paga �elhor pelo �eu ve(culo usado.
'

Rua Felip� Schmidt, 60 .

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

((�-
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS e REPRESENT .... ÇOES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Opala Cupê - Vermelho
Opala Cupê - Amarelo .

Opala Cupê - Preto . .

Opala - Prata
COdge...- 1800 Bránco . . ,. . .,.

Dodge-Dart CuPÊl - Amarelo clVinil
Galaxie - 500.- Marfim .....
Volkswagen - TL - Bege Alabastro .

VOlkswagen - TL - Amarelo Manga
Vol kswagen - 1500 - Amarelo Cajú
VOlkswagen -1500 - Verde Guarujá
VOlkswagen - 1300 - Vermelho
Ford Maverick - Branco ... . .

1974

1972
1972
1971
1974

'

1971
1967
1974
1972
1973
1972
1972
1974

..

@)�RAMOSS.ab
.

.

O mais' antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da m�lhor compra e a.

tranquilidade da melhor assistência técnica.

PABX: 44.26.11 - 44.24-01 - 44.22-01 - 44.20.()1

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
I

,
.

"MANTEMOS EM 'ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VErtULOS USADOS
,

éOR
Verde
Vermelho
Branco
Branco
Amarela
Azul
Azul
Branca

TIPO
TL - 4 Portas
1.600
1.500
PassatL.S.
Brasnia,
1.300
Variant
Kombi

ANO
1973
1975
1975
1975
1974
Úl74
1970

.1971.

Dispomos de motores 130e, 1500 e 1600
novos ou recondiciónados à base de troCa"

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS tTDA,
Av. Rio Branco, 53'
Fones 22-1042 e'22-6591

'.).

1 Volks 1300 L ••.•.•••• '. • • • • • OK
1 Volks 1300 ; •• '.

" '

.•

'

•••

'

•••

" "

�
'

•• '. �
"

:,
"

� '.68
1 Volks 155 •• '.

"

•

'

•• '. '.
'

•.,... ..:.•••
'

•• 74
1 Belina .•...••••..•••••• • ••.

'

•.. 74
1 Corcel Cupê ., '.S·. • '. '. '. '.. • • '. • • • • • • 72

1 Opala Cupê ••••
" '

••

'

••

'

•• '. '. :.
'

•••

"

• � •

"

• :74

1 G_alaxie LTD • _ ••.••••..•••••••.•• 71{l2
. .

, '
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40. OFICIO DE NOTAS E PROTESTOS EM'GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS;
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos ende�eços a

mim fornecidos ou por reéusarem a tomar ciência, faço saber aos

que o presente edital virem ou dele tiverem con'hecimento que de:.
ram entrada neste Of(ció à rua Conselheiro Mafra 37, para serem

protestados contra os responSllveis dentro do prazo legal, os t(tulos
com as seguintes caractedsticas: .

.

Parcela 10 - Cr$ 787,00 - Venc. 211/11/75 - Apresentante: Besc
Financeira - Devedor: ANTONIO ZELITO SCHMITZ, -

N. Promiss6ria' 2 - Cr$ 686,00 - Venc. 05/11/75 - Apresentante:
Banco Nacional S/A:... Devedor: ANTÔNIO JOS� CUNHA. .

Dupl'icata - 11�14 - Cr$ 1.000,00 - Venc. 31/11/75 - Cedente:

Arfri? Ltda - Apresental)te: União de BaRCOS Brasileiros S/A -

'Devedor: BENTA FERNANDES. ..

N. Promiss6ria·- Cr$ 35,000,00 - Venc. 31/10/75 - Apresentante:
Gonstrutora Alliança Ltda - Devedor: ELSIO JOSe DA SILVA. .

Parcela - 16;- Cr$ 527,00 - Venc. 23/11/75 - Apresentante: Besc
.

'Financeira S/A - Devedor: GENTIL JOsf: DA SILVA.
N. Promiss6ria - 07/27 - Cr$ 1.296,73.- Venc. 05/12/75 - Apre-
sentante Mercantil Fina�a S/A - Devedor: IRAN DUARTE. .

DOCUMENTOS PERDIDOS
6 Parcelas - 18, 19,20,21 22,23 - Cr$ 291,00 cada - Venc.

. '

' 23/5, 23/6,.237/7.23/8,23/9,23/10/75 - Apresentante: B'esc Fi-

Foi perdida a Carteita Nacional de Habilitação, categoria Profis-' nanceira S/A - Devedor: JOÃO CARDOSO. ' ) ,

sional, e a Carteira de .Identidade pertencentes ao Sr. Admar Teófilo .

Parcela 24 - Cr$ 1.120,00 -: Venc•. 01 /11/75 - Apresent.ante: Besc

da Silv,a., ' ,

:
FinànceiraS/A - Devedor: JULIO LEON.
Duplicata - DN 640 - Cr$ 3.220;00 - Venc. 30/11/75 - Cedente:
Globo Ltda - Apresentante: Banco do Brasil' S/A - Devedor: LI

VRAR� RE�. FRUZ SOUZA. .

N. Promlss6na - 11/24 - Cr$ 1.157,�0 - Venc. 19/11/75 - Apre
sentante: Mercantil Finasa S/A - Devedor: LUIZ GONZAGA AN
DRAUS.
N. Promiss6ria - 20 - Cr$ 174,00 - Venc. 15/11/75 - Apresen-
tante: Banco Nacional- Devedor: MARTINHO R. DE CAMPOS.
N. Promissória - 11 - Cr$ 1.538,08 - Venc. 02/11/75 - Apresen
tante: Banco Real S/A - Devedor: NILTON MAFRA.
Dl!Jplicata - 20663 - 'Cr$ 911,04.- Venc. 15/11/75 - Cedente: Ste
Comercial -, Apresentante: Banco do Estado de São Paulo S/Á -

Devedor: NEI MARTINS.
.

Duplicata - Cr$ 1.300,60 - Venc. 2V8/75 - Apresentante: Casas
Santa Maria - Devedor: OSVALDO SILVA FILHO. '

N, Promiss6ria - Cr$ 490,00 - Venc 10/11/75 - Apresen.tante:
Banco Nacional S/A - Devedor: VERA LOClA S. DA SILVA. .

Recibo da !3esc Financeira - 23, 24, 25, 26 - Cr$ 850,00 total -

Venc. 20/7, 20/8, 20/9, 29/10/75 - Apresentante: Amilton Joa
quim dos Santos - Devedor: JOSe. APARECIDO FERREIRA LI-
MA. '

VEíCULOS·S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira 999'

, ,

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
.

Automóveis - Utilitários
Camionetes Caminhões,

'"

RELAÇÃD DOS VEfcULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
VOL'KS - 1300
VOLKS -1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

,

REMBRANDT - 6� ANDAR
ÁREA DE 181;34 .

.: PREÇO Cr$ 560.000,00
conte�do ial�, lavah?, 3 quartos (l com banheiro privativo).
banheiro social,. cozlnha, ãrea de serviço, dep, completa de ,

'empregada, forração nylon, arrnãrlos embutidos nos quartos e
.

na cozinha, ar ..condicionado no quarto do casal, ap, nãutlíos,
gás central, mais ao, terrnerõ, telefone mais interfone. '

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 227 ED. DIAS
VELHO SOBREJOJA-SALAS 15/16/17g)U PELOS FONES:

I"22-3537'e 22-6551 - R�GIS IM6vEIS - CRECI No. 58.

ROGÉRIO BARBOSA CABRAL
ROGÉRIO CARVALHO DA ROSA

ADVOGADOS
Causas cíveis, criminais 'e trabalhistas, Adminls-

tração de Imóveis _;_ Cobranças. . I
..._

Rua Saldanha Marinho 18 - sala 3 - Florianópo
lis.

.'''.:
-

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS \

não compre nem venda seu im6vel
.

'

sem primeiro nos consultar

PAGAMOS À VISTA

llllOlHllllfrlllCil

creci No. 17

Avenida Ivo Silveira, 4.501. -.-Fones: 44-1902 - 44-0302

SUPERVISORES
I

DE PROMOÇÃO
Empresa do ramo financeiro necessita.admitir
elementos altamente capacitados.
EXIGI��OS: segundo ciclo comp I�to, expe·
riência em prórnoções e (.ou) vendas, e disponi
bilidade integral 'para viajar.
OFE�ECEI'�OS : treinamento intensivo, remu

r'leração de acordo com as aptidões, assistência
médica hospitalar, e despesas de viagem pàgas.

Os interessados deverão apresentar-se à Rua
Ti ra dentes, esquina com Nunes'Machado,
sobreloja.

GHEQUES EXTRAVIADOS
.

AntOnio Kowalski ·Sobrinho declara a quem interessar possa
que extravio!) um blóco de cheques contendo três talões em

branco,- os quais ficam invalidados. Os cheques de nos.

247.858,247.859 e 247.860, pertencem à Caixa Econômica
Estadual de Santa Catarina, Agência de Flprian6polis.

Florian6polis, 23 de dezembro de 197.5 -

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada.a carteira de habilitação, Categoria Amador, per-

tencente a9 Sr. LUIz Fernando de Athayde Gerent. .

OOCU:ViEI\IT.O E XTRAVIAnO
O Sr. Lourival Fernandes Braga' declara que extraviou o Certifica

,do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azuJ, chassis no.

040498, placas TB-1554. .

Tubar1l'0, SC, 11/12/75
'

CERTIFICADO EXTRAVIADO I

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

Vol kswagen- Bras(l iá, cor verde, placas AB-2408, Chassis

B�-006067, motor BA-006305, pertencente ao Sr. Jairo Carlôs
Thlesen.

VOLKS 1975
VENDE-SE UM VpLKSWAGEN ANO 1975
L AZUL

TRATAR TE�EFONE 22-5888 e 22-3526

GOQUEIROS � 'PRAIA DO ·MEIO l

TERRENO - 424,42 012 - FRENTE DE 16,30m,
TOpO PLANO, DISTANTE 50 METROS DA
PRAIA.

.

PREÇO - Cr$ ...100;000,OO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 sn

DIAS VE�HO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 -

REGIS IMOVEIS - CRECI no. 58

VENDE-SE OU TROGA-SE
. Por casa, um apartamento de 164m2 de área
com garagem. Situado na rua Alves de Brito,
51 - apto 30.1 (Frente). Tratar no endereço'
acima,

. PORTINARI
BLOCO B - 20.. ANDAR - ENTR�GA JA

NEIR006
2 quartos, sala, cozinha, banheiro,' área de serviço,
dep. completa de empregada. PBE"ÇO
Cr$ 275.000,00 "

.

. ForraçlJ�� azulejos decorados, interfone, gás central, 1
ar condicionado, ap. nãutilus. .

TRATAR NA RUA FELIPE SGHMIDT, 27 ED.
�IAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU
PE'LOS TELEFONES 22-3537 e 22-6551 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI no. 58' .

\
,I

-

Prédio com três pavimentOs â rua Artista Bittencourt
no. 36 - centro -, somente para escrit6rio ou reparti
çlJo.

Tratar na rua dos Ilhéus no. 14 - fone 22-4059.

LOUZADA VENDE\
ITAGUACU

Residência com 400 m2 em terreno'de. 41 00 m2

CE:NTRO
Edif(cio AleXandra entrega.em janeiro de 1976, qu a rto, sala,

área. de serviço, dependência de IImprejlada..
'. AGRONOMICA

Ótima casa de alvení)ria com 4 quartos, armário's embutidos,

garagem. _

CACHOEIRA 'J)E SAO MIGUEL
FAZENDOLA

Com 288000 m2 2 águas no terreno, 1 casa, água encanada,'
luz.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
A partir de Cr$ 60:000,00

BEIRA'.MA� NORTE
Ótimo apartamento e� edif(�io recém entrJgue - 2 aparta- .

mentos por andar '/'

TRATAI3: Rua Felipe Schmidt, 21 .... Ed. Dias Velho
s/11 - Fone 22-5197 - CRECI -588 - Flor'ianópo
lis.

SECRETARIA -'1 ATENDENTE

Empresa Ide ramo financeiro, necessita de mo-

ça,s para os cargos acima.. \

EXIGIMOS, segundo ciclo cómpleto e boa

apresentação.
O FERECEI\f.JÇ>S, treinamento, remuneração,
�e acordo com as aptidões e assistência médi
ca hospitalar, integral. As candidatas deverão
apresentar-se no h orári9 comercial, à Rua

Tiradentes, esquina Nunes I\�achado; sóbrelo� ,

ja.
'

.

1

TABE;LlÃ

1

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estrelto=- Florianópolis - SC

CRCI 41 - CRA 4918 - Fone: 44.2966

.

.

VENbE
.

,

Terreno. no centro com 406m2 - Hua Saldanha Marinho-
Cr$ 650.000,00 - Aceita-se apartamento .

Residência moderna - Rua Abel Ca'pel�'- Coqueiros - 4
quartos, 2 BWC, llvinq, copa, cozinhai 2 saias', dep, emprega
da, área serviço, garagem - Cr$ 450.000,00,

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA QERCATON LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito - Florianópolis - SC

CRCI41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966
VENDE '

-Fl�sidência e ponto comercial - :2 pavimentos - Rua Padre
Roma esquina com Fral)Cisco Tolentino' - Centro -,144m2,
·3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço, entrada
para carro - Cr$ 320.000,00 I
Casa de alvenaria Centro - Bairro José Mendes com 200m2
Cr$ 380.000,00. 3 .quartos, sala, copa, cozinha, BWC, dep:
empregada, área serviço, churrasqueira,' varandão, Mais ar

.condlclonado,

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA
, ..

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 '

, Estreito - Florianópolis - SC
CRCI 41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966

VENDE
Terreno 'e r$ 50.000,00 - Agronômica ..:. Localizado 11

�ua Des. Nelson. Nllnes no, 19 - 286m2 - 11 x26. Bel fssima .

vista da Bafa Norte. , .

.

.

."

Bel(ssitna resi�ncia no Estreito - com 150m2 de construção
- 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço dep.
empregada, garagem. Cr$ 320.000,00

. I

II

CONSTRUTORA E IM-OBILlARIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito - Florianópolis - sC·

CRCI 41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966
: ALUGA

Excelente. residência de alvenaria com 2 pavimentos, 3 salas;
copa, cozmha, 2 BWC, 3 quartos, 2 garagens, dep. emprega
da, I.ava!lderia, sa�a�a e jardim,6timo local para instalaça'o de
escrlt6r10, repartlçao etc, -' Rua Crist6vão Nunes Pires .
Centro
.2 ialas para comércio ã Rua Tereza Cristina 139 - Estreite
- Cr$ 1.50Q,00 cada uma.

.

ri MOVEIS ACRILICOSA4
BELEZA FUNCI.ONAUDADE DESEMPENHO

RESIDÊNCIA
ESCRITÓRIO

_
HOTEL

CONCEPÇOES MODERNAS ..: BELOS [fEITOS
'e o L o R'P L A C

.

REVENDEDOR ARFORM--
Rua Araci Vaz Callado n! 474 - Estreito - fone 44-25-69J

Con$trução Civil
COMPRA E VENDA DE'
IMÓVEIS LOTEAMENTOS

I
1111010 OI fll [111[:1

creci No. 17
não compre nem venda seu imovel,
sem,primeiro nos consultar
PAGAMOS À VISTA I

Avenida Ivo Si_lveir�, 4.501 - Fones: 44-1902-44-0302

Desejando fazer
mais famíli� felizes, oferece. à venda, por ocasião das
festividades natalinas, por preços que s6 ó ''Papai
"Noel" pode fazer, os imóveis abaixo:

DESUA PROPRIEDADE

1, -: Uma Caia de alvenaria de tijol9s, toda revestida
externamente d.e azulejoi, com 8 quartos, living, sala de
estar, copa-cozmha, 3 .banheiroi, completos, garagem,
churrasqueira, biblioteca e outrai dependências edifi
cada �obre dois !iotes, à, Rua Gustavo Barro� no

Estreito, por apenas Cr$ 350.000,00.. .'
2. - Um apartamento com 147m2, com 3 quartos, sa.la de,

estar" copa-eozinha, dependência de empregada, telefo
ne, 2. banheiros completos, garagem; entrega prevista
para janeiro, no Edif(cio Victor Meireles na Av. Othon
Gama D'Eça, por Cr$ 50.000,00 abaixo do custo/atual,

3. -: Uma casa de alvenaria de tijolos; efT) fase fínal de
acabamento,Jicará pronta até 15 de janeiro, com a ãrea
de 155m2, com 3 quartos, sala de estar, copa-cozinha
2 banheiros completos, dependência de empregada co.,.;
banheiro, garagem, vista panorâmica para a ponte
Colombo Salles,1 em Coqueiros, na Rua Pio X, por
somente Cr$ 380.000,00. .

'

4. - 1"3 lotes em Coqueiros, com ruas calçadas a lajotas
lotes de 370 a 500m2, por .Cr$ 8.50,000,00.

'

5. -' Um. tElrreno com ãrea de 306.000m2, coril frente para a

pral� da Joaquina e Lagoa da Conceição, devidamente
escnturado, com avenidas abertas, faltando capear,
drenar e pavimentar, preço à vista Cr$ 1.290,000,00,

6. - Um terreno com 297.000m2, com frente para a praia
da Barra da Lagoa e Lagoa da Conceição, preço à vista
Cr$ 950.000.,00.

.

,

7. -' Lotes no Loteamento D. Pedro I - Ponta de Baixo· -
em São José, a partir de Cr$ 30.00000 e em Coqueiros
a partir de Cr$ 100.000,00, I:

'

8. -: Apartamentos no Edif(ció "JOWI" com 3 quartos sala
de eStar, copa-cózinha e 2 banh�iros 'completos: por,
Cr$ 175.0.00,00..

.

.

DE PROPRIEDADE DE TERCEIROS:

1. -' TRINDADE - RUA TOMÁS DE AQUiNO - Casa de
.

alvenaria c(2 pavim�ntos, � quartos, 2 salas, copa-cozi
nha, banheiro, ãrea tle,'servlço. Terreno de 27x20.

2, - CAPOEIRAS - RUA CAMILO SILVEIRADE SOUZA
- Casa de alve�aria com 2 quartos, living, sala de
jantar, copa-cozmha, banheiro e garagem, Terreno
12x30. .

3. - CAMPINAS - RUA ALTAMI",O DIBERNARDI -

Casa de alv�naria com 4' dormit6rios, $!lIa, copa-cozi
nha, banheiro, área de serviço _e garagem. Terreno
12x30. .

5, -' RIO BRONITO - DISTRITO DE RANCHO QUEI
MADO - Uma área de terrai com 1.479.710,OOm2
com uma casa de madeira, '

6. -' RATONES - ILHA - Um terreno com chácara,
paitagem. casa com·6 peçai e um engenho de farinha.
Terreno com 160 metros de frente para a estrada geral
e 430 metroi de fundos. .'

DESEJAMOS AOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS OS
MELHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL E P-RÓSPERO

I ANO NOVO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não há padres
C e freiras

como antigamente
,própria propaganda comercial é ulilizadapara criar neces

Sickl(Jf!§�(Jtlifieiais" a, ,,,que muitos ,procuram satisfazer. É claro
'ial clima rorna-sedificil ouvir o apelo do Evangelho

" 'A•••

que em
,

a

onde (JS vocações possam
desabrochar e crescer natu

ralmente.

POUCOS OPERÁRIOS
O número de irmãs reli

giosas não '-:'cbrresponde às
necessidades da Igreja, afir
ma Irmã Natália, e há mui

tos pedidos para irmãs as

sumirem coordenações de

hospitais, obras assistenciais,
catequeses, obras missioná
rias e vários outros postos.

- Mas continuamos com
o grande problema que o

Cristo apontou: 'jt messe é

grande mas os operários são

poucos ", é um problema
que ainda não foi resolvido.

Ela diz também que

quando "uma jovem está
sentindo-se atraida pela vo-

- Aquelas que têm con-: ,cação religiosa, a primeira
dições de ficar estudanto em atitude que deve tomar é

casa é muito melhor. Damos procurar uma irmã para que
o apoio com reuniões; cursi- lhe proporcione a orienta

nhos, orientações, boas lei- ção necessária ':

turas, enfim, construir um Finalizando, falou sobre

bom lugar para que se tenha o papel da irmã religiosa no

condições de cultivar a pró- mundo de hoje: "Para uma

pria personalidade. Quando profissão qualquer, existem
existe dificuldade geográfi- muitas instituições que pre
ca, moramuito longe, nesses param as pessoas profissio
casos elas ainda vão para o nalmente, e preparam bem, <

internato, mas em outros com eficiéncia. Agora, o que
nós a cultivamos fora. fizemos, é despertar a pes-

O sistema de juvenato soa para a vida. Despertá-la
não vai acabar, assegura a para o grande potencial hu
Irmã, eele está se transfor- mano que ela leva dentro de
mando, no sistema, nas nõt- si. De desencadear toda sua

mas de funcionamento. Mas capacidade de encontrar-se,
não vai acabar, porque não doar-se, e assim chegar à
existe um ambiente natural realização de sua vida ':

�

renuncia e à austeridade de vida." (Padre Paulo. Bratti.]
OE -' Pode-se falar em crise de

vocações?
Pe. Paulo - Em âmbito mundial,

sim. Países da "velha cristandade",
,como a Holanda, a França e mesmo

a Itália se ressentem de uma grande
baixa eom relação ao número de
novos sacerdotes. O fenômeno, po
rém, contém excessões. Nos países
comunistas em que a Igreja goza de
uma relativa liberdade, como a Po
lônia e a Iugoslávia, os seminários
estão literalmente abarrotados.
Também em algumas nações da
Asia e da Africa as vocações estão
in timamen te conexas com a crise de
valores de nossa cultura ocidental e
de nossa civilização materialista e

hedonista.
OE - Poderia explicar melhor

essa sua 'afirmação?
Pe. Paulo - Em nossa sociedade

'de consumo busca-se muitas vezes

mais o "ter" do que o "ser". Então
a ganância de ganhar dinheiro, ii
busca exagerada de conforto e bem
estar material se constitui o objeti-\
vo príncíçal de muitas pessoas. A
própria propaganda comercial é uti
lizada para criar necessídades-artífi
ciais aoque muitos procuram satisfa
zer. E claro que.em tal clima
toma-se difícil ouvir o apelo do
Evangelho à renúncia e à austerida
de de vida.

OE - E como está a situação de
termos de América Latina?

'Pe. Paulo - Pelo que' me consta,
salvas excessões como .na Colômbia,
a situação não se apresenta muito
animadora. Talvez porque sejamos
influenciados pelo estilo de vida das
sociedades de abundância, como a

.norte-americana.
OE - Como se desenvolvem as

vocações sacerdotais em Florianó
polis e no Estado?
Pe. Paulo - A Arquidiocese de

.Floríanópolís está realtívamente
bem. Isso porque não houve solu

ção de continuidade no processo
vocacíonal. Nesse ano Dom Afonso
ordenou dois novos Presbíteros, es
tando previstas mais duas ordena
ções para o próximo ano. Oito
seminaristas da Arquidiocese inicia-

, rão o curso de Teologia, última
etapa de preparação para o sacerdó
cio, em março de 1976. Nas demais

_regiões do Estado a situação não se

apresenta uniforme. Algumas dioce
ses, como Tubarão, estão com un

•

número elevadíssimo de candidatos
ao sacerdócio, ao passo que outras
Dioceses passam por certa dificulda
de, buscando, contudo, solução pa
ra o problema.

OE - Em que idade os jovens
despertam para a vocação sacerdo
tal?

Pe. Paulo - Em todas as idades.
A tendência geral' dos Seminários é
de admitir somente candidatos que
tenham concluído os estudos do
10. grau. Os meninos vocacionados
normalmente cursam o ginásio em

sua comunidade natural, residente
com a família. O Seminário menor

da Arquidiocese, que funciona em

Azambuja (Brusque), aceita ainda
estudante da 7a. a Si. séries. Alguns
rapazes, mesmo dos centros urba
nos, ingressam diretamente no cur

so de FiÍosofia. Assim em 1975,
cinco moços, com mais de 18 anos"

ingressarão emAzambuja, tendo já
concluído os estudos do 20. grau.

OE - Os Seminários estão cres

cendo? Diminuindo?
Pe. Paulo - Diria que os seminá

rios estão se renovando. Houve uma

, época recente que se pensou em

aboli-los. Aqueles enormes casarões,
repletos de adolescentes, davam a

impressão de ser uma instituição
alienante e absoleta, incapaz de
responder aos desafios do mundo
atual e às exigências da moderna
pedagogia. De fato, hoje se busca a

formação em pequenas comunida
des, onde o relacionamento se toma
mais simples e espontàieo. Estão se

multiplicando as experiências nesse

sentido pelo país: afora. Então, se o
Seminário antigo às vezes desapare-,
ce, busca-se uma nova forma de
cultivar as vocações. Sem esse culti
vo dificilmente teremosnovos Levi
tas.

OE - Onde se encontram as

c asas de formação para o sacerdó
cio?
,

Pe. Paulo - Bem, todas as Dioce-
ses do nosso Estado possuem o seu

Seminário. Além disso, são inúme
ros os Seminários de Congregações
Religiosas. Santa Catarina é consi
derado, com razão, um celeiro de
vocações .Sacerdotaís e Religiosas.
Em nossa capital há o Seminário
'dos Padres Jesuítas,junto ao Colé
gio Catarinense, destinado aos alu
nos do 20. grau. E na Trindade, ao
lado do campus universitário, se

situa o Instituto Teológico de Santa
Catarina (Itesc). Há duas residências

para alunos de Teologia, uma das

quais se denomina "Convívio
Emaús". Nessas duas casas rraís de'
trinta moços fazem seu último está
gio (de 4 anos) de preparação para
o Prebisterato. O Itesc teve início
em 1 Q73_ Até então o nosso Cl era
realizava sua última etapa de forma
ção em São Leopoldo e Viamão
(RS) ,ou, mais recentemente, em

Curitiba. O curso de Teologia fun
ciona em convênio, recém-aprova
do, com a Ufsc. Pretende-se, assim,
que o futuro Padre se forme com

contato com o mundo moderno,
comungando com suas angústias e

esperanças.

OE- Quanto tempo e com que
recursos se estuda para ser padre?

Pe. Paulo - Os padres atualmen
te, além de cursarem o lo. e 20.
graus frequentam uma Faculdade
de Filosofia (excepcionalmente de
Ciências Humanas afins) e um Insti-

_ tuto ou Faculdade de Teologia.
Estuda-se, portanto, proximada
mente 20 anos antes do Prebistera
to. Nota-se em certas regiões do
país, mais carentes de operários
evangélicos, uma reação contra esse

excesso de estudo, sob a alegação
de que para certas comunidades
mais simples não se requer tanta

qualificação intelectual e acadêmi
ca. Talvez, por isso, para o futuro,
haja uma redução do tempo de
estudo para determinadas áreas e

dentro de um pluralismo de fonna
de 'ministério sacertotal. O proble
ma financeiro existe também e cada
um procura resolvê-lo como pode,
com, o trabaho, bolsas, benfeito
res ... não faltando o apoio da Dio
cese que, às vezes, arca com todas
as despesas. ,

OE - Quais as entidades que
trabalham para o estímulo das voca

ções sacertotais?
Pe. Paulo - Existe um trabalho

voe:...cional que é realizado pela Igre
ja toda. Toda a atividade pastoral
visa, em última análise, levar cada
pessoa a descobrir sua vocação e dar
uma resposta positíva à mesma. Por
isso a "pastoral vocacional" preocu
pa-se com a "vocação" em sentido
amplo. Paulo VI afirmou na Encí
clica Populorum Progresso que "to
da vida humana é uma vocação".
Exísce assim, a vocação ur.versal à
vida, a ser gente, pessoa. Num 20.

passo, existe :'\ vocação a ser cristão,
pela fé e pelo Batismo. E a partir

dessa vocação fundamental que se

fala' das vocações específicas, como
para o serviço sacerdotal. Em nossa

capital e em muitas outras cidades,
há uma Associação - O Serra Clube
- que tem por ob jetivo explícito
estimular as vocações sacerdotais.
Mas toda a família católica deveria
se preocupar pelo assunto. Todos
gostam de ver e ter um Padre
bacana ... mas quantas famílias in
centivam os filhos a abraçaram o

Sacerdócio?
OE '- O número de sacerdote!

(em Florianópolis e nó Estado)
c orresponde às necessidades da Igre
ja e do povo?
Pe. Paulo -Certamente que não,
sobretudo de o Padre não se con

tentar mais em ser um funcionário
do culto e um administrador dos
bens eclesiásticos. Hoje se sente a

necessidade de um "pastoral ambi
ental" que atinja a pessoa em seu

ambiente de vida e de trabalho.
Faz-se mister sobretudo uma pre
sença qualificada do Sacerdote nos
centros de influência e de decisão,
como nos meios de comunicação
social, nos ambientes universitários,
estudantil, sindical, etc. Por isso,
junto com a quantidade, é preciso
zelar pela "qualidade" da presença
de do ministério sacerdotal.
( OE - O que é um sacerdote no

mundo de hoje? _

Pe. Paulo - e difícil dar uma

definição, tanto mais que está. se
buscando uma "nova imagem" do
Padre. Essencialmente, o Presbíte
ro, faz as vezes de Cristo-Cabeça; é
ele que une e congrega o povo de
Deus em tomo da Palavra, da Euca
ristia e do serviço do mundo. O
Padre pe um ministro-instrumento
de Cristo, um servidor do Evange
lho e um animador da comunidade.
Ele será, por conseguinte, um amigo
de Deus e um amigo dos homens.
No fundo, um homem fraco e

pecador, mas carregado de Mistério
e de Graça. Penso que em nosso

mundo pluralista, o Sacerdote deve
rá ser uma espécie de "irmão uni
versal", capaz de compreender e

acolher todas as pessoas, quaisquer
que sejam as suas convicções. Será
um homem do diálogo e um profe
ta, capaz de suscitar nos sem-Deus a

inquietude da conversão, de desper
tar nos afastados a nostalgia do
retomo do retomo e de devolver
aos cristãos cansados e alegria 'de
crer.

Irmã Natália fala em

"crise de perseverança"

A responsável pelo traba
lho de "formação" na Con

gregação Irmãs Francisca
nas, Irmã Natália Olesko
vicz, diz que em geral nos
grandes centros urbanos, co
mo Florianópolis e outras

capitais, não são os melho
res ambientes, causadores de

vocações: "Mas no Estado
existem muitas vocações.
Até se diz 'que Rio Grande
do Sul e Santa Catarina são
os dois estados mais férteis
em vocações ':

- 'Nesta última década,
houve uma diminuição de

vocações, que poderiamos
chamar até de "crise ", mas

esse, decréscimo não foi só

na,s vocações, foi também na

percentagem de perseveran

ça das vocações que já havia.

Irmã Natália explica que

quando foi realizado o Con

cilio Vaticano II houve uma
"revisão e conscientização ",
e consequentemente uma

sensível queda na certeza

das vocações,existentes.
- Mas foi altamente posi

tiva, .

porque uma vida aco

modada, instalada, não exis

te crescimento, e justamente

esta conscientização foi o
dinamismo e a energitização
para a vida religiosa. Depois
do Concilio, a vida religiosa
'evoluiu e amadureceu bas

tante.

Ela revela que antes do

Concilio as vocações eram

c ultivadas mais em adoles

centes que imediatamente

eram conduzidos para os ju
venatos (seminários). '�tu
almente as vocações desper
tam também nos adolescen

tes, mas em meior escala nos

adultos, ou seja, dos 20 aos

30 anos. O que não vem a

desfazer que deixe de existir
, aquelas vocações jovens ':

Antigamente, continua
Irmã Natália, as candidatas

eram dirigidas para aqueles
iuvenatos fechados. Hoje
não, temos o eficiente e

humano modo de vida: as

comunidades. As comunida

des reúnem, de 2 a 4 pessoas,

onde estuda-se e reza-se em
'

família.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cigarros, refrigerantes, automóveis, pneus, passagens de ônibus e pão
-o florianopolitano também entrará o ano pagando mais caro.

Além dos aumentos para cigarro, e .refrígerantes, conhecidos
ontem, autom6veis, pneus e passagens rodoviárias terão seus

preços majorados a partir de janeiro. A'Sunab também baixou

portaria que regula a produção e comercialização do pão no país,
porém na cidade ninguém ainda sabe qual o percentual do
aumento. A 'delegacia regional do, 6rgão permaneceu fechada no

dia de ontem.

FIXADOS E PEDIDOS
Os novos preços' dos cigarros a entrarem em vigor a partir de

10. de janeiro estabelecidos por portaria do Ministro Mário
'Simonsen, da Fazenda, são, os seguintes: classe A - cigarros, sem
filtro - Cr$ 2,60; classe B - ciganos sem filtro - Cr$ 3,10; "

classe C - cigarros' sem filtro - Cr$ 3,40; classe D - cigarros:
sem filtro e cigarros até 70 milímetros de comprimento, inclusive
com filtro - Cr$ 3,50; classe E - Cr$ 3,90; classe F - Cr$
4,60; classe G - Cr$ 5,00; classe H - Cr$ 5,30; classe 1- Cr$
5,00; classe J - Cr$ 4.40; classe J<. "'- Cr$ 7,30.

Os refrigerantes tiveram decretado pelo CIP um aumento
médio de 7% para os de tipo americano, como Coca-Cola, Pepsi,
Fanta, Grapate e similares. Os novos preços para o consumidor
serão 'estes: garrafa de 185 a,200 mililitros - Cr$ 0,80; de 290
mililitros - Cr$ 0,95; de 350 mililitros - Cr$ 1,05; de 760
mililitros - Cr$ 2,4$ e de umlitro - Cr$ 2,85.

As tarifas de ônibus interestaduais deverão ter um aumento
de até aproxírnadamenete 15%, segundo o presidente do.Sindica
to das Empresas de Transportes de Passageiros de Santa Catarina,
Ivo Liberato, Segundo ele porém, não é certo que seja a partir de
10. de janeiro pois o Sindicato ainda não recebeu comunicação
oficial por parte do DNER, embora seja política deste Departa-

,

mento iniciar o aumento sempre no primeiro dia do ano.
'

Para as passagens intermunicipais, o Sindícate a 11 de,
dezembro pediu um aumento na base de 22,24%, numa larga
exposição de motivos e, cosiderando ainda que, no último
aumento de 20sde julho, colocado em execução dia 2 de agosto,
o índice concedido' foi de 26%" quando havia se pedido .ao CIP
39%". A'aprovação do pedido p�derá acontecer dentro de 3 a 4
semanas. '

Também as .Empresas Associadas, a Taner e a Empresa
Floríanôpolís, estão pedindo um aumento em torno de 24,72%
para as passagens de ônibus urbanas, considerando o aumento

geral do custo de vida. O pedido foi encaminhado até [mal de

janeiro.

O CARRO E O PÃO
O aumento no preço dos automóveis, segundo o Sindicato

Nacional da Indústria Automobílfstíca deverá ser antre 7 .a 10%
obedecendo ao escalonamento de aumentos trimestrais, estabele
cido pelo CIP e 'vigentes desde janeiro deste ano. Os carros de

passeio deverão ter a menor majoração de preços, enquanto os

ônibus, caminhões e tratores poderão sofrer os maiores, em

alguns casos' até 15%. Não há ainda detalhes dos novos preços já
que a indústria poderá decretá-los submetendo a tabela posterior
mente ao CIP.

Fontes do Sindicato da Indústria Automobilística admitem
que os aumentos não sejam cumpridos 'a partir do dia primeiro,
porque alguns fabricantes ficarão esperando pelos aumentos dos

concorrentes, gerando um impasse em sua fixação e execução,
como tem ocorrido em ocasiões anteriores.

O Sindicato da Indústria de Autopeças disse, entretanto que
os aumentos para os automóveis não deverão ultrapassar 'a casa

dos 5% já que muitas fábricas ainda registram problemas de

estoques. É 'possível, admite, que se fixe um percentual entre 7 a

10% mas que ele somente seja .aplicado plenamente entre
fevereiro e março, pelo temor de uma diminuição do Consumo.

Embora não confirme a elevação de 30% nos preços dos
pneus, a Associação dos Fabricantes de Pneus admite que ela será
grande para compensar as altas elevações de custos verificados
nos últímos meses.

Também sem conflrrnação oficial, mas 'com grandes probabili
dades pois é política do governo transferir ao consumidor parte
dos õnus do aumento dos preços internacionais do petróleo, a

gasolina, segundo fontes do Conselho Interrninisterial de Preços,
deverá subir de 20 a 25% no início do próximo mês.

Os panificadores da Capital, até o momento desconhecem Um

pedido de aumento do preço do pão por parte de seu Sindicato.
A Sunab porém, em recente portaria, baixou os preçosmáximos
para venda e determinou que s6 poderão ser fabricados pães com
os seguintes pesos: 50 gramas, 100 gramas, 500 gramas e 1 quilo.

Para alguns panificadores o que deveria acontecer seria Um

alimento consequente do pão cada vez que aumentasse' a farinha
de trigo, evitando assim que os aumentos surgissem de forma
brusca afugentando o consumidor e dando mais condições para
funcionamento das padarias. O que começa a atemorizar a alguns
agora é o reinício da falta de farinha para compra, que se

prenuncia pior do que a do infcio de 1'5, pois os depósitos não

estão satisfazendo integralmente os pedidos.

este último aguarda apenas a comunicação oficial.
Feriado surpreendeu a maioria
Ontem Florianàpolís foi surpreendida pelo imprevis

to feriado comercial que fechou pelo menos_95% das'
lojas e armazéns da cidade, excetuando os bat!cos, que
funcionaram normalmente.

Durante a manhã a rua Felipe Schmidt esteve quase
que completamente vazia. O número' de pedestres
permaneceu muito reduzido até o meio-dia, e as poucas
pessoas que andavam pelo centro OU" se dirigiam aos

pontos de ônibus, em direção a alguma praia, ou

caminhavam rumo aos bancos da figueira ou a algum'
cafezinho.

Por outro lado, o tráfego de automóveis somente se

,refez no final da tarde, porém sem provocar tumulto,
como ocorria antes. Nos trechos livres da Conselheiro
Mafra e da Felipe Schmidt o trânsito de veiculas foi
calmo e não se registrou nenhum acidente e tampouco
qualquer ameaça de. congestionamento.

2« feira: corrida aos bancos.
Nos cinco dias que precederam o Natal, a partir do dia 17, os.

estabelecimentos bancários mais importantes de Florianúpolis
atenderam a pelo menos Cinco mil pessoas diariamente. Por
outros lado o nrlmero de saques e de depósitos de dinheiro
praticamente dobrou em relação ao mês de novembro, estimado
como um pe todo de movimento comercial normal.

Na agência do Bradesco, considerada como um dos principais
estabelecimentos bancârios da Praça XV de Novembro, somente,
na manhã de quarta-feira, durante três horas de trabalho, seus 13
caixas pagaram ou receberam depôsitos de pelo menos quatro,
mil pessoas.

A informação é do subgerente da agência, Daltom Oliveira,
dizendo que apesar das atividades do banco não apresentarem
ltos e baixo, "neste mês de dezembro o nrlmero de clientes
praticamente dobrou, em relaçõa ao mês passado".

BESC: 80MIL CHEQUES
Somente nó agência centrar do Banco do Estado dySanta

Catarina foram movimentados 79 mil cheques em cinco dias. De
acordo com Moacir José Arcari, um dos IrOS gerentes' do

'

estabelecimento,' para receber tão grande afluxo de clientes, QS
23 caixas foram obrijados a fazer mais de duas horas extras por
dia. Os funcionârios mais graduados, inclusive, foram obrigados a

trabalhar até doze horas diárias: '

Ontem o movimento nos bancos foi considerado baixo,
porém os gerentes esperam novo "rusch" na prõxlma segunda
-feira. É 'quando deverão chegar ãs agências os cheques emitidos
nosfinal de semana e os clientes que precisarem recompor suas
reservas pessoais de "dinheiro vivo".

o comércio conta seus lucros
"O 'movimento comercial deste -ano fugiu das expectativas.'

O número de compmdores foi tão grande que calculo que pelo
menos 50 por cento da freguesia deixou de ser atendida por

falta de balconistas".

A afirmativa é de Antônio Rodrigues da Costa, proprietário
da Blumenau Fabril, especiotizoâa em artigos de cama, mesa e

banho, que acrescentou: "11 claro que não tenho dados precisos
a .respeito, mas pelo que pude observar o sucesso comercial
deste ano foi extensivo a todos .os outros comerciantes de
florianópolis".

BALCONISTAS FORAM POUCOS
Um pouco contrariado porque alguns estabelecimentos não

fecharam as portas ontem, quando a Associação Comercial e o

Sindicato do Cométcio Varejista -âecretorm feriado comercial,
disseAnt6nioRodriges que seu principal problema nos cinco
dias que precedemm ° Natal não foi somente o "excesso" de

compradores, Para ele, 'SUa loja também deixou de vender
porque não pôde, em tempo, contmtar balconistas suficientes.
E explicou porque: "Em Florianópolis não existe pessoal
especializado para preenche r as vagas oferecidas pelo comércio.
O vendedor em geral nao tem capacitação ptofissional e

desconhece as normas minimas pára atender ao público".

A loja Blumenau Fabril tem 13 balconistas, porem, se
houvesse' gente especializada âispontvel "eu contrataria hoje
mesmo os outros 12 funcionários ide que preciso", afirmou
António Rodrigues.

Falta de luz faz parte da
rotina diária de Soo José

I

fiscalizaçoo vai às praias
�xi9ir 'higiene e saneamento

probabilidades de deterioração dos alimentos,
prevenindo a população em geral que há necessi
dade de que 'observem isto em sua, própria casa,
em supermercados, armazéns e restaurantes.

- Da primavera ao outono é necessária uma

vigilância mais frequente e séria dos alimentos
devido a prolíferaçâe de insetos e possibilidades
de deterioração. A água' deve ser filtrada e

fervida; devem reduzírüse os alimentos consumi
dos crus ou tomar-se cuidado em lavá-los sempre;
a geladeira deve ter sua. temperatura diminuída
ainda mais do que no inverno.

Nombiente social, diz Dr. Fernando de Olivei
ra, os fiscais e guardas sanitários do Centro de
Saúde fazem a fiscalização da destinação de
resíduos das cozinhas de .bares e restaurantes e
controlam os alimentos por eles vendidos, desde
um simples suco de laranja. .-

Os alimentos são examinados no Laboratório
Central do DSP' e, ultimamente, diz o médico,
tem aparecido muitas reclamações. Temos feito
muitos exames de água 'de poços e de outras
obtidas em fontes. '"

Os guardas sanitários também costumam apre
ender nesta época produ tos que foram adulterá
dos, ou seja, a que se adicionou "substância.
destinada -a evitar a deterioração rápida' contra
riando as leis e sem pré-autorização, aumentando,
com' isso as possibilidades de causar doenças,
.Substância mais comumente adicionada é o vina

gre - diz Dr. Oliveir� -; e dos produtos mais
apreendidos é o leite, por apresentar poluição por
micróbios.

"

VACINA
Alertando os que queiram agora, viajar ao

exterior, o médico diretor' do Centro de Saúde
avisa também que para.que sereceba o Atestado
Internacional de Vacina - especificamente a

vacinação antí-variôlica -, a pessoa que nesta
ocasião se vacina pela primeira vez, deverá aguar
dar até duas semanas, Tal é exigido para que se

observe se a vacina pegou ou não. Aos que
quiserem viajar a Europa e' África também é
exigido atestado de vacinação contra a cólera.

As autoridades prometem mais um esquema
para melhorar as condições de higiene e sanea

mento das praias da Ilha e do Estado: a partir de
janeiro urna equipe de fiscais integrada por
elementos dos órgãos federais e estaduais do setor

periodícamezte percorrerá os balneários catari
nenses.

A informação foi prestada pelo médico sanita
msta Fernando de Oliveira, diretorsdo Centro de
Saúde 'de Floríanôpolís, ao revelar sua intenção em

dinamizar o serviço de fiscalização de, higiene e

saneamento nestes locais no período de verão, '

Essa equi {E, a ser organizada em conjunto com as

repartições responsáveis pela saúde pública e

meio ambiente, atenderá ainda as denúncias 9ue
forem apresentadas no Departamento de Saude
Pública 11' terá a obrigação de apurar os fatos,
punindo oS res ponsáveis.

A alta temperatura que facilmente é registrada,
nesta época se constitui num sério perigo: os

alimentos, principalmente, se deterioram com

extrema facilidade e raramente são retirados do
mercado por falta de fiscalização.

A deterioração dos 'alimentos, aliada a falta de
higiene dos bares e restaurantes, e mais a poluição
das praias - provocada pelo despejo de lixo e

dejetos nas areias e no mar - causam muitas
doenças aos banhistas. Por tudo isso o médico
Fernando de Oliveírã julga como muito importan
te a ação dessa equipe que fiscalizará nossas

praias. Ele diz que em âmbito nacional os

responsáveis pela saúde pública e meio ambiente
têm se preocupado em sanar esses problemas. E 0,

mesmo pretende fazer em sua área.
1'IIa maioria das praias do Estado os serviços

oferecidos aos turistas são considerados precários.
E rr.uitas vezes inexistentes: não há água potável,
rede de esgoto ou limpeza. "Nilo há ínfra-estrutu
ra", diz o sanitarista.

PREVENÇÃO
O médico Fernando ,de Oliveira alerta que

emqualquer ambiente onde há lixo exposto,
proliferem moscas e maiores são também ,as

A constante falta de energia elétrica em São
José tem provocado todos os tipos de queixas na
-vizínha cidade. E' os mais procupados com essa

'situação são os comerciantes que demonstram
justificada inquietação com o futuro dos seus

negócios e da cidade. Na rua Gentil Sandim, por
exemplo, os problemas ocasionados pelo transfor
mador da Celesc - empresa responsável pelo
fornecimento de. energia à cidade - "deixa os

moradores totalmente' às escuras". Além dos
inconvenientes comuns à população, os comer

ciantes protestam que 'não tem sequer condições
de estocar seus estabelecimentos: "a gente não
sabe se à noite faltará luz ou não e corre-se 'o

risco de perder a mercadoria que deve ser

conservada nas geladeiras".
José Bernardo de Jesus, dono do armazém da

Concasa, é um dos rrais preocupados com o

problema, o qual ele próprio qualifica de "agudo
e insuportável". Jesus diz, com a voz alterada,
que muitos "já se cansaram de ir ao centro,_em
Florianópolis, reclamar na Celesc, mas ainda nao

foram atendidos".
"Particularmente continuo 'insistindo para que

a Celesc tome providências e solucione, de vez

essa situação. A geladeira não funciona e só
ficamos com os prejuízos, além da conta que
somos obrigados a pagar por uma luz que não
funciona".

No sábado passado, 40 litros de leite que ele
havia adquirido para suprir o abastecimento da

população .durante o fim de semana, foram
devolvidos ao fornecedor por falta de condições
para garantir o estado de conservação de produ
to: "o transformador deu pane e ficamos sem

luz".
Os moradores da Gentil Sandim não lembram

ao certo quando foi que o transformador da rua

"começou a negar" energia. "Faz tanto tempo",
conta seu José Oliveira, antigo residente da
redondeza. "E tantos foram os apelos para que
resolvessem o caso .,', ",- diz Oliveira reclamando
nos dedos quan tas vezes o carro' da Celesc foi
chamado ao local e não atendeu aos apelos.

Quando as casas estão iluminadas à noite,
todos já se habituaram a expectativa de que a

qualquer momento ficarão às 'escuras. As cenas se

O presépio natural se constituiu numatração da cidade'

Cascaes reforma presépio,
danificado por curiosos

Franklin Cascaes, autor e construtor do presépio montado na

Praça XV de Novembro, sob a figueira, estavontem à tarde,'
juntamente com quatro ajudantes, entre eles o pintor Peninha,
restaurando sua obra, após o dia de Natal, quando os populares"

. curiosos, desmancharam algumas das figuras representativas do

presépio. Construído com vegetais da Ilha, a obro compõe um

quadro bastante original, antes desconhecido do florianopolitano.
Para conter o entusiasmo dos espectadores de sua obra, Cascaes

foi obrigado a construir uma pequena cerca de arame emolta do

presépio, isolando; com isso, os três reis Magos, colocados num

ponto um pouco mais afastado da figueira. Alguns carneiros
próximos à janjedoura, feitos de "barba de verlho", foram os que
mais sofreram, tendo recebido maiores cuidados, ontem à tarde.

Segundo o artista, o entusiasmo popular foi o maior reconheci
mento recebido: "Isso mostrou que o povo gostou. Sei de mães qUe
chegavam perto do menino Jesus, e o colocavam no colo das
crianças. Isso também é culturra, é gente apreciando a arte". Disse o

artista que irá restaurar o presépio tantas Vezes quantas forem
necessárias. "Gosto disso, P. se o pessoal desmancha alguma coisa é
por curiosidade, não por maldade".

'Para o diretor da Diretur, Airton Oliveira, "essa idéia do

professor Cascàes foi a melhor deste Natal"..Airton também estava
ontem à tarde, vendo a restauração do presépio, tendo providenci&'
do, a pedido de C�scaes, uma corda para fortalecer o isolamento da
obra de arte. Os transeuntes, deste forma, deverão apreciá-la de um

pouc� mais longe, numa tentativa dyevitar possfeis danos futuros.

repetem numa sucessão de dias "sem que alguém
resolva o impasse".

"

"O problema não é particular pois além do
seu estabelecimento que trabalha com gêneros
alimentícios, existe mais um e além disso; aqui há
duas fábricas, uma de móveis e outra de mármore jJ
que também dependem de energia elétrica para
poder- funcionar. Servidos pela mesma rede,
temos mais de 100 residências, as quais pagam em

dia as suas taxas de luz, mas não usufruem do

serviço como tem direito", frisa' Jesus.
As mazelas oferecidas pelo transformador do

bairro, segundo o morador, se repetem quase
todos os dias, sendo 'que a Celesc às vezes atende
aos chamados, mas nem sempre a turma que está
de serviço tem condições de fazer os reparos.

- Muitas vezes, a turma que vem não sabe
fazer o conserto e daí somos obrigados a esperar
a vinda de uma segunda turma - que entende do
assunto - para arrumar o transformador. Esses
consertos demoram mais de três horas mas o que
mais incomada é que tem que ser quase que
diários, pois até agora ninguém conseguiu solucio
nar defmitivamente o problema. ,

"Não sei se isso' acontece por incompetência
da empresa, ou de seus funcionários, mas a'

verdade é que os usuários não são obrigados a

ficar mal servidos, uma vez que pagam religiosa
mente a taxa estipulada pela Celesc, NO meu

caso, por exemplo, pago uma média de Cr$
80,00 por !lês e não vejo a compensação por isso.
Muitas vezes sou obrigado a me dirigir ao plantão
noturno da Celesc para sanar o problema.

Jesus conta que já houve ocasiões em que teve
de acordar o plantão da Celesc para atender o

bairro, "e apesar de já ter insistido antes para que
a empresa mandasse alguém ao local, me informa
ram que não tinham nenhuma ordem d:e serviço
para o caso, ou que talvez ela estivesse dentro do
carro - da Celesc.

- Daí se pode notar o desinteresse com que
são tratados os usuários da energia elétrica em

nossa cidade, os quais mesmo pagando e pagando
caro, são obrigados quase que a implorar para
poderem-ter um pouco de sossego e manter seus

estabe,Ie.cimentos comerciais trabalhando sem pre-,
juízos.
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